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Viernes 16 de marzo ^e 1888.-La Prenfosísf ma Sangrre de Ntra Jp«nfirHto.. (2' ñ - 0 San A.br «Uim, erml?aft^ * m tt^iberto, ob. y cfs,, % san A zapito, obispo. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,264:.—Lista dé 
los números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 15 de marzo 
de 1888. 
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N ú m t , Premios . 
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Aproximaciones i, los nueve ni ímeros de la decena 
que ha obtenido el primer premio y WB números an-
teiior y posterior al segundo 




















Al de $40,000: 
400 I 6237 400 
Desde el sábado 17, de seis á nueve de la mañana, se 
satisfarán por las Administraciones Pagadurías de esta 
Bcnta, los premios de cuatrocieotoü pesos; los de dos 
miL los mayores y sus aproximaciones se p"garán por 
la Caja Central, así como tamhiáa los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia que, durante dos días hábiles anteriores á la 
ce lebración de los sorteos, quedarán suspensos los p a -
gos en dichas subalternas, a fin do que puedan pract i -
car en esta Adminis trac ión las operaciones que les 
eonciernen. 












8.0 0 al 14.000 
Mercaderes 12 
Galiano número 59. 
San Miguel número 79. 
Reina, esquina á Amistad. 
Muralla número 98. 
Dragones esquina £ Galiano, 
accesoria. 
Teniente-Rey número tft. 
• íEimCU» PAKTICÜÍ^B 
OBI. 
vEÍO m L á MAE ' 
A I . D I A R I O D K L A M A R I N A . 
Habana 
T E L . E G H R A M A D E A N O C H E . 
Nmva York, 14 de mareo, á las 
9 de la noche. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l i e 
gado e l v a p o r a m e r i c a n o N i d g a r a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nu:va-York, Ib de martto, á las 
1 dé la mañana. 
E l m a l t i e m p o q u e r e i n a d e s d e 
h a c e c u a t r o d í a s , v a m e j o r a n d o . 
Madrid, 15 de mareo, á las \\ 
S de la mañana. \ 
E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o de a y e r 
u n S e n a d o r r e f o r m i s t a d i r i g i ó u n a 
i n t e r p e l a c i ó n a l Grobierno, d i c i e n d o 
que ó a t e e s u n a r é m o r a p a r a e l p a i s 
y p i d i e n d o u n c a m b i o de gab inete . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s c o n t e s t ó que no e s i s t e n i n 
g ú n m o t i v o p a r a q u e s e p r o d u z c a 
u n a c r i s i s m i n i s t e r i a l . E l S r . S a g a s 
ta d i ó l a s m a y o r e s s e g u r i d a d e s de 
que s o s t e n d r á á todos l o s m i n i s t r o s 
a c t u a l e s y p a z t i c u l a r m e n t e a l de 
H a c i e n d a . 
Madrid, 15 de mareo, á la 
1 dé la tarde. 
H a s a l i d o p a r a A l e m a n i a e l M a r 
q u é a de M i r a v a l l e s , g e n e r a l Q u e s a 
da, e n c a r g a d o de a s i s t i r á l o s f u ñ e 
r a l e s d e l E m p e r a d o r Gru i l l ermo I 
S i g u e n c e l e b r á n d o s e r e u n i o n e s 
por l a c o m i s i ó n de d i p u t a d o s que 
e n t i e n d e e n e l p r o y e c t o de l e y so 
bre l o s a l c o h o l e s , á l a s c u a l e s a c u 
d e n n u m e r o s a s p e r s o n a s c o n e l ob 
jeto de de fender l o s i n t e r e s e s m e r 
c a n t i l e s . 
• B L K a i í A M A S C O M E S t C I A L S ? ^ 
Nu&va Vorkf m a r z o 14> á las 5 \ 
de Ui tarde, 
iazas espufiolas, á $15*90. 
descuento papel comercial) 60 d i? . , 5 
51^ l»»r loo. 
'ütubios sobre Londres, 60 d{T. (banqueros) 
4 « 4 - 8 » cts. 
ídem sobre Paria, 60 df*. (banqueros) á & 
francos 195^ cts. 
dem sobre tiamborgo, 60 djv. (banqneros) 
á 95^ . 
fonos registrados de los Estados-Unldíí?'.. 
por loo, a 126% ex-enpon 
Jentrlfngog n. 10, pol. 96, de 5 ^ á 5 7il6 
üeutrífugas, costo y flete, de 3 l i l 6 & 8ié . 
degalar a buen reilno, de 4 ^ a 4 15il6. 
izücar de miel, de 4 á 4%. 
El mercado pesado y los precios nominales 
ftleles u n e v í i M , a 20^. 
^antwft ( W í l G o x ) e n tercerolas, ft 7.80. 
L ó n d r e s , manto 1 4 . 
izücar de remolacha, & 14i6. 
izílcar centrifuga, pol. 96, de 16i73¿ 4 15i 
10^. 
dem regular refino, & 13i6, 
0Ou$ftÍidad<M« A <Ol l l i l 6 « x - i n t e r é s , 
laatfo por ciento español^ 67% ex-divi 
deudo. 
^cuento . Banco de Inglaterra, 8^ por 
Par i» t m a r z o 14 , 
AmU.y U por 100, a 82 fr. 87)4 cts. ex.di 
ddeiido. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
ÍH. S i fifí Lty U Propiedad Intelectual) 
m m m m m 
C O l ^ B O H O D S C O S í R E D O R E e 
C a m b i o s . 
¡ 2 á 4i p g P , oro 63 
S S F A N A < fecba y calltjda<1 




r a Ú as 
173 p S P- o'o 
ipaliol. a 60 d ir . 
P S P-> oro o» 
paíiol, a 60 dir. 
SI 5 4J p § P . , oro e»-
pafiol, á 3 d¡T 
I í H 3J 
paftol, 
l P . , oro e* 
,60 d{T. 
'6 á Oi P 8 P -
pafiol, 
oro «»-
• i ? T T i ' p l 0 ^ o 
eupabof, á 8 df 
8 á 10 p g anual oro j 
billetes 
Nonvnal 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
azuoARBe. 
Biauoo, írftMcs de Derogue j 
Ril l lanz , bajo & r e g u l a r . . . . 
Hora, ídem, idom, Idem, b u « -
IÍO á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, idem, Idem, id. , floreto. 
CogncLo, inferior & regular, 
número 8 í i 8 . ( T . H ) 
ídem finend á superior, n í -
mero 10 11, i d e m . . . . . . . . 
Vinobrado inferior á regular, 
númoro 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bneno, n? 15 á 18 id 
ídem suporior, n? 17 i 18 I d . . 
' f l«é ftornU. n0 19 i. ÍO M „ ' 
M e r c a d o extranlero* 
OBNTEIFüGAS DE 6TTABXPO. 
FolarixBC Óa 94 á 96 .—Saco»: da 5i á 5^ reales oro 
arroba.—Bocoyes: á» i & 5 i reales oro arroba, s egún 
c imero . 
AZtiOAB CB MIEI-
Polftrií&cida 87 á 8 9 . — D e 4 <S 4 i reales oro arroba 
segúu enyasQ y número . 
ASIíOAB KA90ABAXM) 
Goman & regular ref ino .—Polarización 87 A Í 9 . — D e 
S£ á 4 | rea'ee oro arroba. 
OOKOBITTBADO. 
S s ñ o r o » C e r r o d o r e » de s e m a n a . 
r>í5 C A S Í B I O U . — D . Baltasar Gelaberi , auxiliar 
de Corredor. 
UÉ ^ ^ D T O S . — l » - Pranoisco Maril l y B o u , y don 
J o a q u í n Tosoano y Bla in . 
i •• Habana, 15 de mareo de 1 8 g 8 . - E l S i n -
dico Presidento, 3f. IfúHem. 
Cotizaciones áe la Bolsa Oficial 
el dia 15 de marzo de 1888. 
O R O i Abrid a 283Já por 100 j 
DBT. [ cierra de 282% & 238 
onflo ERPAÑOU ) por 100 á las do». 
V O K B O S P O l S k i ü O f i . 
S s n t a 3 por 100 interé* y 
u n o de amortusaoion 
anual 70 p g D . oro 
Idem, id. y 2 l i , , 
Idom 'io-.'miíJídn/Ies . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bonos.:. '• icaorv líe P n w -
tú-ÜlCó 




A C C I O N E S . 
Banoo Aspafiol de Ui I s la 
de Cuba 15J i IB 
Banoo Industrial k. 
BoiiOO y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 5i á 6 p S D . ore 
Banco Agríco la 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depós i toa de la 
Habana 
Crédito Territorial H i p o -
tecario de la lela de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
M avegacion del S u r . . . . 
Prüaora Compañía de V a -
pore* da la B i t M a . . . . . . 
Compañía de Alxuaoítaea 
de Hacendados 
Compañía de Aimacenea 
de D e p ó s i t o de la H a -
b a n a . . . . . 
Compañía Españo la d e 
Alambrado de G a a . . . , 48i á 49 p S D oro 
Compañía C u b a n a do 
Alumbrado de Q a s . . . . 
Compañía E s p a ñ o l a d e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Kueva Compañía de 6 a « 
d é l a Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la H a b a n a . . 63} á 64 p g D oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabauilia 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jdoaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfaogos á 
VUlaclara 12 á l S i p g D . oro 
Compañía de Caminojs de 
Hierro de Sagua l a 
G r a n d e . . . . . • > . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Calbarien á 
Sanot i -Spír l tus par á 1 p g P . oro. 
Compañía del Ferrooarril 
del Oeste , . 
Compañía de Caminos de 
Hierro d é l a B a h í a d é l a 
Habana á Matanzas 
CompaBía del Perrooa ír l l 
Urbano H i á l S p g D o r o 
Ferrocarri l del C o b r e . . . . 
Ferrocarri l de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . p a r á 1 p g D . o 
Ingenio "Central Keden-
clon" 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crédito Territorial 
Hipotecario de la I s la 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Sania Catalina con el 6 
por 100 interés anual . . 
?g D 
5 á 5^ p g D oro 
25 á 26 pg P oxo 
N0TiClÁ§ BE VAL011E§ 
O H O 
DBL 
CUNO ESPAÑOL. 
Abrid & 288^ por 100 
cerrdde 288 ft 28814 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
B ü i e t e s Hipotecarios de la lela de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento . . . 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba 
Banoo del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de Is 
B a h í a 
Banco Agr íco la 
Compañía do Almacenes de D e 
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la I s la de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía do Vapores de 
la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a -
cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de la H a b a n a . . . . . . . 
Compañía EtrpaBola de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oompafi ía Cubana de Alumbrado 
de Gar ¡ 
CcTOpaCía ¡b'spaCola de Alumbra-
do do Gas de M a t a n z a s . . . . . . 
ompaf i íade Gas Hispano-Arae-
riesna Consolidada , 
C^fi <;!!.M:. d« r.Mrijiui» de Hierro 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos da Hierro 
do Matanzas á fíab^ailla 
Compañía do Caminos de Hierre-
de Cárdenas y J á c a r o . 
Compañía do Commos da Hierro 
de Cteufuogos y VlUaclara 
Compañía de Caminos de H i e n c 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de C a i b a r i e n á S a n c t i - S p i r i t u A . . 
Compañía del ferrocarril del Oeste-
Compañía del Forrocarrü Urbaiu. 
Forrocarri l del C o b r e . . . . . . . . . . . 
Ferrocarri l de Cuba 
Refinería de Cárdonad 
ingenio "Central Red^floion".. . . 
impresa de Abastecimiento <it 
Agua del Carmelo y V e d a d o . . . . 
Compañía de hielo 
Ferrocarri l de Guantí inamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Líel C i é d i t o Territorial Hipoteca-
rlo de i a I s l a de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 p § in 
teréo a n u a l . . . . . 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina ."onel 8 p% interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gat 
H j í v s n o - A m e r i e a n a consolida-
Compradores. Yem 
102 á 105 
" s i m é " 




21i á 20 
{-2 á Í 9 
i 47 474 
SBi á 23 
S3 á 11 
m á 67* 
62* á 524 
84 á 8 
224 á 23 
94 & 9 
14 D á 1 | 









l l ábana , 15 de mArato drt 1888. 
del Coffiandancia General de Marina 
Apostadero de la Habana. 
Secretaría de candas. 
Don Miguel Maí jóa y Gil de Atienza, Coa 
tralmiranto de la Armada y Coman 
dante General de Marina de este Apos 
tadero y Escuadra, &c , AÍO. 
De acuerdo con el Exorno, ó Ittmo. Sr 
Auditor general del Apostadero, D. Juan 
Miguel Herrera y O rae, he dispuesto que la 
visita general de presoa sujetoa á la juria-
diocióa de M i-nna. y que debe preceder á la 
Semana Mavor, conforme á laa leyes, tenga 
efecto el miórcoles 2L del corriente mes á 
las ocho de la mañaaa, empezando por el 
pontón "Hdnián Cortés" y terminándola en 
la Real Cárcel de esta ciudad. Dése coaoci 
miento á las Comandancias de Marina 3 
Ayudantías donde existan presos, participe 
se al Sr. Fiscal del Apostadero y publfqueee 
en el D I A R I O D E L A M A R I tí A y Oaceta OjU-
cial para general conocimiento. Habana 
marzo 12 de 1888.—Miguel M a * j ó n . ~ J u a n 
Miguel Herrera.—Ante mí: Luts Cánovas 
Es copia del superior auto de la visita 
general do presos. Habana, marzo 12 de 
1888. E l Secretario de causas, L u i s Cá 
novas 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L l>E L A P R O V I N C I A 
D E L . A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANDHOIO. 
E l miliciano que fué del antiguo batal lón de Inge-
nieros Dioaisio Tabes Arna , veciiio que fué de Jonús 
del Monte n. 197, y cuyo domicilio hoy se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno M i -
litar de la Plaza , de tn-s á cuatro de la tarde, en dia 
hábil , á fia de entregarle na documento que le per-
tenece. 
Habana, 13 de marzo de 1888.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3 15 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L . P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Por el presente hago saber: que en la m a ñ a n a del 9 
del actual, ¡-pareció varado en Ja playa p r ó x i m a á la 
Batería de la Reina, un bote da cedro pintado de blan-
co, sin folio ni nombre, TU/BS dimensiones son las que 
se expresan á cont inuac ión: 
E s l o r a 5 metros 01. 
Manga l idem 40. 
Puntal 0 95. 
L o que se anuncia para general conooimietito y por 
el término de 30 dias con el fia de que los que se con-
sideren con dere' bo á la citada embarcación, se pre-
sentan en esta Capitanía de Puerto en dia y hora h á -
bil á deducir el mlemo. 
Habana, 12 de maizo de 1 8 8 8 . — J o s é M * de S e r a s . 
8-14 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Debiendo tener lugar en 31 del corriente mes. en 
esta Capitanía de Puerto, los e x á m e n e s para práct icos 
titulares del mismo que se ordenan en la Base 5f de 
la Real Orden de 11 de marzo de 1886; por el presente 
se convocan á los pilotos, patrones o in dviduos de 
mar, inscritos, que llenen los requisitos que marca la 
L e y y que deséen examinarse, para que con la debida 
ant ic ipación pfeeenten en esta Capitanía de Puerto 
su; instancias documentadas y dirigidas á mi autori-
dad. 
Habana, marzo 6 de l&KS.—Joté M * de l l e ras . 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
£ 1 Exorno. Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto que 
se recuerde á los Sres. Facultativos que en el Centro 
Municipal de vacuna se facilita el virus en la misma 
forma que se ha venido practicando desde la instala-
c ión de ests instituto. 
A l rT 'Vio tiempo se recuerda al públ ico que duran-
te la? bo-"-h^h !•« de trabijo, se vaconarán gratui-
mente co i lli U < i''- c í a d i Ja ternera. cii?,nt¿»fl per-
. . . . . j 10 as te pro í en ten en dicho local sclkitaDdc este be-
| T l t f i c i O . 
i Habana, M mm<> de X ^ . - ^ J o a p i í n Oubero, 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A J U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Sin ef .(-10 por fUta de lloüadorea el remate a-mn-
ciado para el 10 da febrero p r ó ^ m o psead^, del 
arrendamiento dfj casi lks dol mercado díj Ci is l ina , el 
Eterno. Ayontiira'onto ha acordado tenga iugar nue-
vamenie oi hcio con sujec 6 J al pliego de óoxvdleioiiea 
y rrtlación de precios Mihli.jadoa m la Gacela Oficial 
de 10 y 11. B o l e t í n Oficial de 11 ^ 12 y ¡ IARIO UB 
LA MARINA del 13 da enero últ imo con las rect iüca-
cioues insertas en el Bo l e t ín del 22 del mismo m^s. 
E a su vista, el Excm-' . Sr Alcalde Municipal P r e -
sidenta, se h 1 servido señalar el ófa 20 da abril p r ó x i -
mo, á l;.s dos de la tarde, pan/ que por segunda vez se 
celebre la subasta eu la Sala Capitular brfjo su prosi-
demia; en el coacepto de qne en cnanto á las casillas 
marca-las con los 1 úmeros 1. 14, 17 y 30, tendrán l u -
gar simultáneamente en la S' cretai ía del Gobierno 
General, bajo la presidencia del fmeionario que de-
sigoe la Autoridad Superior de la Is la , en cumpli-
miento del artículo 99 del Re« l Decreto á*. i de enero 
de 1>^S vgei-te. 
De otie-) de S E se haee públ ico por eate medio 
para Kei-eral couocimento 
Habana. 12 do marzo de 18S8.—Ei Secretario, 
A g u s í i n Ouaxardo. 
C n . 462 8-15 
Oomandanci i . de m a r i n a y C a p i t a n í a del Puerto de 
S a g u a l a O r a n d e . — C o m i s i ó n F i s c a l —DON A N -
ÍONIO MATOS T JIMBNBÍ, teniente de navio de 
la Armada, 2? Comandante do marina de esta 
Próv i d a y F i sca l por delagaoión de la Coínan-
di:ioia. 
H a l l á n d o m e instruyendo sumarla contra los indivi-
duos Pudro Maclas Martina F l o r a y pardo Martín 
L i m a , capturados en Cayo Alcatraces por tentativa de 
robo en ei balandro A n t n ñ i e a , y teniendo que prestar 
decl&racióa si patrón é individuos que tripulaban dicho 
balandro, qu« naufragó según noticias en el Canal de 
los Horcos en noviembre ú timo, é ignorándose el pa-
radero y nombres de iós citados Individuos, así c* mo 
el del remendador Marin del pesquero de dicho barco, 
se haee saber por este medio para que en el término 
de treinta dias, á contar desde la publ icació i de este 
edicto, comparezca en ef ta Fiscal ía con el expresado 
objeto, ó en caso contrario manifiesten su actual res i -
dencia á fia de librar el oportuno exhorto. 
Isabela de Sagua, 15 de marzo de l 'S^.—Antonio 
Matos. 3 11 
l i l i l i l i l í , 
D E 
S E E S P E R A N . 
Mto. 16 Méndez Nufiez: Vigo y escalas. 
. . 19 Panamá: Nueva York . 
. . ?0 City o í Alezandrla: Nueva Y o r k . 
22 Miágara: KUOVB York . 
„ 32 City of Washington: Veracm*. 
_ 22 Gaditano: Liverpool y escalas. 
H Baldomero iKlesian; Pto. Rico y escalas. 
29 í\'i&gara: Hueva York. 
29 Ardangorm: Glasgow. 
Abr i l . 5 Manuela: Kt. Thomas y escala*. 
S A L D B A K . 
15 Saraíoga; Nueva York . 
Mzo. 17 '^HT o í Atlanta: N u e » a York . 
20 Triano: Bilbao y escalas. 
20 Kamon de U e m w a St. Thomae y esca'M 
20 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
2' Morgan; Nueva Orlean» y escala» 
22 San Marcos: Nueva Y o r k . 
24 íHÍy o í Washington: íítinvs; York 
29 Baldomero Iglesias: Pto. Rico y escalas. 
Mzo. 
Mzo. 
24 Baldomero Igleaias: 
Asoalas. 
I N F E R O . 
de Santiago de Cttb» y 
18 Argonauta: {de Batabanó) para Cionfuegoi 
Tr:üídad. Túna», J á c a r o , Santa C m » , M*a 
eanlllo \ V.nhe.. 
20 Ramón de Herrera: para NaovittiÉ, (Jibara 
Haracoa f-ínaotánsmo y Cuba. 
. . 28 Baldomero Iglesias: paraj IT ¡evitas. Gibara 
y Saní iago de Cuba. 
?j .-;sjk; para Cni.i«:ji»* ábgua y CslberuNEu lo» 
Tlérnes, fítUTesacdo los mártes. 
& M . V * . : loe mtóreolee -.-¿r*. U í r d o a a e , Sa-ga.» ? S« -
bo TOgriwaDrio . ' - ldn«». 
SO»B.I<?ÍJ»K: psrv C*Í-3«>« •«» mí'íteÉ, r»g-v.-.>* Ci 
FiJ^l iTO LA HABANA, 
aNTRADAS. 
Dia 15 
D e Cád z y Pnerto Rico en l i días, vapor-correo 
esp Ciodadde Santander, cap Cimiano, trip '21, 
tota H.525: cen carg* general, á M. Calvo y C p , 
Cardiff eu 26 dí^s, vcp. ing Kjmphea . cap t in 
Honfttld, iriji. 22, ton». 1,2í<S: con carbón, Á M . 
Calvu v Ccmp 
Fi ia le ' f ia en 9 cía?, boa. smer. Banjamín D i c -
k^rman i an. Cook, trip. 10, tons. 412: co car-
l ó n , á H Hame! v Comp. 
S A L I D A . 8 . 
Dia 14: 
Para K u t v a Y o i k vapor-correo esp. México , capitán 
Carraona 
Veracruz y escalas vapor amer. Manhatan, capi 
Mn St vens. 
Nuev* Orí' ans y escalas vapor amer. Hutchin-
son, cap Bak^r. 
D í a 15: 
P a r a Manzanillo vap. ing. Ardanrigh, cap. Anderson 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N , 
D e B A R C E L O N A , C A D I Z y P Ü E R T O - K I C O , 
en el v^por correo e pañol C i u d i d de Santander: 
Exe-mo Sr. D Alberto D- de la Qulutana—Manuel 
Rosoli—JOPÓ Marty—José D . Quintana—Angosto 
Marcada?—Joaquín G i s s e t — R - u n ó a Bandri. k — S a -
bastián Mi¿ue l—Marí i Poas—Pedro Paig—Nemeaio 
í^orní-jc-—Barnardino Fletes—Pompello Quintana— 
MeUhora del Mora l—José M M a t o s — I s a b í l de 
Clourt—Ramón M e n é a d e z — R a f i e l Mufioz—Joté Mo 
ro—Gena>o (zacho—Luts R a i z - E m i l i o Alvarez P n d a 
—Rafael Delgido—Eduardo Romero y S r a — L . G m -
z á l e z — E l i c e o L ó p e z — H e r i b e r t o R o d i í g u e z — J 
Delgado y f irai ' ia—Jesús A v i t a — T o m á s W a l ieton— 
Jomes Molyneux —Vi- tor Ochoa—Celestii o Vl l lamil 
—Doroteo Ccndina—Jesús Mario— Andrés Ro dr í -
g u e z — F é l i x Laes—Eduardo A m e r . — A d e m á s , 9 de 
t ráns i to—V2 iudivíduos de la clase de tropa. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. esp. M / x k o : 
Sres. I>, Ssgtmdo Menéndez—Cándido Ladrero 
J j s é FtrnAndez M i n é a d e z — A n t o n i o Serracante 
Manuel P é r e z F ^ m á n d e z — M a n u e l NarVaes—José 
Díaz Rodifguez—Francieco G a l á n — E s t e b m Mdrtí-
n e z — A d e m í » , 6 de tránsito 
P a r a V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no M a n h a t t a n : 
Sres. D . Miguel Campanioni—J. J Searin y S r a — 
J o s é 8aper—Carlos Cázarea—W. H . B e l l — D . 8. 
B a n k s — J E . E n g H í h — J . H . B odwater .—Además , 
7 de tránsito. 
Baitradass d « cabotaje . 
D i a 15. 
No hubo. 
D s a i í a c l a a d o » de cabotaje . 
D i a 15: 
No hubo. 
Buqfaea c o n reg i s t ro abierto . 
Para Palmouth boa. sueca Sophia, cap. Ohman, por 
Hidalgo y Comp. 
D e l Brei kwater bea. amer. Josephine, capitán 
Bronn, por Hidalgo y Comp. 
D e l Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. C o w í e , 
Sor Deulofeu, hijo y Comp. »el BreikwMter gol. amer. Alfareta Campbell, 
cap. Camptiell, por C . E . Beck . 
Del Bnsakwater berg. amer. Arl ingkm, capitán 
Lear h, por H . Upmaun y Comp. 
Canarias bea esp. Gran Canaria, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
- D e l Breakwüter bea. amer. Justino logersoll, c a -
pitán Petersrn, por C . E . Beek, 
D s l Breakwater gol. amer. J . D . Robinf on, c a -
pitán Rugan, por H a j l s y y Comp. 
- D e l Breakwater gol. amer. Clara E Coloord, 
cap «Coloord, por R . Trufin y Comp. 
- C o r n ñ a , Santinder. Havre y Liverp ol, vapor-
correo esp Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por 
M. Calvo y Comp. 
-norufia, Santander. G'jon y Bilbao, vapor espa-
ñol Ttiano, cap. Mendtaldúa, por J . Rafee as y 
Comp. 
-Valencia berg. gol. esp. Norma, cap. Mas, por 
Veiret, Lorenzo y Comp. 
-B irce lona y extranjero b«rg. esp. Frasquito, c a -
pitán Su-t, por Alhert í y D iwl ing . 
-Nue^a-York vaper amer. Saritoga, eap. Curtís , 
t or Hídala-o y C . mp. 
- D e l Breskw ter vap. eap, Serra, cap. Luzárrsga , 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
D e l Breakwater berg. emer. Morris W . Norwood, 
eap. Stwood, qor C . E . B e ' k. 
Corufia, Santander y Saint Nar i i re , vap. francés 
Saint Germain, cap. Bril louin, por Bridat, Mont' 
Ros y Comp. 
B n ^ n e s q.ne s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Yo 'k vapor-correo esp. M é x i c o , capitán 
Carmona, por M. Calvo y Comp.: con 8 ,0Í5 sacos 
ezacar y ( f jetoe. 
-Nueva-Orleans y escalas vap. americano H u t -
chinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos.: con 
160 tercios tabaco; 183,050 tabacos y efectos. 
Cayo-Hupso y Tampa vap. amer. Maicotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos-: con 18 ter-
cies tabaco y efectos. 
•Sagua vapor ing. Ardancowach, cap. Daau, por 
L u í s V . P l a c é : en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o i x e y 
No hubo. 
E x t r a c t o d© l a c a r ; 
Asnear s a c o s . . . . 
Tabaco terc ios . . . 
Tabacos torcidos 





P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 
de m a r z o . 
A z ú c a r cay as 
Azúcar sacos 
A z ú c a r estuches 
A z ú c a r b a r r i l e s . . . . 
Miel de purga bocoyes 
T a b » c « t r ic? 
Tabacoi t...roidoe 
CEjetiilas cigarros 
Picadura ki los . 
Asnardieate farrafoneffi mi* 
14. 
100 








LONJA D E VÍVERE 
Ventns efectuadas hoy 15 de 
1000 quesos P<»ti^rás 
J20 id. isleBo* Alma di 
25 cajas vinos ñatíe Victoria, Malvi-
do 
25 cyjas vinos i botellas Valdepeñas , 
Malvido 
15 csjas anís Caha lo floo, Maivido. 
15 cajas macranilla, Malvido Hnos.. 
10 bocoyes latas mante a Sol 
8 id. ^ id. id. id 
8 id, i id. id. id 
40 * sacos sal mo lda 
200 id. sal granulada 
5 o id, sal molida Union 
500 id, sid grano gordo 
500 id. sal grai irada 
2 0 id. h i r m a B^liitnce 
250 id harina F . Abascal 
60 tercerolai m8nt«ca c h i c h a r r ó n . . - . 
40 i piuas v no M^mpó 









$ i 6 | qtl. 
14 rs. fan. 
14 rs. fan, 
14 rs. fnn. 
12 rs. U n . 





i * Z S A K L - S T I L A S en todas cantidades áct>r-
í * y lar^avisíB sobre todas las principales vía--
• -.v-xablo» ds esta I S L A y l a d e P J S R T O -«fCQ, 8 A K T Ü D O M I N G O y St, T H O H A » , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
i:«rabien s ó b r e l a s prinolpsUos pI^SM fie 
Ingr la terra , 
M á ü c e y 
L e s B s ^ a d o s - ' U ' n i á o © . 
2 
In 81 156-E] 
P & C S L Í ^ A M C A B I A S S>B C R S O I f O 
j? ^ i r a n l e l r a a á oorts. y l a r g a v i s t » 
sobre Nueva-York, Nueva OrlaaEn, Veracrus, M¿iioc, 
Sai;. Juan da Puortb-Rioo, Lóndrea, Parí*. Buroeo», 
Lycsx. Bayona, Hamburgo, R o m » . Ñ a p ó l e s , Milán, 6 é -
nova, Marsella, Havre, L iUe , N á n t o s , ot, Quint ín, Di&-
ppe. Tonloso, Yonecis, Florencia, Palerrao, TÍIHP, Me-
»m«, &, así como sobre toda» i a» capitales j pueblos d» 
>:;J 
t í . O-ala^s y Cgs. 
IR« K 
I i i i e i i i iraWHte 
D » 
P.tra 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
S£é,la$fa y 
con escala en Pae t) Rio >, saldrá fijamente 
el 20 de abril, á las cuatro de la tarde, el 
nuevo y acreditado vapor trasatlántico 
mm M. m\\L», 
•j.-yri:ato *J. Juan B. Oorordo. 
Construido bnjo la inspección del lloyd 
Ing és clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán sus consignatarios. 
Sucesores d6 C. G SAENZ Y C*, Oficios 19. 
'428 31a—8 34d—0 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . N . de M e n d i a l d ú a . 
Clasificación 100 A, I . 
Admire carga para la 
C o r u & a , 
Grijon, 
S a n t a n d e r y 
B i l b a o . 
Para cuyos puert'-s saldrá del 15 al 20 
del corrlt-nte mes.—Informarán Teniente-
Rey número 12. J . R A F £ C A S Y Ca 
3o78 12 A - 8 12d-9 
i l lMOEEp M B á i á á i B 
Mexiean Mail Bteatn Bbip M m 
Loo vapere* de 6»ta sorooitads líae^ 
C i t y o i A l s s a a d r i a , 
capitán Jobu Doaken, 
7 o í W a s 
tapltan J . Reynoids, 
t o n , 
City ol At lan ta 
aapitan J . Burley. 
capitán F . Ste-rauu. 
S a l « n i e l a Sabiv.^-n feede» i o s » & l 2 a -
d a » & l a s ciaa^ií- de l a tardl« y d « 
^ C e ' w - X o r k todas l e a j n ^ v e » a iao 
tres» de l a isarde. 
¿tt&rÉ X ^ e w - T e r k y l a Habassa . 
S a l l e n d e N e w - Y o r k , 
O I T T O F C O L Ü M B I A Juéroa Fbro 
ü f T T O F A T L A N T A 
G í T Y O F W A S H I N G T O N , . .„ Mzo. 
M A N H A T T A N 
. ' l I T Y OS1 A L K X A N D R I A . . 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 
O í T Y O F A T L A N T A 








O I T Y O F W A S H I N G T O N - , Sábado F b r o . 
M A N H A T T A N 
O f - r y OT? A L E X A N D > i I Á „ Mzo. 
O I T Y O F C O L Ü M B I A 
O I T Y O F A T L A N T A . . » 
O Í T Y O F W A S H I N G T O N . . 
M A N H A T T A N 
N O T A . 
Í5« dsjt boleí.R£ viRja per estas í a p o r e í fi.í?«cta¡3i«Ji 
49&Cd<ll«, G i b x a l t ü ] Barcftlon» y H t M e i á l t e n o o n » -
jrioa con los vapores ftaacaB-ío qros&lers Se No^-Yorít . 
á mediados ds cada mes, y al Havre poy ios vaporss qw* 
í a l s c todos loa miérco le s . 
fia díiapssftj»? por la linas do Tapora» ftanaes** {ríe 
B u r á s o s , o&gia Madrid, cn $100 CTJÍ ronoy, y b s a í a B a r -
celona í¡n tíH? G^rrsnoy desde Nevr-Yorki y por los va.~ 
poves fte I» l ínea W H 1 T E B S T A B (vía Liverpool) 
rta Madxid, Inolnso pr-selo d é l f a r r o w r r í l en $140 Orc-
rroney aoed^Now-York. 
Coadda» á la carta, tórr idas misas pequeE»* SÍ 
los vapores, C I T Y C™ A I M 1 . A I ^ D B I A y O Í T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estoe vanoreB. tan bisa oonooido* DOÍ la rapi-
d&K v mgvrlAfid da »ní í is i jes , t lsnaa eicefsnles ccino-
-ilijaa^ap.íj-s pasajíS/os, aeí íwmo tsaubl^n IES JIÜSVA? 
Ut««»9 eol^sfifeM, «n las'c7.a}«a?<o BO ftsperheaata rnc-
L t s caig&s sa r««!b«n en el Tsuslle de Cab&lleiía has-
ta la v í p e r a del dlp. d^ la saUda, y » d m i t s carg* ps,?* 
Itíglatarr?». Harabnrgo. Bréaaaa, Amstgrdaia, E^tt*— 
iesa, H s m y Amh*--:-K. ivüi «londoiinlAniM áj^a ia" . 
3(S!> «oííriifnftíüurtrss. Obvaofe n6>n«ro ÍSS, 
$f.S>ALttó y iffif. 
i m ¡iis-Ki 
í i l i l l i 
Linea semanal entre la Habana y Nuera 
Orleam coa escala en Cayo Hneso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
L o a vapores de esta l ínea harán sos viajes saliendo 
de Nueva Orleans loa miérco le s á las ooho do l a m a -
ñana, y de la Habana los miérco le s á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H ü T C H I N S O N . cap. Baker M i é r c o l e s F e b r ? 29 
M O R G A N Staples Marao 7 
H Ü T C H I N S O N . B a k e r . . « 14 
M O R G A N . . . . . . „ Staples .„ 21 
H Ü T C H I N S O N . B a k e r . , . . 28 
Se admites pasajeros y carga, sd^máo de los puntos 
arriba menc ionado» , para San S'rfcacrlsco ño C a k f o n ü a 
y se dan boletas directas para H o n g - K o a j » , (China . ) 
L a carga se recibirá en el muelle de Cabal l er ía b a i -
l a laa á m de la tarda, el dia de calida. 
D o n i M povajeiior*» Informarán «nao onsignatariM. 
KeWádare. aS, L A W T O K SIMHAÍJOS. 
Empresa de Almacenes de Depósi to por Hacendados. 
B a l a n c e on 2 9 do febrero de 1 8 8 3 . 
A C T I V O . 
• sobre e l d i a 1 7 
1* i x e - n c á s 
•So m a r z o 
S T . G K M M A I N 9 
a ^ i t a í ; B S l L L O t T I N . 
Ávtí»*^.?» c a r g a jp&ra l a CORONA, SAN-
TANDER y mñn Em'spífe, Slio J a n e ' í ' C 
ati®/:.*-» .adres» y Masitevidets c o n 
Gttnacisaiosit©^ (Sirsc^©ss. %6m soaoc i -
Et?.iíSR%es do c a r g a i?e.ra Sio J a n e i r o , Menisevíd©* y B u s n e s A i r ® s , dobo-
r ín síi^ecificar a l pfisss brut© ©» k i -
t ó » v «I vados <sn I s faenara. 
S»» •-jarga seo ^ í je ib irá ú n i c a m e n t e 
«1 1 5 iS© m a r z o e n ©i m«©I lQ d á 
CSafc&.iltsría y lo» c o n o c i m i e n * ® » de» 
b o r á a cs.tr©ffay«o e l d i a a n t e r i o r « n 
l a cassa conwirjaa iar ia c o n e a p o c i i l c a -
tuiou dsl po¿*o bruto d© l a m a r e s ^ c i e , 
E#©^ bTdtes d s tabaco , j i i c a d n r » , &*. 
d e b e i r á a e n v i á i s © a m a r r a d o s » y ae-
lladoíB0 ®ÍSÍ enyo r e ^ t ú a i t o t é Oemge».-
ñi& n& -m h a r á r©íS|5©aKabl® á l a a 
i &lf SÍ'ÍÍ. 
ITé m a d m i t i r á n l n u t i n hm%9 € w 
•§-si&m dLéX d i a eo&alado. 
X*o» ^ p i e r « É d « ©ata c o m p a ñ í a a i -gtx«n dando á l o s s o ñ o r o » p a s a j © r o s 
e l ©lam&rad© trato que t i e n e n a c r e d i -
tad© á p r e c i o s xauy r e d u c i d o s , i n c l n -
á l o s d® t e r c e r a . 
I*c*s e r e s . E m p l e a d o » y M i l i t a r © » 
a b t e s i d r á » v e n t a j a » ©n v i a j a r per 
©s ta l i n e a . 
S^a c a r ^ a p a r a ¡Lóndr®» ®s a a t m » 
g a d a e n 1@ é 1 7 d i a s . 
F!©<5« S T © F ^ r m i l l a r d® t a b a c o » . 
X i O T s e a d s a i t s a b u l t o » d© 
t&baces? d s m é a » » de H J í k i l e a 
D e máí® ^ o r m o n o r o s i m p o n d r á n 
« R S c^a^i^sa&iarioo. A m a r g u r a 6, 
f í B i l U T . MONT»B08 ¥ C* 
3200 lOa^fl 10 
C^ja , 
PKOPIBDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VJLRIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 


























P A S I V O . 
Flan1* í 3 t & & ; 7 « . » l a i p 
• k é c f éSaa ü o u t e . 
A, T A M P A ( F & O R I D A . ) 
C O N B 8 C A L A B H O A Y O - H Ü K S O . 
L ? i hermosos y rápidos vaporea de eata linea 



















C a p i t á n í S a n l e n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
H a r á n los viajes en el drden eigoiente: 
M A 8 C O T T K . cap. Hanlon. Jueves 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . 
M A S O O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me K a y . 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me K a y . 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Mo K a y . 
íSu Tampa hacen c o n e x i ó n 
Ballwa! ífanocarril do la Florida) cuyos trenca e t táa 
en combinación con loe de las otras empresas A m e r i -
oanas il» ín/ríjcarril, proporcionando r luja por tierra 
áeede 
T A l s l F A A a A N F O R D . J A K C S O N V I L L S , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A Ü L E S T O N , W I L -
M I N G T O Ñ . W A S H I N G T O N , B A L T I M O R R , 
p m L A D S L P H I A N E W - Y O B K . B O S T O N , A T -
L A N T A . K Ü K V A O B L S A N 8 , M O B I L A , S A N 
L U I S . C H í O A G O . D B T E O I T 
y totí»o I w ciudades importantes d* los Botadios-Dni-
dat. e«mo también por ei rio de Sau J u a n do Saníord 
i .íf íksonTi l le y punto» intamedioa. 
Se áa» boletaf/de vi^e por estos vapores en o e n » -
xiou cea las lincas Anchor, Cunard . F r a n c a s » , Guión , 
!íajaan, Ncrddeutsoher L l o y d , 8. 8. 0 9 . Hambnrg-
AciOTioan. P&cket C ? , Monaroh y State, desde NUOTS 
Vork para loe principalsi puort os de Europa . 
E a iodiKpsnsable para la adaaieloion dio pasaje 1» 
pmMitiKíkoi de un certiñeado de vacunac ión expe-
dido por e l D ? . D . M , Burgaes, Obispo S8. 
I.>a correspondencia so reolnirá ú n i c a m e n t e en la 
&i,ir.laiíi:rftel»D (Jenfraí de Corr?oa. 
I><5 ntia póJtartts^* ítánoiiffraB sus consignatarios. 
Mercaderes S5, L A W T O N H E R M A N O S . 
J D . Hashagen, Agente del Este , 361 Breadway, 
Nueva-York. 
O 4F4 2*- 13Mz 
CAPITAL: 
Acciones emitidas 
Fondo de reserva 
Dividendos por pagar. 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS T PERDIDAS.—Utilidades l íquidas. 
Saldo autorior 



















N O T A . — Q u e d a n existentes en los almacenes de esta Empresa 15 ca jas 37,232 sacos, 796 bocoyes azúcar y 
22.551 sacos g u » m y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracc ión >24,280-69 cts. en oro.— 
Habana, febrero 29 de 1888.—El Contador, Joag-utn 4 r f « a . — V t o , Bno.: E l Vioe-Prosidonte, F r a n c i s u t Jtt0~ 
t iniai i i . I . 26 M f i 
C O M P A R T I A D E L F E R R O C A R R I L D E L 
BALANCE OKNEKAL AL 31 DK ENERO DB 1888. 
O B S T B . 




Construcción d é l a línea 
Aguadas 
Máquinas 
Coches y Carros 
Mobiliario 
Utiles y herramientas.. 
Ganado 
Cuentas corrientes por 
cobrar 
Ex i s t? ec almn, de útiles 
Idem en el Departa 
mentó de Ingenieros. 
Idem en el patio 
C a j a 





























P A S I V O . 
Capital 
Cuenta en suspensión 
de pago 
Anticipo de fletes. 
Saldo del depós i to he-
cho por la Sra viuda 




Por el 10 y 3 por cien-
to en el mes actual . . 
Ganancias y p é r d i d a s . . 
$8.140.000 
3.198.659 M1 
11.674 I 6 i 
| 227.078 
4.601 151 
i . s s ó . i s i ' s e 





Habana, enero 81 de 1888,-
G . Mendosa. 
-S. E , ú O,-
C 459 
- E l contador, A . O. L lórente .—Wto . 
C5d.826l44 
A • Bao.: E l Pressidente, 
3-15 
Di LA COMPASIA TRASATIASTÍCI 
áaíes de Antonio íipcx y C* 
L I N H A D E l ~ Ñ B W . i r O H B : 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o » v i a j o » A B u -
r o ^ a , "Voracrus y C e n t r o A m ó r i o » 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
fie esto puerto y del do N e w - Y o r k los día» 4, 14 y 24 
de onda mes. 
N O T A . — S a t a compaBía tiene abierta una pfillsa 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de -
ante, bajo la cual puedan asegurarse todos loa ofeot»» 
que se embsrquei» en su» vaporea.—Habaua, 6 ^ 
marso do 18S8 - M. C A L V O T O * — O F I C I O S 28. 
ín 25 S12-E1 
Vapor americano 
S A R A T O O - A . 
Este bnque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo paeajoros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitieudo pasajeros ea primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A W M A R C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $6-80 oro. 
H I D A L G O Y C * 
C.n 395 . 1-M 
iaits d« A s í s a i » Lifex i W 
n , ^ ™ MENDEZ NUÑEZ, 
c a p i t á n P e r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, G o l ó a , 
Sabanilla, Puerto L i m ó n . Santa Marta, Puerto Cabe-
llo j la Guaira , el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. „ . .„ 
Recibe carga para Cartagena, Col 6 a. Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacíf ico. 
L a carga se recibe el dia 19. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 6 de marzo de 1888.—M. C A L V O Y 
O», O F I C I O S 28. I n 2 4 813-1B 
B i t . P ™ C. DE SANTANDER, 
c a p i t á n C i z n i a n o . 
Saldrá para P B O G E E S O y V E R A C R Ü Z el 20 de 
marzo. á l a s 2 d e la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y do oñclo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Lo» pasaportes se entregarán al reclbfr los billetes 
áe pn«aie-
L a s pólizas de carga se firmarán por los « o n s i g e a -
tarlos ántes de correrlas, ski cuyo requisito serán n u -
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
D e más normoaores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V t ) Y C * . OFICÍIOS N . 28. 
(TI 24 3 I 2 - E I 
gf0 KÍ » 8 úrU Mavíma and Mexlej&si 
snai! ^íi©am s&ip Une, 
Saldrá directamente el sábado 17 de marzo, á las 4 
de la tarde el vapor-corroo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Barley. 
Admite carga para todas partes y pastjeros.— 
D e más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B K A P I A 26. H I D A L G O Y C ? 
t 991 ^ S - 1 B 
Vapor TRITON. 
AVISO 
Teniendo que hacer algunas innovaciones interiores, 
suspende el viaie del sábado 17 del corriente, y vol-
verá á coger su itinerario P1 dia 21. 
Habana marzo 14 de 1888. 
C n 463 5-14a 5-151 
Empresa de Vapores EspaSoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D B H E R R E R A . 
Vapor j n * 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Wtt* mpldo vapor saldrá de este puerto *: dia 16 de 
marz i , & hüt 5 de la tardo, para loa d* 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
^ u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Bodrigaea. 
Gibara.—Sres. Si lva y Rodrignoz. 
Mayarí .—Sres . G r a u y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monfc* y C6 
Quantánamo.—Sres . .1. Bueno y Oy. 
Cuba.—Srtig. L . Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L 4 2 A D E L U Z . 
I 22 312-KI 
vap« RAMON M HERREM, 
sapitar* D. Nicolás Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá .le este puer ío al 41* 20 de 
marzo & las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
l i b a r a . 
B a r a c o a . 
QJ-uantánamo, 
C n b s , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n e © , 
Mayaguoss, 
A g u a d i l l a , 
:i:vvicrto-Rioe y 
St . T h o m a » . 
L a s pólizas para la carga do travesía sólo se admiten 
basta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
SíuevltM.—Bv. D . Vicente Kodrlgniw. 
Gibara,—Sres, Si lva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monta y C p . 
Guaatánamo.—Sres . J . Ilvieno y O* 
Cuba.—Sres. L . BOJ r C " 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponoe .—Srt» . Pastor, Jlarquez y C * 
Kayagiies.—Patxot y Comp. 
Aguaaulla.—Sres. Val le , Konplsoh v ü o n i p . 
Puerto Rico.—Sres. Irlarte, Hno .deCaracenay C ? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C ? 
Se despacha por S O B R I N O S D K H E R R E R A . 
Sau Pedro 26, Plasado L u s . 
IB 2 Í 813 - E l 
Vspor 
Capitán D R R D T I V E A S C O A . 
S A X . X D A . 
Saldrá los mlároolee de cada semana á las Mis de la 
tarde del muelle de L u s y l l egará á Cárdenas y B&gu* 
los jaáves y á Caibarien los vlérne* por la maQftna. 
H B T C H Z T C . 
Saldrá de Caibarien directamente á ¡M I I del do-
mingo y l l egará á la Habana los l á n e s por la mar .an» , 
NOTA—¿Ltse^mV-TJ^" 6 ) (J<BJ ?1 ferrooarrll de ZMM, 
te deffpach&nc^Tj-.>c!Vj :.r,i v<>« í,¡>peoiai<>s par» ios parad*-
t \t ds v i f . M . Colorado» / Placetas. 
O T i t A . — L a carga para Cárdense só lo se recibirá e l 
día do salida, y lunto oca ella 1» de los demás punto» 
b asta las doo de la tardo, 
Se despacha á bordo é Informarán O'Roll ly n. 5(1. 
C n 393 1 -M 
Socieiafles y m m m . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Recaudación de Contribuciones. 
R E O - L A . 
Desde el día doce al veinte y seis lQC¡u8;ve, del pre -
sente mes, es tá abieita 1» cobranza do las contrlbu-
elones correspondientes al primer trlmejtre de F i n c a » 
ürbaua» , y segando trimestre por Subsidio Indnstris l 
del ejercicio de 1887 á 88; vencido dicho plazo, i n c u -
rrir m los contribuyentes eu los recargos que determi-
na la Instrucc ión . 
Regla, calle de San Telmo ndraer.i 8. 
£ 1 Delegado. 
338B 8 15 
BANOO HISPANO COLONIAL 
D E 
B A R C E L O N A . 
A N U N C I O . 
E l Consejo de Admimstraoióu , cumpliendo conl t» 
dispuesto en el artículo 31 de lo» Eitatutos, ha acorda-
do el dividendo de setenta y cinco peietas á cada a « -
i in i por los benefloios li (uidos <toi l i ' , ' año sooial. 
E n EU virtud so satisfará á lo - nc&orus aociouis ías e! 
expresado dividendo desdo el lunns 12 d«l actual á IA 
presentación del cupón número 10 de las accione», a -
ccmpaQado de las fAOturaa que se f^oilitaráu gratín 
en euta D e l e g a c i ó n de! Banco Híspanu Colonial de 
Barcelona. 
L o que se anuncia para conocimiento do los intere -
sados. 
Hnbana, 9 de marzo de 1^88,—Los D e l e g a d o » dw 
dicho Banoo en la I s la de Cuba, Sres. M. Oaiv* y C?-
Ofloios 2«. C Í 3 1 IBd 9M«o »a-Q 
B a n c o d e l C o m e r c i o , A l m a c e n e s de» 
R e g l a y f e r r o c a r r i l de l a B a h í a . 
S e e r t t a r í a . 
Por acuerdo de la Junta general de seis del oorrian-
te y de conformidad con lo propae»to por la J u n t » 
Directiva, desde el día 20 del actual, se procederá a l 
reparto de uu cuatro por ciento en oro, como reato del 
dividendo del año próximo pasado, debiendo al efoeto 
los seCor«s acnonlfitas pr>^eutar sus tito os cu C o n t a -
d u i í v . — H a b a u a 10 de marzo de 1888 — <rturn A m -
blard. C 44^ 10 U 
Compañía Cabana de Alumbrado de Cas. 
E n cumplimiento de lo quo p^ecrlbe el a i t í cu lo 29 
del Reglamento, ha dispuesto el Sr, Prssldonte se pon-
ga por este medio cn oonoclmlento de los scBore» ao-
cionistas, que desde es'a fecha se hallan á su dlspoel-
ción los Libros de Contabilidad de la Empresa p a m 
su examen, en la Contaduría de la misma, Teniente-
Rey n9 71. 
Habana, 2S de febrero do 1888.—El Secretario, J . 
M. Oarhoncll p R i t U . 2908 12-6 
C á m a r a de C o m e r c i o , I n d u s t r i a 
y N a v e g a c i ó n de l a H a b a n a . 
Por acuerdo do la Junta Directiva, se convoca por 
el presente á una asamblea general que deberá venf l -
carse en los salones dol Casino Español de esta d u -
dad, el dia 24 del corriente, á las siete de la noche, 
)ara dar cuenta en ella de las comunicaciones del 
Sxomo. Sr. Gobm-nador General, relativas á la cons-
titución de la Cámara y especialmento de las reforma» 
ue, segnn ellas, se Introducen eu ol Reglamento de lÉ 
\ rporaclón. 
Urbana, 10 do marzo de 1838.— E l Presidente, 
arciso Qelats. 
32R5 s j - 1 8 d l l -14 
Cámara de Comercio, indnslría 
y Navegación de la Habana. 
Por el p r e s ó t e se hace público que esta Secret-wí» 
se halla establecida nrovlsioualuií 'nte eu la callo d*» 
lo» Ofloios námero 19, donde deberán presentar la» 
solicitudes de inscripción las personas que, teniendo 
la capacidad legal necesaria, deséen fotmar parte de 
la Corporación. 
Habana, 10 de marro de 1888.—El Secretarlo geaie-
ral , Joaqxrfn M. de P í n i l i c s . 
3256 al -13 d l l - 1 4 
Vapor 
HERNAN CORTES. 
Saldrá á fin del mes de abril próximo para 
S a n t a Cru1^ de T e n e r i f e , 
X i a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete, 
laformarán cn la calle de loa Oficios 
C. Blanch y Ca 
20 
V t p o i 
oapí ían D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
T i a j e » » © m a n a l © J 5 A C á r d o s a a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
C a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los v i é r n e t á las seis df 
la tarde y l legará á CAKO'SNAS y SA.OUA los s á b a d o s , 
Y á O >. re A. ¡i i KM loa domingos al amanecer. 
Saldrá de CAIBARIEN los m á r t e s directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la m a ñ a n a 
A d e m á s de las buena» condiciones de e»te vapoi 
para pacaje y carga general, se llama la a t e n c i ó n d* 
los ganaderos á las especiales que llene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A 
Víveres y í e í re t er ía 
K6TC.1U-3Í3.a.... 
4 Cárdena á gagaa 
$ 0-20 9 0-25 
« O-4'J í 0-40 
C O N S I G N A T A R I O S 
Cáfdsoao: Sres. Ferro y C p . 
Sagua: Sres. Garc ía y C p . 
Caibarien. Sres. Alvaren y C p . 
Se despacha por S O B T i I N O s D K 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D B L U 3 




B E S K K K A 
8 1 2 - E l 
C 338 
V A P O R 
60-23 P 
CRISTOBAL COION, 
Saldrá á mediados de abril, vía Puerto-
Rico, para 
C o r n ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z . 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
S e g ú n el respectivo anuncio, este vapor sa ldrá de 
este puerto los vlórnea á lae seis de la tarde para C á r -
denas. Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
ta, lo» tnirta»! 4 t£¿ U . daapue» de l& Uegada del tren 
V A P O R 
T R I T O N , 
capi tán D . F E R N A N D O A C A R R E G Ü I . 
V I A J E S S E M A N A L E S D B L A H A B A N A A B A 
H I A H O N D A , B I O B L A N C O , S A N C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E B 8 A . 
Saldrá de l a Habana los s á b a d o s á las diez de l a noche 
Í
l l egará hasta S a n Cayetano loo domingos por l a tar-
e y á Malas Atruaslosldnes al amanecer. 
Regresará & S a n Cayetano (donde p e r n o c t a r á , ) los 
mismos dias y á Rio Blanco B a h í a H o n d a los mártes 
saliendo los m i é r c o l e s á laa 5 de l a m a ñ a n a para l a 
Habana . , , , „ . 
Recibo carga los v iórnes y sábados por el muelle de 
3anco Español de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 
de los Estatutos y de lo acordado por ol Coasejo da 
Gobierno del Banco en su sotiion do esta fecha, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efeetnarse «1 dia 21 do m a i ? » 
róximo venidero, á las doce de su mañ ¡na, en la s a l » 
_e sesiones del B-itablecimiento. calle de Aguiar n. f^j 
advirtiendo que solo se permit irá la entrada en d l d r » 
sala á los señores accionUtas que con arregl J á lo dio-
puesto en el artículo 80 del Reglamenta, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta , de la cual podran 
proveerse en la Secretaria del Banco dosdo el dia 18 
del mismo marzo cn adelante. 
Desde el mismo 13 de marzo también en adelante* 
de 1 á 3 de la tarda y oon arreglo al articulo Hl del 
Reglamento, ee satisfarán en las dependencias del 
Banoo, las preguntas que tengan á bien hacer los s e -
ñores accionistas facultados para asUtir á las J u n t o » 
Habana 20 de Febrero de 1888,—El Gobernador, 
J o s é C á n o v a s del Casti l lo. I n 84 28 21V 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
d a l B a n c o I n d u s t r i a l . 
E n ses ión celebrada en dles y siete del corriente, 
acordó esta Comis ión que se convoque, como lo haga, 
á l e s Sres. accionistas del Baneo Industrial para cola-
brar junta general extraordinaria, á fin de que, si lo 
consideran útil á sus intertses, confieran á esta C o m i -
sión Liquidadora, las facultades necesarias para ven-
der l a casa propiedad de dicho Banco, hacer cesionea 
do créditos , quitas y todos los demás contratos q u » 
convengan á l a l iquidación del expresado estableol-
miento. L a Junta tendrá lugar el veinte y dos dot 
próx imo marzo, á las doce del día, en la casa mencio-
nada, cade de la Amargura n. 3 .—Habana 18 de to-
brero do 1888.—Por l a Comis ión Liquidadora daft 
Banco Industrial, E l Presidente, Fernattdo Illas. 
i n 5 ar-aiF 
A m o s . 
Admite carga & ñete y pasajeros. 
Informarán, Oficios m - O . Blanch y C í í ^ ^ ; ; ^ ^ 
C 4 1 $ S 1 2 r E l l Í 
Oomandancia Oooidental de Artillería. 
Debiendo procederse á l a renta en p ú b l i c a subasta 
de dos caballos de la B a t e r í a de M o n t a ñ a üe esta C o -
mandancia, se avisa para que lo que deseen adquirir-
los concurran á. las des d é l a tarde del d ía 20 del mea 
actual al cuartel de A r t i l l e i í * de la calle de Compostela 
donde tendrá lugar l a l i c i t a c i ó n . — H a b a n a , marzo 15 
de 188S,—El Capi tán Ayudante, JVanc i sco P l a n e l l . 
3104 4-16 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo y l a expotóa/-
c i ó n . — O E D O S E K H N O S . — Lampar i l la 2 2 — H a » 
baña . 8278 78-14 Mao 
Harina "Flor de Castilla.!, 
H a y comerciantes de mala fe que compran todos l e í 
sacos vac íos de esta marca para llenarlos oon otras 
hsrinas-, para que el p ú b l i c o no sea e n g a ñ a d o deben 
dirigir sus pedidos á almacenistas de confianza ó i 
BUS ún icos importadores, 
L. FUTAN ¥ C?. ñm leNACIO 100, 
J I J E Y E 5 15 D E MARZO D E 1888. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva YorJc. 15 de mareo, á l a s } 
l y l b m . de la noche. \ 
L a t empes tad , de n i e v e s e h.a s e n -
t ido e n todos l o s E s t a d o s d e l E s t e . 
L a o o m u n i c a c i ó n e n t r e e s t a c i u -
d a d y l a de B o s t o n s e h a l l a a ú n i n -
t e r r u m p i d a . 
E n t o d a s l a s p o b l a c i o n e s donde s e 
e i n t i e r o n l o s e fectos de l a t o r m e n -
t a , s e s u s p e n d i e r o n lo s negocios . 
E l t i e m p o v a a b o n a n z a n d o y l a 
t e m p e r a t u r a e s m á s b e n i g n a . 
S e v a r e s t a b l e c i e n d o l a c o m u n i -
c a c i ó n por l o s f e r r o c a r r i l e s 7 por e l 
t e l é g r a f o . 
H a n l lagado n o t i c i a s a c e r c a d e l 
n ú m e r o de p e r s o n a s que p e r e c i e -
r o n 7 de l a s que s e h a l l a n g r a v e -
m e n t e e n f e r m a s por c o n s e c u e n c i a 
d e l a t e m p e s t a d -
V a r i o s botes de p r á c t i c o s n a u f r a -
g a r o n e n l a b a h í a de e s t a c i u d a d . 
U n c r e c i d o n ú m e r o de b u q u e s 
h a n naufragado t a m b i é n e n D é l a -
w a r e , B r e a k w a t t e r . 
E s i m p o s i b l e c a l c u l a r e l v a l o r de 
l o s d a ñ o s s u f r i d o s , que s e h a c e a s -
c e n d e r á v a r i o s m i l l o n e s de p e s o s . 
E l h a m b r e h a l l egado á s e n t i r s e 
e n l a c i u d a d , á p e s a r de l a cons ide -
r a b l e c a n t i d a d de p r o v i s i o n e s e x i s -
t e n t e s e n lo s a l m a c e n e s . 
L o s negoc ios v a n r e c o b r a n d o s u 
h a b i t u a l a n i m a c i ó n . 
A l g u n o s c a r r u a j e s f ú n e b r e s q u e 
c o n d u c í a n c a d á v e r e s f a e r o n a b a n -
d o n a d o s e n l a s c e r c a n í a s de l o s ce-
m e n t e r i o s . 
N o e x i s t e e l r e c u e r d o de u n a t e m -
p e s t a d t a n h o r r i b l e e n v i e n t o y n i e -
v e como l a q u e s e h a s e n t i d o e n e l 
E s t e de e s t a r e p ú b l i c a . 
Berlín, 15 de mareo, á las } 
7 y 30 ms. de la noche. S 
E n l a c a r t a q u e e l E m p e r a d o r F e -
d e r i c o I I I d i r i g i ó a l P r í n c i p e de 
B i s m a r c k , le d i ce que m á s que e n e l 
e s p l e n d o r y l o s t i m b r e s g lor iosos , 
p o n d r á todo s u e m p e ñ o p a r a que e n 
lo fu turo p u e d a d e c i r s e q u e s u r e í -
n a d o f u é bene f i c io so p a r a e l p u e b l o 
y ú t i l a l p a í s , y q u e r e c i b i ó l a s b e n -
d i c i o n e s d e l I m p e r i o todo; a g r e g a n -
do que t o m a r á u n a p o s i c i ó n e spe -
c i a l 7 fuerte , enfrente d e l p a r t i d o de 
l a g u e r r a 7 de l o s c o n s e r v a d o r e s 
u l t r a ortodoxos . 
E l P r i n c i p e de B i s m a r c k 7 l o s l i -
b e r a l e s h a n a p r o b a d o l a s p a l a b r a s 
d a l n u e v o S o b e r a n o . 
L o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s h a n 
r e c i b i d o c o n d e s a g r a d o e s t a s m a n i -
f e s t a c i o n e s d e l E m p e r a d o r 7 s e 
m u e s t r a n d e s c o n c e r t a d o s . 
San Petersburgo, 15 de mareo, á las 
1 y 5b ms. de la noche. 
E n todos l o s p e r i ó d i c o s d e l I m p e -
r io d o m i n a u n tono p a c í f i c o 7 repo-
sado , profe t i zando que s e h a con-
so l idado l a p a z u n i v e r s a l . 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 27 de Jebrero de 1888. 
E n el Congreso de señores diputados ter-
miné á vuela pluma mi última correspon-
dencia, y tan deseoso estuve de continuar en 
ella las últimas peripecias de la lucha pro-
vocada por el Sr. Oamazo en las secciones, 
qae á poco se me escapa el tren dejando en 
Madrid mi carta. Y aun así no me fué da-
ble poder participar á mis lectores el resul-
tado de aqael animoso combate que inflaye 
aún, é icüairá por mucho tiempo, en la 
marcha de la política española. E l telégra 
fo noticiaría á Cuba el triunfo del Gobierno 
en toda la línea, pero lo que no habrá refe 
rido, ni quizá digan cou toda imparciali 
dad las cartas que se escriban, son las can 
sas qae determinaron aquella victoria y loa 
conflictos que ella ha traído. Contémoslos, 
pues, con toda sinceridad y sereno Juicio, 
que bien lo merece la relación de tan im-
portante acontecimiento. 
Dábamos punto á la citada carta cuando 
sanaban las campanillas llamando á los di-
pncados á las secciones. En un momento 
quedaron desiertos los pasillos, agrupándo-
se multitud de senadores y periodistas en el 
salón de conferencias, para continuar los 
comentarios y pronósticos, acerca del re-
sultado de las votaciones, los cuales esta-
ban previstos ya, conforme lo escribí, por 
todos aquellos que pasaron la tarde acer-
cándose á los corrillos do los votantes, pu-
diendo esplorar sus opiniones y los resulta-
dos que producían las recomendaciones de 
los Ministros sobre la masa de diputados. 
E l Presidente del Consejo hallábase enfer-
mo en cama, y escribió á todos los indivi-
duos de la mayoría á fin de que los amigos 
del Sr. Q-amazo no conquistaran volunta-
des, dando verosimilitud á la voz que se 
hizo correr de que la dolencia del Sr. Sa-
gasta era postiza, para dejar en libertad á 
la mayoría que derrotara al Ministro de 
Hacienda. Todas las precauciones eran 
menester para evitar sorpresas de última 
hora, ya que con gran calor se recomenda-
ba el Sr. Gamazo y con todo empeño auxi-
liaba la revuelta el Sr. Romero Robledo y 
sus amigos, que llegaron á conseguir se in-
trodujera la vacilación entre las huestes 
ministeriales, debido á que en aquella tar-
de algunos conservadores de talla se mos-
traron propicios á auxiliar con sus votos la 
candidatura de oposición. Este era un pe-
ligro muy grande para el triunfo de los mi-
nisteriales, y la pf slón no debe'cerrarnos 
los ojos hasta el punto de desconocerlo. E l 
Sr. Cánovas del Castillo dando pruebas de 
su previsor talento político, había dicho el 
día anterior que los conservadores, á pesar 
de ser contrarios á los proyectos de Ha-
cienda, en manera alguna se aliarían con 
otras fracciones para ayudarlas á alcanzar 
triunfos políticos, y en esta resolución, él y 
todos sus amigos tomarían parte en las 
elecciones, votando candidatura cerrada, 
genuinamente conservadora. E n cuanto se 
hizo público este acuerdo, y se supo que 
los Sres. Martes, Montero Ríos y Vega de 
Armijo daban órdenes terminantes á los su-
yos para que votaran las candidaturas for-
madas por el Sr. Puigcerver, podia darse por 
ganada la partida, que es preciso conocer 
que entre los diputados, siempre hay un 
buen número que por resentimientos con 
los Ministros, ú obedeciendo al deseo de se-
guir la suerte, siempre venturosa, de los 
vencedores, suelen inclinarse á favorecer 
con sus votos á la fracción que tenga ase-
gurada la victoria. De esta masa de votan-
tes, era de esperar, que movida por su 
egoísmo, había de ser la que en primer tér-
mino apoyara la candidatura ministerial. 
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—¡Dichosos! y sin embargo, la señora llo-
ra aún. 
—No es nada, Carlos, absolutamente na-
da. Se pueden sufrir crisis interiores de 
cierta intensidad, que se disipan y se borran 
ante la alegría y la paz de la conciencia. Os 
juro que Roger no h á dejado de ser adora-
ble para su hermano y para mí. Vais á ver-
los juntos ahora mismo, puesto que acaba 
de sonar la campana que anuncia que está 
pronta la comida. Dadme vuestro brazo, 
ámigomio. Me encuentro algo quebrantada 
por la jaqueca. Váis á comer con nonotros, 
y Rogar os horá renunciar á la idea de ab an-
donarnos. 
Me encontraba tan abatido, que no supe 
resistir á la conmovedora bondad de mi po-
bre señora, y la acompañó al castillo, donde 
todos me acogieron bien, á excepción de Ro-
ger, que me tendió, sin embargo, la mano, 
pero con aspecto de preocupación y sin pre-
guntarme los motivos de mi desapari-
ción. 
Comprendí que Mr. de Salcedo había ha-
blado ya á la Baronesa, no de su resolución 
de casarse con ella, sino de las buenas ra-
zones que la Condesa le había dado para 
renunciar á su mano. Estaba más pálido 
que de ordinario, pero nada denunciaba en 
él el dolor de una decepción que habla sin 
duda previsto y aceptado anticipadamente, 
y que sufría con dulce y noble resignación. 
Mít iamede Montesparre no podía reprimir-
se y le observaba con gecssta 
olada de es. 
desde el momento en que el Sr. Gamazo no 
contaba con el poderoso auxilio de unos 
cincuenta votos de Jos conservadores. 
Así las cosas, y estando k s Sres. Gama-
zo y Maura trabajando á la desesperada 
durante la tarde en que debía darse la ba-
talla, cambiaron de improviso las segurida-
des del triunfo del Gobierno, pues los Sres. 
Pídal y Villaverde manifestaron la conve-
niencia de procurar la derrota del Gabine-
te, votando todos los conservadares á los 
amigos del Sr. Gamazo. L a idea alcanzó 
gran boga, y fué de ver el buen número de 
representantes de la mayoría que se pusie-
ron á la espectativa, atentos al nuevo movi-
miento que parecía querer inclinar la ba-
lanza en favor de los resueltos partidarios 
d é l a s soluciones de la liga-agraria Hubo 
momentos en que materialmente bullían les 
pasillos de la Cámara, luchando enconada 
mente loa dos bandos, á ñu de granjearse 
simpatías. Los Ministros de Gobernación, 
Ultramar y Estado, recorrían los grupos, 
haciendo el recuento de fuerzas, pues con 
tanto ahinco se peleaba, que un Director 
general del Ministerio de Fomento, el señor 
Recio de Tpóla, rota por completo la disci-
plina y desobedeciendo abiertamente á en 
jefe, trabajaba en contra de la candidatura 
ministerial, recordando á los diputados de 
los distritos rarales el deber en que se ha-
llaban de oponerse á todo trance al pro-
yecto de reforma en la contribución terri-
torial, que acababa de presentar el Hongre-
so el Sr. Puigcerver. L a perplegidad de 
todos era tan grande, y la repugnancia en 
amparar dichos proyectos tan manifiesta, 
que los candidatos presentados por el Go-
bierno á las secciones y áun los mismos mi-
nistros, se esforzaban en asegurar que el 
Gabinete se hallaba conforme en admitir 
las reformas que la mayoría juzgase opor-
tuno llevar á dichos planes económicos, y 
que de consiguiente, debía votarse la candi-
datura ministerial, pues en caso de ser de-
rrotada, determinaría la calda del Gobierno. 
Mientras todo esto ocurría en el Congreso, 
habían salido varios diputados en distintas 
direcciones en busca del Sr. Cánovas, para 
informarle que los suyos entraban en alian-
zas con el Sr. Gamazo, contraviniendo las 
órdenes que recibieron el día anterior. E n -
terado el ilustre jefe de lo que acontecía, 
inmediatamente se presentó en la Cámara, 
y llamando á sus correligionarios, impuso 
sus órdenes con tanta entereza, que en un 
momento hizo cambiar el aspecto de la vo-
tación, pues los ministeriales en quienes se 
tenía ménos confianza, fueron los más cui-
dadosos en singularizarse, proclamando la 
necesidad de apoyar á toda costa al Go-
bierno. Las determinaciones de úitima 
hora faeron de tanta entidad, que hast ao-
blígaron al Sr. Gamazo á sustituir por otros, 
dos de los nombres da su candidatura de 
oposición, pues esos dos partidarios de sus 
ideas, se creyeron obligados á cambiar de 
frente y votar con el Gobierno. Con el in-
flujo de semejantes precedentes comenzó la 
votación, siendo muy reñida en algunas 
secciones, y terminando por la derrota de 
todos los candidatos de oposición, y entre 
ellos, de los jefes de aquel movimiento los 
Sres. Gamazo y Maura. 
L a victoria del Gobierno faé señalada, se-
gún á voz en cuello venían diciendo los 
miembros que habían sacado triunfantes á 
los compañeros que propuso el Sr. Puigcer-
ver, pero los húrras en que prorrumpían 
por haber ganado la batalla en toda la l í -
nea, desde luego me parecieron impruden-
tes, ya que no había motivo para tan gran-
des alborozos. Los laureles que se alcanzan 
en las luchas fratricidas van siempre vela-
dos con los lutos de la entristecida Patria 
que ha visto como se destrozaban sus hijos. 
L a victoria obtenida par el Gabinete y di-
putados que permanecieron fieles á sus ór-
denes, más que de alegría era motivo de 
duelo para la situación, ya que dividida la 
mayoría, había en ella vencedores y venci-
dos, viniendo unos y otros, que unidos eran 
fuertes, á aparecer débiles ante las oposi-
ciones que son su más temible enemigo. 
De esta reflexión que necesariamente de-
bía tener obligación de hacer el Jefe del 
Gobierno, se originaban otras varias, que 
juntas ó solas, demostraban palpablemente 
cuán triste era el triunfo conquistado; pues 
si el Sr. Sagasta castigaba la rebelión del 
Sr. Gamazo y los que le siguieron, infería 
una profanda herida á la situación, pues 
creaba un núcleo hostil dentro de la mayo-
ría, y núcleo que desde luego adquiría gran 
popularidad en todos los distritos afligidos 
por la crisis agrícola que desgraciadamente 
estamos atravesando. Mas si por el con-
trario, el Jefe del Gabinete huyendo de fo-
mentar la excisión llamaba á sí á los suble-
vados, halagándolos cariñosamente para 
que desandarán el camino recorrido, her-
manándose de nuevo, merced á dádivas y 
concesiones con aquellos sus compañeros 
que acababan de derrotarles, este remedio 
debía necesariamente aumentar la grave-
dad del mal, pues que envalentonando á 
los vencidos, ajaba el orgullo de los vence-
dores, enseñándoles que con la indisciplina 
se alcanzan notoriedad, benevolencia y has-
ta mercedes. 
E n tan enmarañada situación ha queda-
do el Gobierno con su triunfo, que de toda 
suerte es condicional, pues ya sabemos que 
han de admitirse reformas á los proyectos 
del Sr. Pnigcerver, y que si bien es verdad 
que se mina á los jefes de la pasada revuel-
ta por parte del Gobierno, no es menos cier-
to que la mayoría vencedora no se muestra 
conforme en tenerles simpatías. Bien á las 
claras lo demostró el otro día rebelándose á 
su vez á un acuerdo del Gobierno. E l asun-
to de que se trataba es el siguiente: Antes 
de producirse la excisión, los conservadores 
hicieron tremendos cargos contra el Sr. 
Moret, prometiendo continuar increpando 
al Ministro de Estado, y resolvió el Gabi-
nete que la mayoría presentara un voto de 
confianza en obsequio á dicho Ministro, en-
cargándose de defender dicha proposición 
el Sr. Maura. Sobrevino la revuelta y des-
pués de las votaciones, los conservadores 
continuaron la discusión del asunto Mora, 
dando pié á que el Sr. Maura recordara el 
encargo que anteriormente se le hizo, y 
pretendiera con este motivo presentar y de-
fender en la Cámara el voto de confianza 
al Sr. Moret. Apenas se enteró la mayoría 
de los propósitos de su compañero, á quien 
había derrotado hacía cuatro días, se le-
vantó con gran indignación protestando de 
que hablara en nombre de la misma un di-
putado que acababa de ser vencido en su 
hostilidad contra el Gobierno, y tan léjos 
se llegó en esta nueva excisión, que los se-
ñores Vega de Armijo y Cañamaque hicie-
ron saber á los Sres. Ministros que, si per-
mitían que el Sr. Maura presentase la 
referida proposición, ellos, con todos sus 
amigos, manifestarían solemnemente su dls 
gusto votando en contra. Ante este nuevo 
conflicto, peor si cabe que el primero, en-
mudeció el Sr. Maura, y la proposición no 
se presentó, privándose al Sr. Moret de ob-
tener el voto de confianza que á una voz le 
hubiera otorgado la mayoría. 
Estos conflictos está atravesando la si-
tuación, y lo peor del caso es que el Sr. Sa-
gasta no se atreve á promover una modifi-
cación ministerial, que le sirva para templar 
el cúmulo de diferencias que hoy agitan á 
la mayoría, pues no se le ofrecen términos 
hábiles para conciliar las pretensiones del 
buen número de candidatos que aspiran á 
las carteras que han de resultar vacantes. 
Y la palabra crisis viene rodando con gran 
insistencia en las columnas de los periódi-
cos, descollando en esta labor B l Imparcial, 
interiormente. Había tenido, sin duda, la 
adivinación de que algo se trataba que po-
dría no agradarle, por más que estuviese 
decidido á aceptarlo todo. Quería aln duda 
saber algo con seguridad, porque se dedicó 
á bromear con la Baronesa, haciéndola no-
tar sus distracciones y preguntándola si con-
sistían'en que por fin se había dignado a-
perclblrse de su martirio, y si pensaba en 
coronar su ardiente amor. L a Baronesa, en 
lugar de reir como de ordinario, de sus 
chanzas, le respondió con alguna acritud; y 
Roger, admirado, se volvió de pronto hacia 
Salcedo, que probablemente le habría he-
cho alguna seña con el codo ó la rodilla. Ro-
ger sonrió y le dijo en voy baja: 
—Eso es distinto, querido Marqués. 
T cesó en sus bromas. 
Gastón hablaba poco, como de costumbre. 
Llevaba, como siempre, su traje de aldeano, 
y pasaba en la casa por lo que él quería ser 
siempre, por el discípulo de Salcedo y el fu-
turo sucesor de Michelín. Guardaba, pues, 
la reserva que convenía á su papel. E l aba-
te Ferrás, al que por cierto no habían repro-
chado sus revelaciones anticipadas á Roger, 
habló mucho con Mr. de Salcedo de las di-
versas traducciones de la litada y de varias 
edicionnesrarasdeciertoslibros clásicos. Pa-
recía que nada había cambiado á su alrede-
dor, y que su única preocupación era supli-
car á Roger que en el caso de que se deshi-
ciese de la biblioteca de Menouville, no ven-
diese ciertas obras preciosas. 
—Oa las regalo por anticipado—respondió 
Roger—á no ser que las reclame Gastón, 
porque hemos hecho un trato raro. E l no 
quiere nada de lo mío, y yó he jurado que 
cuanto me pertenece será para él. 
Le hablaba libremente de Gastón delan-
te de los criados. Gastón era para ellos un 
ausente, un desconocido. 
Ddepués de la comida, Mr. de Salcedo to-
tazo de Roger y salió con él y con 
a señora me llamó aparte con la 
me oonfloltó sobre las osrtss de 
que se ha constituido en heraldo de los que 
aspiran á subir al poder. 
L a llegada á Madrid del Sr. Daque de 
Montpeusier es hoy el tema favorito sobre 
el que diacurre la prensa de oposición, que 
adulterando los hechos, usa al tratar de 
este asunto de todo su repertorio de mali-
cioeas reticencias, no siendo la menor el 
asegurar que el Sr. Sagiata no se halla tan 
enf jrmo como sus médicos lo declaran, pa 
ra dar á entender de esta suerte que guar-
dando cama, elude el conflicto de avistarse 
con el D ique. Sabidas de todos son las 
declaracionert que en el Congreso hizo el 
Presidente del Consejo respecto á la venida 
á España del Infante, y después de ella, 
no ignoran los bien enterados que desapare-
cidas las causas que motivaron la carta del 
Sr. Sagasta al Daque, manifestándole la 
conveniencia de que retrasara su viaje á 
España, éste ha podido abora tener efecto, 
merced á una conferencia habida en París 
entre nuestro embajador y el ilustre viaje-
ro. Digan, pues, lo que quieran los perió-
dicos que tienen interés en abultar las co-
sas, pero lo cierto es que este asunto ha 
perdido toda su importancia. 
Los reformistas prosiguen su campaña, 
pero de algunos días á esta parte se ha re-
crudecido entre ellos la excisión que se ha 
notado varias veces entre los amigos del Sr. 
Romero Robledo y les del general López 
Domínguez. Este desacuerdo ee puao de 
manifiesto el día de la famosa votación en 
las secciones, pues mientras el Sr. Romero 
animaba al Sr. Gamazo para que perseve-
rara en la actitnd en que se colocó, ofre-
ciéndole el auxilio de todos los votos de los 
reformistas, el general permaneció indife-
rente á la lucha, retirándose después con 
sus íntimos, que con él á la cabeza se abs-
tuvieron de votar. E l hecho ha sido muy 
comentado, pues demuestra la poca cohe-
sión que existe en esta grupo, falta de uni-
dad tanto más relevante cuanto en aquella 
ocasión los conservadores demostraron que 
tenían díeciplina y gran imperio su ilustre 
jefe sobre su partido. 
E l diputado autonomista Sr. Figueroa 0-
cupó anteayer durante largo rato la aten-
ción de la Cámara pintando con tan dra-
máticos colores el estado en que se hallaba 
la seguridad individual en Cuba, queá fuer-
za de exagerar la tesis, causó un efecto 
contraproducente al que se propuso el fogo-
so orador. Las contestaciones que dió á 
este discurso el Ministro de Ultramar fueron 
tan rotundas y convincentes, qoe esa inter-
pelación, tantos días anunciada, podrá ser 
leida con interés en Cuba, pero lo que es 
en Madrid, ha pasado rápidamente como 
una nube de verano dejándonos tan sólo su 
débil recuerdo. E n la próxima semana se 
reunirán en elMiaiaterlo de Ultramar los 
senadores y diputados cubanos para tratar 
de la cuestión de Aranceles.—X. 
Vapores-correos. 
E n las primeras horas de la mañana de 
hoy, jueves, entró en puerto el hermoso y 
rápido vapor-correo Giuiad de Santander, 
al mando de su acreditado capitán, Sr. Ci -
miano. 
E l Ciudad de Santander ha rendido su 
viaje desde Cádiz haaca este puerto en 14 
singladuras, conduciendo á su bordo 225 
pasajeros, contándose entre estos un con-
tador de navio y 192 individuos de la clase 
de tropa. 
L a correspondencia fué desembarcada al 
atracar dicho buque á uno de los espigones 
de los Almacenes de la Habana. 
A las cinco de la tarde del martes 13 del 
corriente llegó á Puerto-Rico el vapor Mén-
dee Núñee, saliendo para esta á ¡as tres de 
la tarde de ayer, miércoles. 
De mía vez por tolas. 
Teníamos á la verdad sobrada razón para 
evitar en lo posible nombrar á L a Voe de 
Cuba. Pero desde que ha publicado la en-
sarta de desatinos que aparece en su núme-
ro de hoy con relación al servicio telegráfico 
del D I A K I O D B L A M A R I N A , todas las per-
sonas imparciales y serias no sólo aproba-
rán nuestro propósito, sino que opinarán 
que debemos persistir en él y establecerlo 
como linea constante de conducta. 
Respecto de nuestros telegramas, en las 
oficinas del D I A R I O existen los comproban-
tes originales, y en su defecto en las del ca-
ble, á disposición de cuántos quieran exa-
minarlos. Las suposiciones absurdas que 
se hacen sobre este particular en el periódi -
cocitado, bien pudieran ser objeto de un 
juicio ante los tribunales. Preferimos, sin 
embargo, el correctivo indicado arriba: no 
nombrarlo jamás en nuestras columnas. 
A propósito de lo expresado en las lineas 
precedentes respecto de los telegramas publi-
cados sobre la muerte del Emperador Gui-
llermo I , no hay más que cotejar los despa-
chos que en su dia publicamos, con ios inser-
tos en los periódicos de Nueva-York de los 
días 9 y 10 del actual, llegados ayer por la 
vía de Tarapa, para ver la fidelidad con que 
nos fueron trasmitidas esas noticias, con to-
dos sus pormenores, como también que el 
C A P B L L I N D E L Í C O R T B fué quien prestó 
los auxilios espirituales al moribundo mo-
narca. Este Capellán se llama, por más se-
ñas, Mr. Koegel. 
Llegada. 
A bordo del vapor-correo Ciudad de S a n -
tander, ha llegado hoy el Seorotario del Go-
bierno General de esta Isla, Sr. D. Alberto 
Quintana, antiguo diputado á Cortes y muy 
conocido en los círculos políticos y litera-
rios de la Península. 
Sea bien venido. 
Más adhesiones. 
A las que publicamos en el D I A R I O de 
hoy, procedentes de nuestros correligiona-
rios de la provincia de Matanzas, hay que 
agregar las que siguen: 
"Conde de Galarza. 
Senado. 
Madrid. 
Inmensa mayoría electores de Unión 
Constitucional del barrio de la Iglesia, fe-
licitan á V. E . por su actitud en defensa de 
los intereses de este país, de acuerdo con 
las aspiraciones de nuestro partido. 
E l Presidente del Comité, 
Pedro Euie." 
"Sr Conde de Galarza. 
Senado. 
Madrid. 
Inmensa mayoría electores de Unión 
Constitucional del Comité del barrio de San 
Luis, felicita calurosamente V. E . por sus 
negocios que había recibido. Aquellas car-
tas eran más graves de lo que ella pensaba. 
E l Conde de Flamarande no había hecho 
testamento, pero había firmado á su queri-
da pagarés por una cantidad considerable, 
y su herencia quedaba disminuida en una 
tercera parte. Dejaba además algunas deu-
das de importancia. E l notario llamaba á 
Madame de Flamarande á Paria y le acon-
sejaba que se apresurase. Yo comprendí 
que no había dado bastante importancia á 
la urgencia de su partida, y le aconsejé que 
la efectuase á la mañana siguiente. El la se 
resignó á ello con disgusto, pero sin discu-
tir. Debía llevar consigo á Roerer, á quien 
quería hacer emanciparse, á fin de librarse 
de tomar resoluciones contrarias á sus de-
seos. 
Madame de Montesparre ordenó que el 
coche estuviese dispuesto para la mañana 
siguiente muy temprano, á fin de que los 
viajeros pudieran llegar á tiempo al tren. 
Habló de acompañar á su amiga á París; 
pero Roger, que volvía en aquel instante, 
la dijo con tono afectuoso y formal, besán-
dola la mano: 
—No, querida amiga; es preciso que os 
quedéis aquí; ¡es preciso! 
No quiso explicarse más; pero yo vi en la 
alegría que se irradiaba de sus ojos, que 
Mr. de Salcedo, al rogarle amigablemente 
que no se permitiese tantas familiaridades 
con la Baronera, le había hecho involunta-
riamente adivinar sus proyectos. Rogar pa-
recía tan dichoso, que comprendí lo acerta-
da que había estado Madame de Flamaran-
de al rehusar darle otro rival. L a alegría 
de Roger hizo apercibirse también á Mada-
me de Montesparre, que no volvió á hablar 
de ir á París. 
Cuando pusieron al corriente á Gastón de 
las causas de aquella súbita partida, expe-
rimuntó un momento de tristeza porque ha-
bía esperado estar unos días más en com-
pañía de su madre y su hermano; pero se 
repuso pronto y prometió ir á?8rig m Sal-1 
gestiones en favor de esta lala y especial-
mente por el pri.yeoto de recogida de Bi-





E l Comité de Unión Constitucional de 
Ceiba Mocha, por unanimidad felicita á 
V. E . por au noble actitud y defensa de los 
intereeea generales de esta L ia. 
Alejandro García." 
E l Sr. Akarez Prida. 
Hemos tenido el guato de abrazar á nues-
tro querido amigo y correligionario el Sr. D. 
Emilio Alvarez Prida, que llegó hoy en el 
vapor correo de la Península, y al que fue-
ron á recibir á los espigones de los Almace-
nes de Depósito, los señores de la Directiva 
del Centro Aaiuriano, de que es digno Vice-
presidente el Sr. Alvarez Prida, y numero-
sos amigos particulares y políticos. 
Vapor francés. 
E l vapor francés S i in t Germain, que 
salió de Veracruz en la noche de ayer, 
miércoles, llegará á este puerto el sábado 
por la mañana y seguirá viaje para la Pe-
nínsula y Francia á las pocas horas. 
Visita de presos. 
E l Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, de acuerdo con el Sr. Auditor 
General D. Juan Miguel Herrera y Oiúe, 
ha diapueato que la viaita general de preaoa 
sujetos á la jurisdicción de Marina, que de 
be precederá la Semana Mayor, conforme á 
las leyes, se efectúe el miércoles 21 del co-
rriente mes á las ocho de la mañana, em-
pezando por el pontón "Hernán Cortéo" y 
terminando en la Real Cárcel de esta ciu-
dad. 
Ferrocarril del Oeste. 
E l balance general correspondiente al 31 
de enero de 1888, de eata Compañía, ofrece 
una situación más firme en general. Los re-
cursos propios de la Empresa son ya de re-
lativa importancia para poder atender pro-
gresivamente al mayor desarrollo de los fi-
nes de su Institución. 
Contaba la Compañía el dia último de 
enero con $10,673 85 cts. en oro, y con 36 
mil 728 pesos 18 cts. en billetes, en Caja y 
con Cuentas á cobrar por valor de $1,678 
40 cts. en oro y $823-59 en billetes. 
Importaban los efectos y útilea en Alma-
cén, Ingenieros y Patio la cantidad, en oro, 
de $36,692 57 y en billetes, de $2,574 51. 
Todaa laa cantidades apuntadaa, adicio-
nadaa, previa la reducción de loa billetea á 
oro al tipo de 237 por 100, dan una suma 
de activo realizable de importantes recur-
sos, de $65,975 -73, de los que, aunque se de-
duzcan el importe del Anticipo de fletes y 
el de los derechos del 3 y 10 por 100 del ex-
presado mes, que todo unido forma la suma 
de $17,612-31 en oro, quedarían $18,363 42 
en oro, con que contaba la Compañía el úl-
timo de enero de 1888. 
Bajo otro aspecto considerado, y concre-
tándonos á los capítulos del Balance de Ca 
j a y Cwewíasá co&mr, resulta en $28,196-99 
en oro el numerario de que disponía la 
Compañía, de los que deducidos los $4,801 
15 cts. del Impuesto del 3 y 10 por 100 que 
figura en el Pasivo, daba un líquido de 23 
mil 958 pesos 84 cts. en oro, que como fon-
dos propios, podía disponer la Compañía 
del Oaste el dia 31 de enero del corriente 
año. 
Eate resultado, comparado con el que dió 
el Balance de 31 de diciembre de 1887, que 
faé, según la Nota á su final, de solos $414 
25 cts, en oro y de $15,074 en billetea, ó en 
oro todo, sobre $6,770, ea halagador é im-
portante, por cuanto la diferencia favora-
ble para enero de este año es de ufioa 17 
mil 188 pesos. 
No deducimos el Anticipo de fletes porque 
por su naturaleza, como tal anticipo no puede 
deducirse desde luego, sino que ha de irse 
extinguiendo lentamente y porque, entre 
las inversiones del Activo, queda bien re-
presentado y garantido en los efectos y úti-
les existentes en Almacén, Patio é Inge-
nieros. 
Dedúceae, sin esfuerzo, que las entradas 
del camino en el mes de enero han debido 
pasar de $50,000 en oro, por cuanto loa 4 
mil 108 pesos 15 ota., importe del 3 y 10 por 
100 del impuesto de la Real Hacienda, for-
man poco más dei 9 por 100 de aquella su-
ma, promedio del 3 y 10 por 100. Sin entrar 
en el análiaia de otrae partidas, porque eato 
requeriría el examen de varios anteceden-
tes, ea suficiente lo expueeto para compro-
bar la buena aituación de la Empresa que 
va acentuándose con mayor firmeza. Tiene 
$23,958 oro como sobrante por fin de enero 
y carece de deuda fiotante. E n 1885, según 
informe de laa operaciones de eae año, la 
deuda flotante se elevaba á $130,038-83 en 
oro y á $36,521-67 en billetee! Entra, pues, 
en un periodo normal la Empresa del ferro-
carril del Oaste, en el que, con sus propios 
recursos, terminará su linea á Pinar del 
Rio en breve tiempo. 
Bibliografía. 
P O B R E Z A T M E N D I C I D A D . 
Con el título que antecede ha dado á luz 
recientemente en Madrid, nuestro particu-
lar amigo el Dr. D. Luía Vega- Rey y Fal -
có, un interesante estudio crítico fllosóflco-
soeial, que comprende varias cueatlones de 
las que ocupan hoy á las personas pensado-
ras en nuestra patria, tendentes á mejorar 
laa condiciones de las clases trabajadoras. 
Antes de abrir el libro y apreciar con su 
lectura el alcance de laa medidas que pro-
pone au autor, la facilidad de au eatilo y eua 
conocimientos en la materia, ee encuentra 
predispuesto el ánimo por la clrcunetancla 
de haber merecido un premio en la Expoei-
ción Aragonesa de 1885, y por el prólogo 
que ha escrito para él el Dr. D. Luís Co-
menge. De eae prólogo entresacamos el ai-
guiente párrafo: 
cedo á la entrada del invierno. Luego, co 
mo catábamos en familia en el aalón, abrazó 
á eu madre y á su hermano y se despidió de 
elloa. No quería volver á verlos ante teati-
gos á la mañana siguiente, porque temía 
que se descubriesen atestiguándole un afec-
to exagerado. 
Nos acostamos temprano; Salcedo quedó 
en el salón con la Baroneaa para preparar-
la, según creo, á máa serias conversaciones 
después de la partida de la Condesa; Roger 
siguió á su madre para hablar sin duda con 
ella acerca del mismo tema. Apenas me 
dijo á media voz "buenas noches", y ni ai-
quiera me dirigió una palabra para indu-
cirme á que permaneciera unido á la fami-
lia. 
Al día aiguiente la miama frialdad y el 
mismo silencio. Por fin, mientraa engan-
chaban los caballos, me preguntó con voz 
breve ai iba á París con elloa. 
—No, le respondí, yo iré por mi cuenta. 
Y a sabéis que dejo vuestro aervicio. 
— Y a sabes—dijo él, sin encontrar una 
palabra para retenerme—qae tus cien mil 
f r a n c o s catán en caaa de Salcedo. 
—Yo los rehuao. 
—Entonces, dáaelos á loa pobres, por-
que ni Gastón ni yo aceptamos ese re-
galo. 
Y se volvió para abrazar á Salcedo que 
llegaba con su madre y la Baronesa. L e d?ó 
aquel abrazo con e f^ 'ón bien elocuente; no 
lo fué menos BU aversión por mi hasta el 
último momento. 
Herido en el corazón, me introduje en el 
jardín y fui á sentarme sobre el banco en 
que me había arrojado la víspera, en el ai-
tío menos frecuentado del parque. Entoncea 
recordé que estaba precisamente en el lu-
gar en que se había efectuado la violenta 
explicación entre Mr. de Flamarande y Mr. 
de Salcedo en la noche fatal que había des-
trozado sus exiatencias. Desde allí vi pasar 
á los pocos instantes el carruaje que se Ue-
yftbaraí último ooosuelo» mi tfaloaesjw- 1 
"Entre loa mnchoa trabajoa españoles que 
conozco, ded^cafioa á patudlar algnna ó al-
gunaa do laa traacendef-talea cueatlonea que 
en eate libro ee dlpcnten, ee exoone ó fó'o 
ae inician, en razón á los eetrechos límites 
de eata monografía, mu? pocos pertenecen 
á mé jicos, y ro eon en verdad loa mejores, 
y ea que nueetra clase ba permanecido pe-
parada del cultivo de las ciencia" moralea y 
políticna, cercenando aaí laa vaatas é íati-
maa relaciones de la Medicina con otraa ra-
maa del aaber." 
No entramos en el examen del libro del 
Sr. Vega Ray. Un elevado eentlmlento de 
J latida ha animado á au autor, al preten-
der el mejoramiento de laa clases pobres, 
é Inapiradaa, en él se encuBntran ana obaer-
naclones y advertenoiaa. Por au generoso 
empeño lo felicitamoa sinceramente, y ai 
"plumaa máa hábi'ei que las suyas, inteli-
gencias máa prlvllegladae (aon sus pa'a-
braa), excitadas por lo que expone en laa 
páginas de su obra, estudian laa Importan-
tea cueatlonea que deaarrolla, y hallan pron-
taa y ealvadoraa aoluclonea al dlfloil proble-
ma del mejoramiento de laa claaea trabaja-
doras", siempre cabrá al Sr. Vega Rey Ja 
aatiafacción de haber contribuido noble y 
esforzadamente á eaa obra. 
Y no queremos dejar la pluma sin hablar 
de un eatudio crítico, no menos interesante 
que el precedente, eacrito por el miamo au-
tor y de que hemoa sido galantemente ob-
sequiados con un ejemplar. Titúlaae E l 
Médico y la Sociedad, y está encaminado al 
enaltecimiento de la profesión que f jaree 
dignamente el Sr. Vega-Riy. 
C R O N I C A G t E K ' E B A X * . 
Procedente de Card'ff, fondeó en bahía 
en la mañana de hoy el vapor icglóa Nym 
pha, con cargamento de carbón, á la con 
aignaolón de loa Srea. M. Calvo y C* 
—Ríaolucionea del Miniaterio de Ultra-
mar, recíbidaa en el G tbierno General por 
el vaoor-correo Ciudad de Santander: 
Trasladando á la audiencia de Manila al 
Magistrado electo para la de Puerto-Prín 
cipe D. Manuel Ruiz de Obregón. 
Nombrando Magistrado de la Audiencia 
de Paerto Príncipe á D. Joaé María Larra-
zábal; Juez de primera Instancia del dlatrl-
to del Prado en eata cladad á D. Franclaco 
Villaita, y ayudante tercero de obras pú 
bllcaa á D. Sabaa Meneaea y Gómez. 
—Ha sido agraciado por el Gobierno de 
S. M. con la encomienda de laabel la C a -
tólica el ingeniero de laa Fábricas Nacio-
nales de Francia y Director de la Agencia 
Adminlatrativa de la Habana, Mr. Andié 
Etienne Moffat. 
— E n la tarde de ayer, miércoles, ee hi 
cloren á la mar loa vaoorea Méjico, UHCIO 
nal, para Nueva York, y los americanos 
Hutchinson, para ííneva-Orleana, y Man 
hatan, para Veracruz y escalas. Dichos 
buquea conducen carga y pasajeros. 
— E l exminietro de Ultramar D. Tomáa 
M. Moaquera, que acaba de sufrir la pérdi 
da de au hijo, como anunciamos, ha recibí 
do también la nueva fatal de haber fallecí 
do en Lugo el mismo dia un hermano suyo, 
canónigo de aquella Catedral. Damoa el pé 
aame á nueatro querido amigo el Sr. D. Ale-
jandro Chao, dueño de la Propjganda L i 
teraria, que á las pórdidaa rocientemente 
sufridas en su estimable familia, experi-
menta ahora las de su primo el joven dipu-
tado D. Augusto Moaquera y su tío el señor 
canónigo da la Catedral de Lugo. 
—Con fecha 10 del actual ha terminado 
la sociedad que giraba en esta plaza bajo 
la razón de Marcos y Ca, dedicada al ramo 
de víveres, formándose una nueva, en co 
mandlta, que continuará los negocios de la 
extinguida y girará con el nombre de Alen 
so, Jauma y ¿"í, alendo socios gerentes don 
Venancio Alonso y Revuelta y D. Manuel 
Jauma y Rodríguez, y comanditario la se-
ñora Da Caridad Giraferrer, viuda del se-
ñor D. Ceferino Marcos. 
-Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar recibidas en la Intendencia General de 
Hacienda por el vapor correo Ciudad de 
Santander: 
Nombrando oficial 4o de la Administra-
ción Principal de Cuba á D. Andréa Girón. 
Idem ofl iial 4? de la Intervención General 
del Estado á D. Joaé Calvo. Idem Contador 
de la Adnana de Clenfuegos á D. Luia Ra-
moa Izquierdo. Id. oficial 4o de la Adminis-
tración Principal de Cuba á D. Joaé Baez 
Idem oficial 1? de la Intervención General 
del Estado á D. Joaó de Jeaóa Haredia. Id. 
ofidal 1? guarda-almacén de efectos tim-
bradoa, á D. Joaé Lence. Idem oficiales 3? 
y 4?, respectivamente, de la Aduanado eate 
puerto, á D. Eurique Ramea Izquierdo y D 
Nicolás Micheo. 
—Anoche celebró eealón la Directiva de 
la Sociedad Protectora de loa Niñea de esta 
lala, con objeto de dar poaeaióa á los seño-
res recientemente electos para sus cargos. 
Entre otroa acuerdoa importantea se tomó 
el de proceder al cobro de loa recibos del 
actual mea de marzo y nombrar una comi-
aión que ae encargue de conaeguir adheeio 
nea para una institución benéfica que pue-
de preatar muchos y buenos servicios á la 
niñez deavalida, y que ain duda obtendrá el 
éxito que se merece. 
— E n el vapor-correo Ciudad de Cádie, 
^ale hoy para la Península el R. P. Fernan-
do, euperior de la Comunidad do P. P. Car-
melitas Deacalzos, establecida en eata ciu-
dad. Se nos asegura que va por orden su-
perior á llevar loa votos de dicha comuni-
dad á las eleccionea de cargos provinciales 
que en breve deben verificarse en la ciudad 
de Burgos. 
Deja el P. Fernando en la Habana pro-
fundas aimpatías de amiatad, conaideraclón 
y respecto por su saber, iluatración y ama-
ble trato; y al desear que rea'íce su viaje 
felizmente, nos hacemos eco de la opinión 
de sus amigos particulares, que son mu-
chos, y de loa numerosos fieles que esta res-
petable comunidad ha sabido atraer á ana 
temploa y á la práctica de los deberes reli-
giosos, formulando asimismo el doaeo de 
que vuelva pronto á ponerse al frente de 
eaa comunidad, que con sus eapeciales dotea 
ha sabido levantar á envidiable altura, de-
dicando todos sus ardientes trabajoa á la 
propagación de la fe y al culto de nuestra 
santa Religión. 
Qaeda interinamente al frente de la mis-
ma el P. Eatanislao y creemos que durante 
la ausencia de au superior, continuará diri-
giéndola por loa miemos saludables sende-
ros que el P. Fernando ha sabido trazarle. 
— E n la Orden general del Ejército del 
día 13 del corriente mea, ae hace aaber que 
por Real Decreto de 8 de febrero anterior, ae 
ha diapueato que el Director Subinapector 
de Sanidad Militar, Inspector Médico de 2" 
clape, D. Pedro Joli y Golfericha, pase á si-
tuación de retirado con el haber que por 
clasificación le corresponda, y que el cargo 
de Subinapector de Sanidad Militar de esta 
Isla lo deaempeñará interinamente el Sub-
inspector de Ia clase D. Antonio Pardiñas, 
que ae encuentra en eata plaza, á quien por 
ordenanza eorreaponde. 
— E l Tribunal Pleno de eata Real Audien-
cia, de conformidad con lo repreaentado por 
el Sr. Fiaeal de S. M,, ha acordado en 7 del 
actual ae libre circular á los Juecea del te-
ranza en eate mundo: todo estaba coneu-
mado. Había aacrificado hasta mi honor 
por aquel niño qoe me pagaba con el des-
precio. No lloié máa, quedó petrificado y 
ain conciencia de mí miamo. 
Una poraona se aentó á mi lado, ain que 
yo la hubiese oído llegar y tomó mi mano 
helada entre las suyas. 
—¡Gastón!—exclamé como si saliera de 
un sueño. 
—No, Trinidad Michelín—respondió él 
aonrieudo.—Gastón no exiate ya. Olvide-
moa á ese personaje. Pero, vamos, ¿qué os 
pasa? Oa encontraia malo, ó eataia deaea-
perado. ¿Por qué no seguía á mi madre, que 
nunca ha deaconocido vuestro cariño? 
—Roger 
—¡Sí, ya lo sé! Roger no puede perdona-
roa el haberle bocho culpable á eus propios 
ojos. Se equivoca; es preciso perdonárselo 
todo á un hombre que tiene grandes cuali-
dades. Y a volverá sobre su acuerdo. E l 
tiempo lo arregla todo. 
—Roger tiene razón; no merezco que me 
perdone nunca. Soy más culpable de lo que 
pensáis. 
—No quiero saberlo. Yo también he dea-
confiado de vos un instante; pero Mr. A l -
fonso me ha dicho hablándome de vos. " E s 
un hombre metiouloao, raro, snapicaz y dea-
gcaciado. Su orgulloao deaiuteréa ra) a en el 
heroísmo." Eato me basta para compade-
ceros y amaros, ¿Qué váis á hacer ahora? 
—Morir de fastidio y de disgusto en cual-
qoier parte. 
—No; es preciso que vengáis á vivir del 
trabajo útil y de la apacible amistad en 
Flamarande. Yo no soy tan amable como 
Roger; pero como he sido menos mimado, 
seré probablemente máa sufrido. Me quiaia 
teia mucho en mi infancia, me querréis ítúo, 
y voy á convertirme en ahijado vuestro ca-
sándome con Carlota; aeréis mi único pa-
riente oficial. Sé que Mr. de Salcedo, que 
ha comprado muchas tierras en los alrede-
dores del Befugio y que piensa baoer ©din-
rritorio reoomendándoloa el exacto cumpli-
miento de lo preceptuado en loa artículos 2, 
3 9 y demás dlapoaicioni'B del Dacreto de 
19 de mayo de 1885 aobre iníreao de enage-
nadoa en los eetnb'ecimientoa generalea. 
— E n la Alminisíoraolóa Local de Adua-
nas de eate puerto, ae ha recandado hoy, 
15 de marzo, lo aiguiente: 
Importación $ 9 770 70 
Exportación 4,730 48 
Navegación. 1539 90 
Depósito Mercantil 00 00 
Multas 82 90 
Impuesto sobre bebidas . 1,983 50 
10 por 100 sobre pasaje 255-57 
Impueato aobre toneladas , 278 86 
Cabotaje. . . , 4-12 
Consumo de ganados 00 00 
Total $ 18,646-03 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Sólo un día, el 27 de febrero, adelantan 
en ana fochas loa periódicos de Madrid qua 
recibimos hoy por el vapor- correo Ciudad 
de Santander. He aquí ana principales no-
ticias: 
Dicen de León que doa jóvenea que ae 
habían metido en la vía porque no tenían 
otro camino, al llegar á la terminaciój de 
la curva del túnel de la Gotera vieron que 
eran alcanzados por el tren-correo, y como 
á uno y otro lado ee levantaban verdaderas 
murallaa de nieve, lea fué Impoaible retirar-
ae, y arroiladoa por el tren qnedaron deatro 
zadoa completamente. 
Bilbao, 2 6 — E l temporal ha vuelto á re-
crudecerae con máa fuerza, produciendo 
gran retraso en loa trenes de Miranda á és-
ta. No han llegado aún loa correos de San-
tander y Durango. 
E n vlata de eet ,̂ se bandado órdenes pa-
ra que nuevamente maniobren laa máqui-
naa quita nieves. 
Vitoria, 26 —Sa encuentran detenidos á 
causa de laa nievea loa trenea mixto y co-
rreo dé la línea de Bdbao, el primero en el 
kilómatro 183 y el segundo en Inoso. 
Bilbao 26 — E l tren que debió llegar áóa-
ta á las diez y treinta y cinco minntoa de la 
mañana, eatá detenido por haber descarrila-
do un wagOn á canea de laa niavea, en el 
kilómetro 181 entre Izarra é Inoao. 
E l tren-correo que salló de Bilbao á las 
nueve, ae halla detenido en Lezama. 
Se han pedido socorros á Miranda y á Or-
duña. 
E l temporil empeora cada vez máa. 
Fiíoría. 26. — E l tren 160 salió de Leza-
ma con « cno horaa de retraso, habiendo lle-
gado á Miranda el tren número 161. 
Burgos, 26 — E l tren correo de Miranda 
á Bilbao ha tenido que trasbordar en Incso 
á conaecuencla de laa nieves y del deacarri-
lamiento de cuatro cochea. No han ocurri-
do desgracias personales. 
E l correo de óata para Bilbao acaba de 
regresar, procedente de Pobes, y el de a-
quella capital llegará con ocho horas de 
retraso, conduciendo loa viajeros del tren 
mixto. 
León, 26.—El tren-correo que salió de a-
quí esta mañana no b a podido pasar de la 
Pola de Gordón, y en su consecuencia, allí 
se formó otro tren, con objeto de llevar la 
correspondencia trasbordada, para que no 
sufra retraso. 
Sigue nevando y arrecia la ventisca, ha-
ciendo imposible todo trabajo de espaleo en 
la línea férrea y en Id carretera. 
Desde la Pola regreaó á eata capital el 
sobrestante que había ido con herramientas 
para franquear las vías de comunicación, 
sin conseguir realizar su objeto. 
—Laa grandes de Et-paña que eata tarde 
á laa aoia tomarán la almohada en Palacio, 
son las elguieatea, colocadaa por el orden 
de antigüedad de ana grondezaa. 
Duquesa de Bójar, duqueaa de Frías, du-
quesa de Lécera, duqueaa T . Seocloer, con-
deaa de Rdvillagigedo, duqueaa de Bailón, 
marquesado Peraiea, duquesa de Viataher-
mosa, duqoeaa de Darcal, duqueaa de Mar-
chena y condeaa de Bilbao. 
Mañana daremoa cuenta dé la ceremonia. 
— L a Gnceta de hoy no contiene dlepoai-
ción alguna de inte;é3 general. 
- A ¡a una y media de eata madrugada 
llegó en el Snd Expresa á la estación del 
Norte, la archidnquesa doña laabel, madre 
de S. M. la reina regente. 
A recibirla bajaron á la eataolón, á l a s do-
ce y media, la reina doña Criatina, la infan-
ta doña Isabel, loa duques de Montpeusier 
y el infante D. Antonio, y después fueron 
llegando todos loa ministros, excepto los se 
ñorea S «gasta y Alonso Martínez que se en-
cuentran enfermoa; el capitán general, de 
uniforme; el gobernador civil de Madrid, el 
alcalde presidente del Ayuntamiento, les 
jefea auperiores de Palacio y loa Srea. V i 
llanuava, Rodríguez Correa y otraa muchas 
persooaa. 
Al descender del coche la archiduqueaa 
abrazó tiernamente á au anguata hija, y ac-
to continuo lo fueron preaentadas laa demás 
peraonaa que habí.sn acudido con la familia 
real á au recepción. Deapaóa se trasladó á 
Palacio la ilustre viajara. 
—Bolsín.—Exx el de anoche no se hicieron 
operaolonea. 
Buhín de Barcelona.—I>lz 26.—Telegra-
ma de Arnúz.—Interior, 66,2; Exterior, 
66,22; fin de mea, 66 27, prósiuu, 63,15. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
A L E M A N I A . — Berlín, 4 de mareo.—LA 
"Gaceta de la Alemania del NorW repro-
duce el texto de un folleto atacando á Ale-
mania, que lleva por titulo Viva Francia y 
que circuló en Baailea durante laa fiestas dol 
Carnaval. E l órgano del príncipe de Bia 
marek recnerda á Suiza qne au neutralidni 
le obliga á evitar provocación. 
— E l mariacal de campo, conde de Gra-
venitz, inspector del servicio de remonta del 
ejército austríaco ha venido á esta capital á 
fin de conferenciar con el inspector alemán 
acerca do la caballería de los ejércitos alia-
dos. 
Berlín, 6.—La Gaceta Nacional dice que 
el general Willlch, del tercer cuerpo de 
ejército del Brandeburgo ha sido nombra-
do consejero militar del príncipe Guillermo 
y el profesor Gneist, primer conaejero civil 
y segundo Mr. de Brandeuat. 
— L a emperatriz Auguata recibió hoy al 
príncipe de Radziwil, ayudante de campo 
del emperador, antea de emprender viaje á 
Londres para trasmitir laa felicitaciones de 
la familia imperial al príncipe y princesa de 
Galea por sua bodas de plata. 
— E l príncipe de Bismarck ha enviado al 
Sr. Crispí un telegrama expresando su a-
gradecimiento á la Cámara italiana por su 
testimonio de simpatía al principe here-
dero. 
— E l Reichstag ha aprobado los tratados 
de amiatad con el Ecuador, Guatemala y 
Hondutas. 
— L a prenaa berlinesa declara que la de 
Rusia está arruinando á su pala con falsos 
rumorea de guerra. 
—Tres trenes del ferrocarril catán demo-
rados por las nieves entre Sajonia y Silesia. 
Las tropas trabajan para quitar los obs-
táculos sobre la vía. 
— L a comisión de presupuestos del Reichs-
tag ha aprobado el crédito pedido para fe-
rrocarriles estratégicos. 
Londres, 7.—Se dice que el conde Her-
bart de Bismarck contraerá matrimonio con 
una pariente del marqués de Londondemy, 
virrey de Irlanda. 
cacionea, tenía intención de ofrecaroa la ad-
miniatración de ana propiedades eu el caso 
en que dejarais definitivamente la de Me-
nouville. Venid á tomar poaealón. ¡Vamos, 
venid! Mr. Alfonso y la Baronesa se han de-
cidido en el último momento á acompañar 
á Madame de Flamarande y Roger hasta el 
camino de hierro. Almorzarán, de seguro, 
juntoa cuando vuelvan aquí. Yo no puedo 
permanecer más tiempo sin trabajar. Venid; 
ai estáia cansado, almorzaremos en cnal-
quier posada de la traveaía. Estáis débil, 
tomad mi brazo. Pronto recobraréis laa 
fuerzaa; no se trata máa que de querer 
¡Vamos, Carlos, la voluntad es el todo! 
CONCLUSIÓN. 
De modo que el niño arrebatado por mí 
á su madre y privado de su condición so-
cial por mis cuidados, unas veces caríñoeoa 
y otraa pérfidos, ae encargó de hacer mi ve-
jez digna y dichosa. Mr. de Salcedo, más 
generoso nún, no reveló nunca el Eecreto de 
mi confesión, y me dispensó siempre una 
confianza á la que jamás pensé hacer trai-
ción. No me habló de devolverme mis cien 
mil francoa; pero mandó construir una bo-
nita caaa en medio de aquellas hermoaas 
praderas cubiertas de rebaños en buen es-
tado de carnea, y me obligó á que aceptase 
la propiedad como un regalo suyo. Gracias 
á él, gozo de un bieneatar tranquilo, sin 
máa cuidados que el de reunir lo que pueda 
para legarlo á ios hijos de Trinidad y de 
Carlota. 
Eatos se casaron al cabo del año que Car-
lota había destinado á probar á su novio. 
Eate fué á Paría, y volvió más enamorado 
de ella y de la vida rústica que antes. L a 
señora de Flamarande y Roger vinieron pa 
ra asistir al doble casamiento, puea el mis-
mo día ao casaba eu la capilla de Flamaran-
de el Marqués de Salcedo con la feliz Berta 
de Montesparre. 
Aquel día me pareció Madame de Flama-
¡randes UiiEaíDada de belle?» e^ traoríJíESrt^ 
AusTBiA-HmíGTif A . — Viena, 4 de mareo. 
— E l emoerador Francisco Joaé ha nombra-
do al nríncipe de Gales coronel honorario 
del 12? r^cdmiento. 
Viena, 5—Mr Augusto Yang, decano de 
loa periodiatas de eata ciudad y fundador 
de la Presse, ha fallecido. 
Vkna, 6.—El gobierno húngaro ha re-
suelto quitar los obstáculos conocidos por 
Puertas de hierro, que impedían la nave-
gación del Danubio, según preceptúa el 
tratado de Berlín. 
I N G L A T E R R A . — L o n d r e s , 4 de mareo.—Se 
anuncian loa fallecimientos del almirante 
Sir Etrtley Cooper Rey, á la edad de 67 
añoa y Lord Charles ÍVccil John Mauners, 
duque de R itland, de 72 añoa. 
Londres 5 —Lord George Hatnilton, pri-
mer Lord del almirantazgo, ha pub'icado 
un informe del que aparece que el preau-
puesto de marina para 1S88 ha tenido una 
diaminucióa de 905 581 libras esterlinas. E n 
1887 ae han eonEtruido 20 torpederos, ha-
ciendo ascender su nú ñero á 80 de prime-
ra clase y 65 de sesrnnda. E n el corriente 
año se coaatruirán 6 torpederos de primera 
clase y 10 de segunda. 
— E l conde H^rbert Bismarck conferen-
ciará hoy con Lord Saliabury, á fia de in-
ducirle á que acoja más favorablemente las 
proposiciones de Rúala acerca de Bulgaria. 
Se espera que el conde Herbert regrese á 
Barlín el viernes. 
Londres, 6 .—La policía bajó ayer al só-
tano de la tienda de un herrera, encontran-
do una gran cantidad de artículos manu-
facturados en loa almacenes del gobierno. 
Se dice que setenta oficiales y soldados es-
tán complicados en eaos robos y que serán 
procesados. 
— E n una gran reunión efectuada esta 
noche en Exeter Hall, bajo la presidencia 
de Sir Richard Temple, se adoptaron varias 
resolucionea aprobando la política del go-
bierno acerca de laa diferencias surgidas 
sobre la frontera de la Guayana ingleaa, 
pidiendo la adopción de medidas inmedia-
taa para asegurar los derechos de Inglaterra 
aobre el límite extremo del Noroeste, Loa 
oradores todoa dijeron que no eran defendi-
bles las relvindlcacionea de Venezuela. 
—Lord Saliabury dió eata noche un ban-
qoete en honor del conde Herbert de Bis-
marck, habiendo asistido el conde H itz-
feldt, embajador de Alemania; el conde K a -
rolyi, que lo ea de Austria y Mr. Balfour, 
secretario de Irlanda. E l conde Herbert 
saldrá mañana de Londres. 
SUIZA.—Londres , 5 de mareo.—Treinta 
personas han perecido en el valle de Treu-
tín, á causa de algunas avalanchas de nie-
ve. 
Giáí&m, 5.—Una avalancha se ha preci-
pitado aobre el convento de San Bernardo. 
L a iglesia eatá aepultada entre la nieve, pe-
ro no ha perecido ninguna peraona. 
B .vs iA . -San Petersburgo, 3 de marzo. 
— E l gobierno ha dado orden de remitir á 
San Peteraburgo todaa las colecciones de 
valor que ae encuentran en Varsoria. Mu-
chos oflcialea que estaban con licencia han 
sido llamados á sus regimientos. 
Berlín, 4.—Los agentes del Czar se es-
fuerzan aúu para contratar un empróatito 
de quinientoa millonea de rubina en Ama-
terdam, Londrea y Paría y ai lo logran, se 
declarará en breve la guerra. E l deaconten-
to de los comerciantes rusos y la baja dol 
papel ruso, disminuirá la autoridad del Czar 
y le obligará á someterse al partido de la 
guerra. 
E l Grashdanin, órgano oficial ruso, pro -
pone ee anupandan todoa loa pagos de obli-
gaciones contraidas en Alemania hasta que 
el rnblo tenga su verdadero valor. 
E l Novosti es del mismo parecer y dice: 
"Ea preclao significar á Alemania que ó de-
be aubir el precio de nueatros rublos ó es-
perar la guerra." 
Londres, 4.—Anuncia un despacho de 
San Peteraburgo que ae enenentra enfermo 
el conde Tolatoi, ministro del Interior. 
San Petersburgo, 4 — E l Czar pasó hoy 
delante del palacio de Invierno, la revista 
de la guardia. Deade el tiempo del empera-
dor Nicolás, no se ha conocido un frío igual 
al qne hacía hoy. 
San Petersburgo, 6.—El al miran tazo ruso 
ae propone aumentar haata 24 mil hombrea 
las fuerzas de marina del Báltico, que hoy 
son de 16,000. 
— E l gobierno ha dado orden á la compa-
ñía del ferrocarril de Vilna y Rovno para 
que se preparen á trasportar numeroaaa 
tropas. Loa aldeanos de Podolia han recibi-
do orden de dar una gran cantidad de ga-
lleta, y loa labradorea han sido invitados á 
manifeatar la cantidad de granos que tienen 
depositada 
Londres, 6 — E n eua apreciaciones sobre 
el reciente pánico financiero, Mr. Arthur 
Raffalovitch, hacendiata ruao, afirma que 
Mr. Vischoegralski se negó en 1887 y 1888 
á aceptar las ofertas de empréstito qne le 
hacían en París y que la baja de loa rublos 
no es máa que una calamidad pasajera, de-
bida á la venta de rublos en papal para pro-
curar el dinero neceaario á Raaia para la 
compra desna propiaa obligaciones. 
San Petersburgo, 7 .—El emperador ha 
paeado revista frente al Palacio de invierno 
á 10 mil soldados, habiendo estado presen-
te toda la familia imperial. 
— L a escuadra ruaa va á ser reorganiza-
da, á fin de distribuir mejor las fuerzas ru-
aaa en loa marea europeoa. 
— E l ministerio de la Guerra ha enviado 
por telégrafo á los directores de las compa-
ñías do fdrrocarrilea del Sudoeste, nuevas 
inatruccionea para el trasporte de tropas, en 
capo da guerra. 
O ¿<,s«a, 7.—Se ha suspendido el embar-
H ; ae mercancías en los vapores de la 
'•M-npañía de navegacióa del mar Negro, 
subvencionada por el Estado, y se ha dado 
orden de traneformar inmediatamente sus 
vapores en buques de guerra. 
ÍSUECIA.—Londres, 5 ele mareo.—Todos 
los ferrocarriles de Suecia y Dinamarca es-
tán obetrnidoa por la nieve. 
RüMAvík.—Bucharest, 4 de marzo.— 
miembros del gabinete han presentado su 
dimisión. 
Bucharest, 5.—Mr. Ghika formará nuevo 
ministerio, entrando en él como minlatro de 
Relaciones Exteriores Mr. Carp, antiguo 
embajador en Viena, ei Mr. Stourdza per-
aiate en no aceptar esa cartera. 
Bucharest, 6 —Continúa la criáis minis-
terial. Los jefea del partido conservador ae 
niegan á entrar en el gabinete. 
Bucharest, 7.—Mr. Ghika no ha podido 
formar nuevo gabinete y se ha encargado 
de ello Mr. Cogalniceano. 
SxKviA. -Bélgrado, 4 de mareo — E n las 
elecciones para miembros de la Skuptschi-
na, han obtenido una completa victoria los 
radicales. 
Correspondencia der'Díarlo de la Marina." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 20 de febrero. 
Tenía anoche lugar la gran recepción que 
en calidad de nuevo Embajador deEapaña 
debía celebrar el conde de Rascón deapués 
de habar sido admitido á presentar sus cre-
denciales al Rey de Italia. L a circunatancia 
de qne el uniforme ó traje de corte ea de r i -
gor en eata a solemnidades y la belleza de 
loa salones artísticos del Palacio de los 
Príncipes Colonna, dónde eatá hospedada 
nuestra repreaentación cerca del Reino Itá-
lico, que dejó á la Embajada ante la Santa 
Sede el Palacio de España, contribuyeron 
L a conciencia de haberlo sacrificado todo 
al amor maternal y á la dicha de una ami-
ga cariñosa había puesto en su rostro cier-
to esplendor que llamó profundamente mi 
atención. 
— L a conciencia-me decía yo suspiran-
do—ea una fortaleza, un santuario cuya 
cúpula toca al cielo. 
Salcedo comprendió tan bien coma yo, 
mejor que yo qaizás, ei sacrificio de aquella 
alma generoaa, y no qulao ser menos. Su 
enlace con Berta, á quien la dicha ha reju 
venecldo diez anos, no ha tenido nubea. 
No ha construido cantillo; au mnjer creyó 
que el B Jugio era UQ retiro delicioso, y 
juzgó iouecesario tocar al paisaje Inculto y 
desierto que le rodeaba. Compartía todos 
au» gustos y todas sna ideas. 
Él ha adquirido todas las montañas y bos-
ques cercanos, y no ha cambiado la agri 
cultura pastoril del país. L a ha mejorado 
solamente, y como no tiene hijos, se propo 
ne, de acuerdo con la Marquesa, dejar a-
quella gran fortuna á los hijos de Trinidad 
y de Roger. 
Roger no ha heredado máa que la mitad 
de loa bienes con qua había contado. To-
mó bravamente su partido, y con gran aor-
presa de todos, no ha llevado la vida de 
placer y ceguedad que se le suponía. L a 
amistad ardiente que supo inspirarle Trini-
dad Michelín marcó en él una época de 
transformación. Durante mucho tiempo 
creyó que su hermano aceptaría la parte de 
en fortuna; pero la obstinación heroica y un 
poco extraña de éste, de permanecer en u-
na dichosa medianía, le hirió tan vivamen-
te, qne le disgusta la vida de deeórtíen y de 
pereza. Conserva á Mr. Ferrás á BU lado, 
y no qulao hacer un gran matrimonio; eli-
gió aegún su corazón. Se separa poco de 
su madre, la rodea de tiernos cuidados y la 
acompaña con BU familia en los frecuentes 
viajes que ella hace á Montesparre y á F l a -
marande. Trinidad ha arreglado tan bien 
eltfcrreóuyel pabellón, qu© bay espacio 
á la PBpl.endidez de eata fiesta. Horas antes, 
el Sr Groi^rd. Embajador de A'fonao X I H 
cerca del Vaticano, recibía en la eataeión 
de Roua á la Embajada que desde Ma-
rruecos viene á *T«or homenajea y ricos pre-
sentes á Le-vn X I I I con motivo de su Ju -
bileo Sacerdotal De Madrid lea habrán ya 
dicho qnee^ta Misión extraordinaria, á cu-
yo frtnte figura Sldi-Mohammed Torrea, 
Ministro de Negocioa Extranjeros del Impe-
rio Marroquí y el hijo del gobernador de 
Tánger, acompañados por nuestro mi cue-
ro de Africa el P. Lerehundí, designado 
para ser obispo de Ceuta, y los dragoma-
rftg 6 intérpretes de nuestra Legación en 
África, juntamente f on jenízaros y diatiu-
guidoa oficiales de Marruecos, han becho 
su travesía desde las costas africanas á laa 
deGéaova v Nápoles, en nueatro nuevo 
crucero Castilla, puesto galantemente por 
la Reina Regente á disposición del Sultán 
de Marruecos. Esta Embajada caracteríatl-
ca se ha alojado en el hotel de Europa, jus-
tamente de frente al Palacio de la Sepre-
eentación de España, donde ya estaban 
preparadoa el tradicional carnero y el blan-
co arroz, alimento de las razas marroquíes. 
L a llegad*, como el viaja de esta misión, 
son significativos en cuanto demuestran de 
una parta la Infidencia que Eepaña v a ga-
nando en la corte de Muley-H tasan y de la 
otra cuál ea la fama y las aimpatías que ins-
pira el actual Pontífice, cuando el segundo 
de los califas musulmanes, aliá en Africa, 
y teniendo apenas comunicaciones con E u -
ropa, ha querido asociarse al soberano de 
Pereia y al Emperador de Turquía en sua 
homenajes al Pontífice. Se ha dicho que la 
venida á Roma del Ministro de Negocios 
Extranjeros de Marruecos, aparte las feli-
citaciones de que es portador, tenia por 
objeto obtener que la mediación amistosa 
de León X I I I venciese las últimas dificul-
tades que la República franceaa oponía á la 
Conferencia marroquí, que debe reunirae en 
Madrid la primavera próxima. Pero como 
estas dificultades han desaparecido, la mi-
sión aparece exclutivamente como home-
naje al Santo Padre. Nuestro inteligente 
raiaionero Monseñor Lerchnndi, á cuya ln-
flaencia ae debe principalmente que el Mi-
nistro de España en Pez gane cada día te-
rreno en los consejos del Sultán, aprove-
chará eu estancia en Roma para obtener 
de la Santa S^de que los franciscanos de 
Africa dependan del futuro obiapado de 
Ceuta, en vez de reconocer por centro á 
Orán, bajo la dependencia de la Francia, 
Si obtuviese tal resultado sería un triunfo 
importante y qne algo cempensaría el te-
rreno que hamoa perdido bajo el punto de 
vlata del protectorado español en nuestras 
miaiones de Conatantinopla y Palestina. 
Porque, como alguna vez he observado, la 
Rapública francesa, que en el interior de la 
patria no se muestra nada entusiasta de los 
intereses del catolicismo, defiende hoy con 
máa ardor que nunca el protectorado de la 
Francia sobre los cristianos de Oriente; y 
aaí como hizo renunciar á la Santa Sede, 
temerosa fie conflictos, á enviar una E m -
bajada al Celeste Imperio, hoy ejercita una 
propaganda eficacísima en el Líbano y Si-
ria, sirviéndole para sus ñnes hasta loe pe-
queños conflictos entre cristianoa y musul-
manes qne han surgido en la ciudad de 
Damasco. 
E n Italia hemos atravesado una quincena 
un tanto agitada y algún día casi alarman-
te, temiéndose un serlo rompimiento entre 
el Reino Itálico y la Francia. Dieron mo-
tivo á estas alarmas la suspensión do las 
negociaciones comerciales entre ambas na-
ciones, la cesación de trabajos imruesta á 
cuantos obreros italianos laboraban en 
Mareelta, Lyon y otras ciudades, con ame-
nazas de expulsión; un diacurao mal inter-
pretado en los primeros deapachos telegrá-
ficos, que pronunció Flonrens, ministro de 
Negocios Extranjeros de Francia, en Brian-
^ m, justamente en las fronteras itálicas, al 
apoyar au elección para diputado de la Cá-
mara franceaa, diacurao en el cual parecía 
como que se indicaba una próxima lucha 
éntre las dos potencias que separan los A l -
pes. Coincidió con estos sucesos y la llegada 
de una poderosa escuadra francesa á los 
puertos inmediatos á Italia, la presencia en 
Génova de otra flota muy respetable, veni-
da de Inglaterra: los brindis qne se cam-
biaron en una bella fiesta dada por los ma-
rinos itálicos para obsequiar á la oficialidad 
británica y en la cual su almirante expresó 
en términos que más eran una galantería 
que otra cosa, cuál sería su placer si un día 
le fuese dado pelear al lado de marinos tan 
distiaguidos como loa que Italia cuenta, y 
naves que cual Lepanto y el Dándolo obtie-
nen tan alta reputación en loa marea. Dije-
se en aqnelloa dias de alarma que este mi-
nisterio de la Marina había expedido apre-
mianteaórdenea á los araenales de Nápoles, 
Spezia y Venecia para que se activaten las 
conttrncciones muy adelantadas de las na -
ves acorazadas, con las cuales Italia conta-
rá á floea de 1888 treinta fragatas acoraza-
das de primero y segundo orden, y otros 
70 buques de tercera claee, entre los cuales 
hay cruceros de admirables condiciones ma-
rítimas. Añadióse, y era cierto, haberse co-
municado otras instrucciones p^ra qoe nada 
se revelase al público de loa movimientos de 
las naves itallanaa, cesando hasta las noti-
cias que se comunicaban semanaimente á 
la Gaceía oficial. Al impulso de eataa no-
ticias, era naturalíaimo bajaaen los fondos 
qne perdieron 4 p § en pocos días, principal 
objeto acaso al qne ae encaminaban loa que 
esparcían rumores tan alarmantes. 
Coincidió con eato un debate en el Parla-
msnto ing'éa sobre el alcance de los pactos 
que con relación al Mediterráneo enlazaban 
a la Gran Bretaña y á la Icalla. Una, dos 
y tres veces el diputado radical Labonchó-
re interpeló al Gobierno para qae dijese 
qué compromisos ligaban á la nación Ingle-
sa con las potencias centrales y muy espe-
cialmente con el Reino itálico. E l subse-
cretario de Negocios Extranjeros, Tergus-
son, como lord Salisbury en la Cámara de 
los Lores, revíndicaron la libertad de acción 
que se había reservado la Gran Bretaña, la 
cual no estaba obligada á ninguna ayuda 
ni por mar ni por tierra, ante laa compli-
caciones que pudieran surgir en Europa, 
ánn cnando apoyaría á las potencias que 
defendieran la paz. Pero se negaron á de-
clarar, no obstante la insistencia de las 
preguntas, si había otros pactos que liga-
sen, ya sea en el Mediterráneo, ya sea en la 
Península de los Ba.kanes, la Inglaterra y 
la Italia. E l silencio es bien significativo. 
De todas suertes, la tirantez de la última 
quincena ha disminuido bastante desde ha-
ce algunas hora?. Flourena en una larga 
conferencia con Menabrea, Embajador ita-
liano en París, ha protestado que en sus 
discuraos electorales,—que la prensa fran-
cesa considera tan poco oportunos como su 
deseo de ser diputado, perdiendo en un mo-
mento la alta posición imparcial que en la 
República y dominando á los partidos se 
había creado,—hubiese nada que pudiera 
herir ni alarmar á la nación itálica, con la 
que Francia deaeaba mantener amistosas 
relaciones. Resultado de esta especie de 
reconciliación, han sido nuevas proposicio-
nes hecha por el Gabinete francés para ver 
de llegar á un acuerdo comercial que los 
hombres sensatos desean, así del uno como 
del otro lado de los Alpes, sabiendo perfec-
tamente qne si las sedaa, los cereales, los 
vinos y laa reses de Icalia sufrirán mucho, 
ya cerrándoseles las frontera francesa, ya 
haciéndose máa difícil la balanza moneta-
ria y comercial, Francia perderá también, 
obligando á los consumidores italianos de 
para todo el mundo; el padre Michelín vive 
en sus propiedades con su familia, que tam-
bién goza una posición bástente desahoga-
da, Michelín ¿etá orgulloso de oír llamar 
á su hija la joven señora de Flamarande, y 
se dice que firma algunas veces de Miche-
lín para dar tono á su yerno. 
¿Por qué no"? es una nueva familia aristo-
crática que empieza, 
Gastón tendrá hijos qua serán ricos, y 
como los instruya á conciencia, estarán á la 
altura su clase. E n cnanto á él, no ha-
rá fortuna por sí miamo; no tiene ambición 
ninguna y no ama más qne el trabajo, que 
da resultados para el progreso de las gentes 
y de laa cosas. L a reprochan que qniere 
mejorar demasiado las razas, y aseguran 
qne gaeti mucho en ello por ganar tam-
bién muchij. E l contesta alegremente qne 
ama lo bello y que el provecho no está eólo 
en el dinero. Pasa por original, y l is qne 
no conocen el enigma d« su raro destino, le 
quieren sin comprende! le. 
Ambrosio Ivoine, que continúa siendo su 
h u é e p a d , y es á la vez su amigo, su brazo 
derecho y el padrino de su último hijo, me 
dice con frecuencia en voz baja: 
—¡Sólo nosotros dos podemos apreciar lo 
que valel 
Roger se ha suavizado poco á poco para 
conmigo y me trata con amistad; pero aún 
existe alguna quisquilla misteriosa entre 
noaotroe; debo aceptar este castigo y con-
densar en el niño desterrado mi ternura y 
mi admiración. 
Algún trabajo me costó tomar mi parti-
do. Durante uuoho ti«tnpo me he fasti-
diado de no vivir más que p^ra mí mismo; 
pero desde que ocupo mis ocios en escribir 
mi confesión general, no me atormenta el 
recuerdo del paeado, y espero que un día 
verterá Roger, al leerla, algunas lágrünaa 
sobre la tumba de su viejo B&rvidor, 
















los préeloeoa prodaotos de su índostrla, á 
surtirse en Suiza, Alemania y Austria. 
De todas suerCHB, de I g a a l manera que 
entre loa imperios ruso y austro húngaro, 
euá siempre pendiente l a amenaza de nna 
lucha por la caeetión de Bulgaria, las mú 
tuas heridas que Francia causó á Italia por 
la ooupaoióo de T á T e z y e l Rdino Itálico á 
la Repúoüoa por su alianza con Alemania, 
anirtoazan constantemente on conflicto. Loe 
tnuihres de estado de la Consulta itálica 
lo saben bien; y por esto quleieran, aurque 
ea vano, terminar la mal aventurad» expe -
dición de Ab^nla , para no tontr distraídas 
en la lejana A f r i c a fueraaa que pnedeo ser 
necesarias en Europa. Pero ni el Rey Juan 
ni K is Alula, a quienes no les fa'ttan conse -
jos que vienen de París y San Petersburgo, 
so prestan & facilitar, coa uoa batalla la so 
luoíón del problema africsno. En este mo-
mdQto hay dos versiones enteramente 
contradictorias de lo q'ie se hará allí; soste-
niendo los deseos de guerra que desde Saati, 
ocupado por los itailanoe, marcharán á 
Guinda, camino ya del centro de Abisinia; 
mléntras otros aseguran, con igual conflin-
za, que manteniéndose en Dogall y Saati, 
antes de los grandes calores volverán á 
I c a l l a l a s d o s terceras partes de las tropas 
enviadas á la mortífera Africa. Aunque en 
el fondo eeto sería lo más conveniente á 
Isalia, me parece difícil qoe tal cosa acon-
tezca, sin preceder un alarde más vigoroso 
como lo sería nna razia en la parte de Ailet 
y Qhinda. 
Para terminar con lo que al Qairlnal se 
raflare, diré que la aprobación de la ley 
creando nuevas carteras minieteriales y la 
retirada del Ministro de lostracción Públi-
ca ha dado lugar á una pequeña modlüoa-
olón en el Gabinete, pero manteniendo su 
Presidente Crispí esa ponderación de fuer-
zas que Sagasta sostiene también ensn Go-
bierno, pues la fuf-ión italiana, como la es-
pañola, encierra dus tendencias, radical y 
democrática la una, y relativamente con-
servadora la segunda. Las grandes luchas 
parlamentarlas y políticas vendrán cuando 
el Parlamento, qae se ha prorrogado, con 
motivo del Carnaval, vuelva á reunirse; y 
el ministro de Hacienda presente ante las 
Cámaras sus proyect s para hacer frente al 
déficit que en el presupuesto ordinario pasa 
da 80 millones de pesetas y de 100 en el ex-
traordinario, consagrado á construcción de 
f jrrocarriles y armamentos militares y na 
vales. Y a para hacer frente á este déficit, 
y proteger además á la agtioultora, h a de-
cretado el Gobierno un impuesto sobre los 
cereales, cuyo producto se calcula en 20 mi-
llones; otra suma igual darán dos décimos 
que se habían disminuido en la contribu-
ción directa y qae se restablecen con moti-
vo de la guerra de Abisinia; esperando lo 
grar otros 40 millones de Impuestos sobre 
las bebidas alcohólicas, las herencias y la 
tasa militar. Italia paga caramente su 
aventara de Africa, y la alianza ofensiva y 
defensiva qoe la uno á ¡os dos grandes Im-
perios centrales de Europa. 
No so ha pnbl íca locóme llegó á creerse 
de una manera oficial, el texto del tratado 
que une el Ralno Itálico con Austria y Ale-
minla, y que constituye el complemento del 
qae y a conocen mis lectores ajnatado entre 
Viena y Berlín. Paro las Indisoreolones de 
la prensa oficiosa no dejan duda de que en 
el caso de un conflicto europeo, ya la Rusia 
vinleoo en auxilio de la Francia luchando 
con Alemania, ya los franceses pasaran los 
Alpes para destruir la unidad itálica, debi-
da en gran parte á Napoleón I I I . Italia 
pondría á disposición de Alemania 300 mil 
hombres y que una c i f a igual de tropas 
germánicas defeudeiían al Reino Itálico 
contra toda Invasión extranjera. Sábese 
igualmente que existen pactos entre Aus-
tria ó Italia para apoyarse matuamente en 
las cuestiones orientales; y lo úalco que im-
portarla conocer es el alcance de las estipu 
laolonoa qae sobre las cuestiones del Medi-
terráneo ligan á la Inglaterra y al Reino 
Itálico. 
Imposible predecir nada sobre el desen-
lace de la larga enfermedad del Príncipe 
Imperial de Alemania, nuestro huésped 
siempre on San Remo, aúa cuando empieza 
á temerse seriamente, de?puea de tantas al-
ternativas do temores y esperanzas, qus la 
Bolaclón fea fatal. Como el suceso Interesa 
al universo entero los considero conocedores 
por el telégrafo de todas la* peripecias del 
mal; qae aqní d « a d Q l o a R e j e á e n el Patf CÍJ 
hasta León X I I I en el Vaticano siguen con 
la mayor ansiedad y verdadero afecto fra-
ternal. Las últimas nuevas son de que la 
fiebre prodaclda por la grave operación he-
cha a lPí íne ipe v a desaparecioade; qae ha-
bla, aunque se le impone el ellenoio, con 
voz fuerte el bien algo ronca, pero que ia 
tensión de sus nervios, no obstante tu ad-
mirable valor y sangre fría, turban sns sao-
ños. Lo más triste es que loi primeros mó 
dicos de Europa reunidos en San Remo, es-
tiu discordes sobre el método curativo y 
quo cada operación cuesta un debate, para 
qae después los que han disentido del pa-
recer tilunfante, echen á sus adversarlos la 
reapoosabillítad de lo acontecido. Aed el 
grau doctor Car l ina Bergman, que en ma-
yo lasistioado en el carácter canceroso de 
la enfermedad, votaba para que se realiza-
ra la operación sal 7a lora de la laringe; y 
tenía tal fe on su óxuo qae al ver rechazado 
aa dictamen, lo dejó coaaignado en los ar-
cilvos del Estado, dico que ahora teme sea 
t t r d e ya, mlentrai el facnltatino inglés 
Micksnzle, el preferiio de los Príncipea, 
qae üaoe un mee trlntfaba, cuando todo se 
presentaba color de rosa, ahora, en su últi-
mo boleiía sanitario, deci»ra que nunca ha 
afli-u^alo en absoluto que no pudiera Fede 
rico Guillermo padecer un cauoer y que en 
este momento mismo no ee atreve á deair 
al es cáncer ó restos de una etifermedad Ju 
veoll, complicada con la eangre viciada, el 
Í idecimlento tan misterioso del Príncipe nperlal. 
¡Qaé cambio en nna semana! Durante 
l i s Paacnas toda la familia estaba reunida 
y gozosa en derredor del árbol de Navidad, 
el príncipe Enrique salía al encuentro de su 
prometida prima, la princesa Irene, venida 
para los esponsales, con sun padres, los Da 
ques de Hesee, desde las márgenes del 
Rbin; en Sun Remo eran esperados la que-
rida abuei i Reina de Inglaterra, y el princi-
po de Nápoles, prel adiando la visita que los 
R.'yeido Italia debían hacer á sus augustos 
haóápodes, precursora de la decidida áBer-
líu. L a noche se pasa en una brillantísima 
fiasta de beneficemcla, como el dia, aslstien-
d j las jóvenes princesas á la batalla de flo-
rea del Carnaval, que en San Remo, como 
eu Nlzza ha tenido ana brillantez, arreba-
tada á las antiguas carnestolendas de Ro-
ma, Milán y Venecla. Y horas después, te-
miéndose una muerte por sofocación, hay 
que hacer la operación terrible de abrir la 
garganta al Príncipe, á cuyo lado acuden 
su hermana la Gran Duquesa de Badén, 
sus hijos todos, y el Fígaro anuncia, aun-
que creo que Int x^otamente, que deben ve-
nir Ine ancianos Emperadores do Alemania, 
Pero hablemos do cosa:) menos tristes 
que esta enfermedad, ó de la pulmonía que 
en Florencia ha sufrido el Rey de Wurtom 
berg, ya fuera de peligro; y do la locura in 
curable del Rey Oihon, de Bavlera, de la 
qae ha debido convencerse la Infeliz Reina 
Madre, al ver que no la reconocía después 
do las horas pasadas con él en sn palacio de 
Munich; y qae la clausura era la sola mano 
ra do evitar no imitase ia tráfica maerte 
de su hermano, suioldándoee en los pinto-
rescos lagos de ia Bavlera, donde va á al 
zársale sencillo y poético monumento. 
• 
« » 
Las fiestas del Jubileo no han perdido 
aun su esplendor. Las beatificaciones en el 
Vaticano se suceden las unas á las otras, 
habiendo seguido á la última de enero, que 
describía en mi carta anterior, las de Jas 
venerables Slervas de Dios llgidlo de San 
José, esta orden de los Menores Observan-
tes, nacida en Taranto, & principios del si-
glo anterior: las de Fél ix de Niersla, del or-
den de Capuchinos, natural de la ciudad 
que le dló su nombre; y la de Francisco L a 
Salle, fundador de las Hermanas de las es 
cuelas cristianas, han tenidoefecto el do-
mingo anterior y en el día de hoy. E n to-
das, pero especialmente en las de este día, 
las sociedades religiosas á que pertenecie-
ron las nuevas bienaventuradas, han rivali-
zado en esplendor, operando los arzobispos 
da Tlana, Nithelene, Tiro y otros prelados 
eminentes, viéndose en la preciosa aula-
templo de la canonización cuadros repre-
aentando la vida de loa Beatos, sus mila-
gros y sas imágenes, y asistiendo á las cua-
tro de la tarde de los tres domingos, el San-
to Padre, rodeado de toda su corte y del 
Sacro Colegio, á orar ante el retablo de los 
Bienaventurados. Los generales de las ór-
denes, los Abades de los Monasterios, don-
de habían vivido los Beatos, presentaron al 
Sumo Pontífice relicarios y otras ofrendas 
preciosísimas. Realzaba más que el esplen-
dor, el carácter altamente religioso de estas 
Baatiflcaciones, la presencia en San Pedro 
da las diversas peregrinaciones, que duran-
ts los domingos de febrero se han encon-
trado en Roma, donde se han sucedido ro-
meros franceses de las diócesis de Poítiers, 
Carcasonne y Dijon de Francia, una brillan-
ta aunque reducida romería de Polonia, 
otra lucidísima de Escocia, con los arzobis-
pos de E Ilmburgo y de Glasgow al frente; 
y conteniendo en sus filas romeros tan ricos 
como el marqués de Bate, que diapata al 
duque de Westminster el primado entre las 
eolosalea fortonas de la Gran Bretaña^ las 
massiaxetmmmu 
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romerías irlandesa y suiza de qae ya les ha 
bló, y otra modestísima, pero tal vez la más 
grata de todas para el corazón del Santo 
Padre, la de los habitantes de Carplnetto, 
patria de León X I I I . Hallase situado este 
pequeño pueblo en las montañas de la re 
glón que se llama la Chtocharía; donde las 
mnjeres gozan fama de tal belleza y los 
hombres usan trajes tan pintorescos, que 
así las unas como los otros son escogidos 
por modelos de los grandes artistas, escul-
tores ó pintores de Roma. Vense á loa mon-
tañeses de la patria de León X I I I , junto á 
la Academia de Francia ó en las altas gra-
das de la Plaza d« España, y al lado de la 
famosa fuente de Trevis, con sus trajes ver 
daderamente artístioos, esperando que los 
Pradillas, los Villegas como los grandes es 
cultores de Italia, cuya exposición de cua 
dros y estatuas se inauguró ayer en su bello 
palacio, vengan & llevarlos á sus estudios y 
Academias. Con estos mismos trajes, en 
número de 700, presididos por el cardenal 
vicario de Roma, y uniéndose la familia del 
Papa, se presentaron á León X I I I . No le 
llevaban coronas de esmeraldas ni tiaras de 
brillantes, n i telas pintorescas, sinolechede 
sus vacas, corderos de sus mesnadas, con-
ducidos por los propios pastores, y borda-
dos trabajados por las jóvenes de Carpine-
to. No es posible pintar la alegría del Pon-
tífice al verse en medio de sus concludada-
nns, á todos los cuales, juntamente con la 
beadicióo, dló medallas y otros regalos, lle-
vándolos á los jardines del Vaticano, donde 
la música rural de Carpineto entonó los ai-
res ae la Chiocharia y permitiendo les sir-
viesen de escolta al entrar en la capilla de 
la canonización de San Pedro. 
También las peregrinaciones escocesas 
ofrecieron á Su Santidad un riquísimo ál-
bum representando todas las Abadías y ca-
tedrales de PU patria, pasajes de la vida de 
María Estuardo y la bella imagen de Santa 
Margarita, Reina de Escocia. 
Referir en una carta de proporciones re-
ducidas todas las ofrendas presentadas con 
motivo del Jubileo ó las peregrinaciones in-
cesantes que á Roma llegan, serla tarea im-
posible. Un día es el marqués de Monte 
fuerte, hermano de nuestro conde de Gaa-
qui. represeiitando aquel al P e ' ú q u e c o n 
su esposa presentan á León XIIÍ un cáliz 
magnífico, otro los Duques de Sabrán que 
le ofrecen un admirable grupo artístico, re-
presentando á San Eizear, santo de su fa-
milia. Conmovedora en extremo fué Igual-
mente la recepción de las Conferencias de 
San Vicente de Paul, cuyos miembros veni-
dos en peregrinación á Roma de todas las 
naciones, constituyendo dos mil, llenaban 
la Sala Ducal. E l Presidente de esta So-
ciedad, fundada por el Apóstol de la cari-
dad cristiana, recordó la protección que á 
las Hijas de San Vicente de Paula concedió 
Pió V I I y ha continuado León X I I I , cuyo 
glorioso Jubileo habían celebrado las Con-
ferencias paullstas en el mundo entero, 
donde en el espacio del medio siglo que 
cuenta su fnndación, han dado resultados 
admlrab'es de su misión verdaderamente 
evangélica. León X I I I se felicitó de estos 
triunfos de la caridad, se mostró altamente 
agradecido al douativo de las Hijas de San 
Vicente de Paul elevándose á un millón 
de reales, y encareciendo el apostolado be 
nófico de aliviar sns Infortunios, excitó á las 
hijas del apódtol de la caridad á curar tam-
bién moralmente la sociedad moderna, pro-
fundamente enferma, emulando en la sal 
vación de las almas con los discípulos del 
Señor. 
E u la última quincena se han celebrado 
solemnísimas exequias con ocasión del dé 
clmo aniversario de la muerte de Pió I X 
ocurrida eu febrero de 1878, E l Papa asis-
tió á las de la Capilla Sixtina, donde ofició 
el Decano del Sacro d legio, mientras un 
n ú ñero inmenso de fieles, dominando los 
peregrinos, se apiñaban en la Basílica de 
San Lorenzo ante el nuevo y magnifico 
mausoleo elevado á la memoria del inmor-
tal Pontífice Y como en la vida todo va 
mezclado, á la3 tristezas de ayer han suce 
dido las alegiías de hoy, aniversario déci-
mo también de León X I I I . E l primero de 
los cardenales por él elevado á la púrpura, 
ha oficiado ante el salón pontifical en la Ca-
pilla Sixtina; y después Su Santidad ha re 
elbido las felicitaciones del Sacro Colegio, 
de los Embajadores y príncipes romanos, 
juntamente con los de la Misión extraordi 
naria de Marruecos. 
• 
• » 
Desde hace algunos días tenemos en Ro 
ma á Meicoditas Campos, la protagonista 
del rapto realizado en el Bols de Boulogne 
de París y que es ya esposa del Sr. Miel-
vaque. Sin duda han querido asistir al 
Jubileo y visitar á Roma. Más tormentosa 
que su aventura ha sido el proceso de anu-
lación del matrimonio, que como el de Mer 
cedes Campos con el actual Duque de la 
Torre, ha seguido también otra española 
hija del Duque de Milakoff y de nuestra 
compatriota Sofía de la Pamegel, enn el 
conde de Zamoyschy de una gran familia 
de la Galitzia polaca y diputado al Parla-
mento de Vifina. Casados estos jóvenes en 
París el año 1881, pocos meses hablan 
transcurrido, cuando los esposos so separa 
ron, pidiendo la interesante Luisa Malak<df 
el rompimiento de su nudo conyugal. Me-
diaron pubdeaciones ruidosísimas, que es-
candalizaron la Europa, dando idea de que 
la cabeza del noble conde era presa de una 
enfermedad nerviosa. Rofugiada la esposa 
en nn monasterio francés, de allí quiso 
arrancarla Zjmoyschy. Al fio ayer 10 vióse 
la causa en la Congregación de Cardenales, 
quienes por Inmensa mayoría declararon 
ai suelto el matrimonio. L a Duquesa de 
M ilakoff que con su hija se halla en Roma, 
fué á poBtrarse á los plés del Santo Padre 
para manifestarle su profunda devoción. 
Telegramas de Madrid anuncian que el 
nuevo embajador de Italia conde de Tor-
nlelll, habla presentado con gran pompa sus 
credenciales á la Reina, más feliz quo uno 
de sus antecesores en la Corte de España, 
el conde Cortl, qne después de haber de-
sempeñado las embajadas de Constantlno-
pla y Londres, y haber representado á su 
patria on el Congreso de Berlín, ha fallecido 
ayer en Roma 
E l conde do Tornielli, diplomático inte-
ligentísimo, podrá desmentir á su gobierno 
cuanto se ha dicho en la prensa europea 
sobre nn tratado entre España y Alemania, 
ai astado cuando Alfonso X K estuvo en 
Berlín, estableciendo alianza ofensiva y de-
fensiva entre ambas potencias, y que es tan 
fantástico como pactos parecidos que liga-
ran á Bélgica y Holanda con las potencias 
centrales. Reducirá igualmente á su carác-
ter verdadero de protección á la indepen-
dencia de Marruecos, lo que con igual exac 
tltud ha afirmado la prensa francesa de 
otro convenio dando carta blanca á Espa 
ña, en Africa, en el caso de nna guerra en-
tre Francia y Alemania, noticia que como 
las de nuestras proyectadas expediciones á 
Marruecos, no resisten al más ligero exa-
men. 
Lo quo le sería diñcil descifrar al diplo-
mático italiano, como á estos círculos polí-
ticos, es lo que existe en el fondo de todos 
esos rumores misteriosos, de que se ha he 
cho eco la prensa de París, como la tribuna 
de nuestras Cortes, sobre sucesos que ha 
brian precipitado el viaje de la Reina Isa 
bel á Sevilla y retardando el regreso del 
Duque de Montpensier á España. Desmen 
tí autorizadamente lo que á la augusta Ma 
dre de Alfonso X í l se refenía, atribuyéndo-
le proyectos de regencia, que serian fatales 
á su oxoelso nieto y contrarios al sincero y 
leal afecto que profesa á la Reina Cristina. 
Creo podría desmentir igualmente, si en 
Madrid ó en París me hallase, esa novela 
de que el Duque de Montpensier habría a-
cariciado la idea de hacer de su palacio de 
San Lúear de Barrameda el foco de una 
conspiración orleanista, que se extendería 
á Portugal, España, y Francia, y que ha-
yan podido ser jamás instrumento de tales 
planes fantásticos, su sobrina la Duquesa do 
Braganza y su hijo el infante D. Antonio, 
cuya esposa la princesa Eulalia es Justa-
mente la predilecta de la Reina Regente de 
España. Pero es triste que tales novelas 
hallen crédito en el extranjero y así los 
hombres políticos que han suscitado estas 
cuestiones en el Parlamento, como los Du-
ques de Montpensier, que tan tranquilos 
pasaron el otoño en Italia, sentirán á estas 
horas, los primeros los comentarios á qne 
sus palabras han dado lugar, los segundos 
haber abandonado su palacio de Bolonia. 
X . X . X . 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓST.—Mañana, viernes, 
se efectuará la gran función dedicada á los 
señores socios del Círculo Habanero por la 
compañía francesa de Mr. A. Durand. 
Se pondrá en escena por última vez en la 
temporada la lindísima obra titulada Mlíe. 
Nitouche, cuyos papeles catán repartidos 
del molo siguiente: 
Denise, Mlle. Mary Pirard. 
Corinne, Mlle. Caroly. 
L a Superienre, Mlle. Staní. 
L a Tonriere, Mlle. Delorme. 
S/lvia, Mlle. Dermont. 
Lydla, Mlle. Agulllón. 
Gimblette, Mlle. Tournyaire. 
Celestín, Mr. Meziéres. 
L e Major, Mr. Tony. 
De Champlatreux, Mr. Déselos. 
Loriot, Mr. Stephen. 
L e Directeur, Mr. Vinchón. 
L e Regisseur, Mr. Sablón. 
Onataye, Mr. JUatohe. 
Robert, Mr. B-a8?Ino. 
Un Brigadier, Mr. Sohulte. 
A los expresados señores socios del Círcu-
lo Habanero se les hace una considerable 
rebaja en los precios de entradas y locad 
dades, según expresa la siguiente nota: 
Pdico 1? y 2o piso, sin entradas $10 —Idem 
tercer piso, s n id $6.—Grillé tercer piso, 
sin id $15 —Butaca coa entrada $1 50 cts. 
Luneta id. id. $2.—Asiento de tertulia id. 
id, $1—Idem de cazuela con id. 75 cts.— 
Entrada general $1.—Id. á tertulia 75 cts. 
Id. á cazuela 50 cts. 
E L roRONEL P Ü B I L I / ' N B S . — D e s p u é s de 
una larga excursión por e1 interior de la lei-
la, llegó ayer á bordo del vapor Adela, 
nuestro apreciable y particular amigo Pa-
blllones, con su cMnpañr* de acróbatas, los 
que siguen para Nueva Yoik. 
En esa excursión, después de haber reco-
gido gran cosecba de aplausos, también la 
recogió de pesos fuertes, recompensa que 
bien lo merece el inteligente cuanto activo 
Coronel. Dárnosle la bienvenida. 
S A S T R E R Í A Y C Í M I S E R Í A . — L a que lleva 
el nombre de J sé B tdríguee, en la calle de 
O'Reilly námeru 110, publica en otro lugar 
un anuncio hacia el cual llamamos la aten-
ción de los que gusten de vestir bien sin 
gran sacrificio pecuniario. Hay en ese esta-
blecimiento géneros muy buenos y de últi-
ma moda, y los precios resaltan por au mo-
dicidad. 
L* A L M O G Á V A R . — E l apreciable colega de 
este nombre, dedicado á defender los inte-
reses generales de Cataluña en esta región, 
será desde hoy bipemanal en vez de hebdo-
madario que era Véase en qué términos a-
nuncia tan importante mejora: 
"Agradecidos al creciente favor que re-
cibimos del público en general y de nuestros 
paisanos en particular, desde hoy hacemos 
bhemanarlo U Almogávar, publicándose 
los jueves y los dominaos, sin aumentar el 
precio de la suscrición; y no será esta la úl-
tima de las mejoras qne introduzcamos en 
nuestro periódico en beneficio de nuestros 
abonados. 
También con esta fecha queda la admi-
nistración de L ' Almogávar á cargo del re-
dantor don Gabiel Costa y Nogueras, quien 
como siempre comparte )a redacción con 
don Pedro Giralt y Alemany." 
Felicitamos de todas veras á L ' Almogá-
var por su creciente y merecida prospe-
ridad. 
T E A T R O D E A L B I S U . — M a ñ a n a , viórnes, 
se representará en dicho coliseo las siguien-
tes obras: 
A las ocho.—Chateau Margaux. 
A las nueve. —Í7w par de lilas 
A las diez—Los tro snochaáoi es. 
E J E R C I C I O S P Ú B L I C O S — E l Conservatorio 
de Música de esta capital ha señalado los 
d í a s 17 y 18 del actual para l a celebración 
de loa actos que dejamos mencionados en 
el epígrafe de esta gacetilla y los cualo dis-
pone el Reg 'aTiento General de ese institu-
to que ee t f e c ú e n en el presente mes del 
año escolar. 
Agradecemos la invitación que para asis-
tir a los mismos se nos ha dirigido, acom-
pañada de un interesante programa q ie pu-
bdoaremo» mañana. 
Las personas que no hayan tenido opor-
tunidad de visitar dicho Cocsarvatorio de 
MÚÍICA, deben aprovechar la qu'j ahora 
se les presenta de efectuarlo, para que de 
este modo puedan apreciar las ventajas de 
ese centro de eubeñanza artística. 
T E A T R O D E C F R V A N T E S —Para la no-
che de mañana, vié.-nes, se anuncia en e l 
coliseo de la calle del Consulado una nueva 
representación de l a preciosa apereta Boc 
cacio, en fanclonea de tanda, á las ocho, las 
nueve y las diez, con baile al final de cada 
una. 
Pronto se efectuará el estreno de L a H a -
bana Torera. 
M A D R E S C A T Ó L I C A S — L I Asociación de 
este nombre tendrá el eáí^ado próximo, á 
las siete y media de la mañana, en la Igle-
sia del Espíritu Santo, los cultos mensuales 
de costumbre, 
RECTI^IOACIÓN•.—En un donativo de do-
ce pesos billetes distribuido entre seis po 
bres ciegos, publicado en nuestro número 
de hoy, aparece repetido el nombre de D. 
Vicente Gómez. Uno de esos socorros porte 
nece á D. Miguel Pérez, ciego muy neessi 
tado y enfermo, que vive calle de las Ani 
mas número 141 
L A Ü N I Ó Í T . L a empresa de ómnibus que 
atí se titula publica en la sección de comu-
nicados uno relativo á los servicios que 
ofrece prestar, poruña módica retribución, 
durante as próximas fiestas que deben de-
lebrarse en la loma de Montserrat —Con-
viene leer dicho comunicado. Lo recomen-
damos. 
D O N A T I V O S —Una señora caritativa nos 
ba remitido un peso billetes para la pobre 
D* Angela Zequelra, qoe enferma y sin re-
cursos vive en la calle de los Mangos núme-
ro 63, Jeéúa del Monte. 
Una caritativa persona que firma con las 
iniciales B. F . G. nos envía veinte y cuatro 
pesos billetes, p a r a que sean distribuidos 
ea esta forma: ocho pesos para la pobre 
viuda enferma de la calle de las Delicias, 
en Jesús del Monte, y cuatro socorros de á 
cuatro pesos para las pobres muy necesita-
das D^ Valentina Gómez, Da Angela Ze-
quelra, D I Antonia Escalona y D" Feliciíi. 
López. L a perí»'na donante encarga á las 
socorridas rueguen á Dios por el alma de 
un difunto. 
Con una esquela suscrita por J . N. hemes 
recibido treinta pesos billetes para que se 
distribuyan en socorros de á seis pesos en 
tre los pobres D. Francisco González, D* 
Encarnación García, D* Carlota Hernán-
dez, D. Pascual Gullléo y Luisa Montejo, 
que sufren las consecuencias de la actual 
epidemia variolosa. E n la propia esquela se 
han incluido tres peses billetes con destino 
á un pobre ciego, y los asignamos á D. Ma 
nuel Hernández Alvarez. 
MU gracias á los generosos donantes en 
nombro de los favorecidos. 
POLICÍA.—A las nueve y media de la ma-
ñana de ayer, se personó el médico de la 
casa do socorro del cuarto distrito, en la ca-
sa n? 45 de la calle del Vapor, con objeto 
de curar de primera intención á dos seño-
ras y un individuo blanco que tuvieron la 
desgracia de sufrir varias quemaduras de 
carácter grave, siendo este hecho puramen-
te casual. 
~ ü n asiático, vecino de Nueva Paz, que 
dias atrás trató de eulcidaree, infiriéndose 
una herida en el cuello, prendió fuego en 
el dia de ayer, á la casa en que residía, de 
donde fué sacado por la policía, á pesar d é l o s 
esfuerzos que hacía para no salir. E l fuego, 
que tomó proporciones alarmantes desde un 
principio, pudo ser localizado merced á los 
auxilios prestados por los agentes de la au-
toridad y vecinos más cercanos. E l mencio-
nado asiático fué trasladado al hospital, á 
disposición do la autoridad competente. 
—Un vecino de la calle de San Pedro fué 
herido gravemente en la cabeza por el de-
pendiente de un establecimiento del barrio 
de San Francisco, que fué detenido y pues-
to á disposición del Juzgado del distrito de 
la Catedral. 
—Además fueron reducidos á prisión dos 
individuos por hurto, uno por tentativa de 
estafaj dos por amenazas de muerte; tres 
por disparo de arma de fuego; uno por ha-
llarse circulado y 7 para sufrir arresto en el 
Cuartel Municipal. 
S B E S . S C O T T T BO-WNB. 
Madrid, 15 de enero de 1886. 
Muy Sres. míos: He usado la Emulsión 
Scott en el tratamiento de las dermatosis 
escrofulosas benignas y en el lupus con re-
sultados más ventajosos que con el aceite 
de hígado de bacalao. 
También me ha dado buenos resultados 
eu la escrófula ó sea con ó sin caries de los 
huesos. 
De Vds. atento S. S. 
Dr. José Eugenio Olavide. 
Módico del hospital de San Juan 
Dios. 2 
Ssccioi ie I i t t Persoial. 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de JSscrco y A d o r n o . 
S e c r e t a r í a , 
E l vlérnes 16 del corriente, á las siete de 
la noche y en el salón de sesiones del Casi-
no, tendrá lugar el remate de la cantina de 
este Instituto con sujeción al pliego de con-
diciones que puedo verse en la Consergería 
del mismo. 
Se hace público para conocimiento de 
cuantos ee interesen en el remate. 
Habana marzo 12 de 1888.—El Sacretario, 
Orisanto Calvo. 
G 5-12a 4-13d 
de 
BÜEN NE60CI0. 
Se vende una acreditada sastrería y ca-
misería, situada en esquina, punto de mu-
cho tránsito y que requiere poco capital su 
adquisición. 
Convenientemente garantizado, se admi-
ten plazos, el así conviene al comprador. 
Muralla esquina á Aguiar, D. Rafael Ma* 
turana, dará más detalles y tratará. 
Co. 464 P ttS-l? 43-16 
M A R Z O 
SAN JOSE 
Para regalos en su día ofrece 
á todas familias, la acreditada 
JOYERIA LA ACACIA, 
el mejor surtido de gran nove-
dad, y verdadero gusto artístico. 
Las últimas remesas que se 
acaban de recibir, dejarán satis-
fecho el más refinado gusto de 
cuantos nos honren visitando 
nuestra casa. 
LA ACACIA, San Miguel y Manrique. Manuel Cores y H0 
P 9 9 
MIRAFILLOSO INVENTO 
L a popular peletería L A F I L O S O F I A , 
garantiza curar radicalmente tudas las en-
fermedades retadora tas con el bolsillo por 
medio de un procedimiento en alto grado 
equitativo. 
Esta insigne doctora tiene eentados sus 
reales on la calle del Dios de las Aguas nú 
mero 68 frente á la grsn tienda de ropa de 
su nombre. 
Lás horas deaignadas para las visitas de 
su numen sa clientela son de 7 de la maña-
na á 11 de la noche. 
IA PELETERIA 
j L A F I L O S O F I A 
es humauitaria hasta lo sumo. 
C a 4ñ2 3 13 i 3 - U d 
SASTRERIA 
Pone en conocimiento tíe sns nomeroeos parroquia-
nos y del público eu general luber llegado reciente-
mente de Europa, donde r e c o r r ó las princip»!0» f i -
bricas d*» P a í í s y Londres, y enterado de la* úl t imas 
produeniones de la moda, hónrom» pues, en hacer 
presente que dt-sde el día veinte qneda expuesto al 
púrilico el gran surtido de casimires y maselmas, d r i -
les, olandas, pueblas y todo lo concerniente i-l giro y 
comprado expresameijte para esta cas», preciosi m ó -








Especialidad en tela color y 
elegante forma; su precio á 
6 P E S O S . 
Sobretodo de viaje á 
3 0 P E S p S , 
Para los climas fríos telas in-
glesas. 
Un gran surtido para la esta-
ción actual y venidera. 
Los precios reducidos conti-
nuarán sin alterar. 
En casos urgentes se entrega-
rán los pedidos que se sirvan 
hacernos, á las 36 horas de en-
cargados. 
96, AGUIAR M. 
A D I E Y C?. 
P IOMÜ 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 1 6 D E M A R Z O . 
Ayuno con abstineucia de carne .—La Preoioí.íñraa 
Singre de N . S. J . C . San Her berco, obispo y confe-
sor, san Abraham, ei-mitbño, y san Agapito, obispo. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas Solemnes — E n la Catedral la de Tercia, á 
las 7 eu í*8 deuiás iglesias las d i costumbre. 
Iglesia de San Felipe Neri 
E l domingo próx imo celebra la Archicofradía de 
Hij »s de María y Santa Teresa sus ejHroic'os mensua-
les: la Comunión será á las 7, y por la noche lo» ejer-
cicios v e ' p í r t i n o s . SMC'S 8-16 
Parroquia de Monserrate. 
CONFIRMACIONES. 
E l viernes 16, á. las doce, administrará S. 8. I 'us -
trí <ima el Santo Sacramento de la Confirmación. Los 
adultos df berán exhibir la papsleta de haber confesa-
do; y tanto éstos como las perdonas encargadas de 
p-esentar á los n i ñ ' s , ocurrirán con antelacióa á la 
parroquia á provwerse de la correspondiente papeleta 
para la inscrip -ión del confirmado. 
E l Párroco, D r . AnacJeto Melondo. 
8302 a l - U d ? - : 5 
Fiestas ea Ja Iglesia de Santa Teresa. 
Conti i ú * la Novena de San J o f é , que se reza todos 
los dias, despr-é^ de la misa solemne á las 8, y por la 
tarde, á las 6, se rez .rá t i 8 wto Kosurio, repit iéndose 
ensegu da ia Novena: d e s p o é j de la cual bar cánt icos 
y sermón por na R P . Carmelita, conclnj éadose con 
una S u v y así se ha iá todos ÍOJ días fausta t i 19, en 
que se cantará la Misa Solemne, con sermón á la mis-
ma hora; en cuyo dia, confesando y c m u l g i n d o en la 
referida iglesia se gana ladulgencia Pieuaria. T a m -
bién habrá sermóa por la r oche. 
Hoy se dió principio á la novena de Ntra. Sra. de 
los Dolores después de la Misa solemne que se celebra 
á las 7, continuando todos los dias hasta el 19 inclusi-
ve, después del cual se ceSebiará á la1* 8 y concluirá 
el 2% y por la tarde de «ste dia, á las 3, priuoipiaráu 
Ion ejercicios de las Tres l i o HS. y predicará el B . P . 
Quintín; también se ganará I . P . en este dia, confe-
sando v comulgando 
Por este medio se invita á los fieles para que asistan 
á estoa (»ultos. Habana, 14 de marze de 1888 — B . Q. 
3335 4 1c 
Parroquia de Guadalupe 
C o n f i r m a c i o n e s . 
E l domingo 18 de marzo, á la una de la tarde, ad-
ministrará el Sacramento de la Confirmación nuestro 
Ilimo. Sr. Obispo Diocesano en esta pa roquia. 
L a s papeletas sa reparten en la sacristía desde el 
día 15. 
Los adultos tienen que hacer constar que han reci-
bido el Sacramento d é l a penitencia para recibir la pa -
peleta de confirmación.—El Párroco. 
8^52 4-1K 
I G L E S I A D E N T K A . S R A . D E L \ M E R C E D . 
Novena Misión en honor de la Santís ima Virgen de 
los Dolores. 
E l dia 11 del corriente se empezará la Novena M i -
sión en el orden siguiente: 
E l próx imo m'ércoles 14 y siguientes á las ocho de 
la mañana, habrá misa solemne con orquesta y des-
pués de la misa se h a r i la novena de la Santís ima 
Virgen. Por las tardes & las seis y media se rezará el 
santo rosario, novena, seguirá la plát ica doctrinal so-
bre el Sacramento de la penitencia; salve y letanía 
c mtada con orquesta; sermón y al fin cántioofl piado-
dosos, conoluyendo con la bendic ión con la reliquia 
de U Santa Crnz . 
L a comunión general será el v iórnes de Dolores en 
la misa de 7, 
E l I l lmo Sr. Obispo Diocesano c o n c e d í 40 días de 
indulgencia por cada vez que se oiga la Div ina pala-
bra. Ademas, los quo confiesen y comulguen asis-
tiendo la mitad de la Misión; el mismo Sr . Obispo les 
concede nna indu'gencia plenaria. 
E l domiog© de Ramos á las ocho, se hará Ja bendi-
ción de las palmas; seguirá la misa solemne con pa-
sión cantada. Por la tarde de este mismo día & las 5} , 
se empezará la solemne fiesta de las tres horas y pre-
dicará el R . P . Hiera d é l a Congregac ión de la Misión, 
catedrático del Seminarlo. 
E l Jueves y Viernes Santo se empezarán los divinos 
oficios á las ocho. 
E l Viernes Santo, á las siete y media de l a noche 
será el sermón de Soledad. 
E l Sábado Santo se empezarán los divinos oficios á 
las siete. 
Se suplica la asistencia á tan piadosos y provecho-
sos a c t o s . — M a m ó n Qüe l , Pbro. 
3175 5-11 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE. 
E l Iltmo. Sr. Obispo Diocesano administrará el 
Santo Sacramento de la Confirmación en esta iglesia 
Parroquial el sábado diez y siete del corriente á las 
doce del dia. 
L o que ee avisa á los fíeles para los que quieran y 
estéu en actitud de recibir dicho Sacramento, concu-
rrirán á fista referida Iglesia, debiendo advertir que si 
son adultos denen confesar antes y que todos deben 
acudir con ant ic ipación á esta Parroquia á recibir las 
instrucciones jiecesarias y la boleta qne se h a de l le-
var para el asiento de la partida. 
Jekús d-1 MoDfo y marzo 14 de 1888 — E l Teniente 
Cora , J u a n R a f a e l M a r í a V i v ó 
»30* 31-15 la-14 
PlKRGQOIi DEL MONSERRATE. 
E l miérco les I t d e l actual comienza en esta parro-
quia el tolemoe novenario de Dolores á las 8J de la 
nuSans; la solemne fiesta será el Viérnea da Dolores, 
estando el panegír ico á cargo del Rvdo. Padre Q u i n -
tín, Carmeiita; ñor la ta.de á las 5-\ será el rezo de las 
Tres H o r a s , — E l Sr. C u r a P á r r o c o y Camareras que 
suscriben invitan á estos so'emnes c u l t o s , — M a n u e l » 
Haro de H a r o — A s u n c i ó n Mendive de Veyra . 
82^3 4-18 
i i l M I J i 10 
Anoche sufrió examen para maestro elemental nues-
tro amigo D Bernardo M a c h í n , hahiev do obtenido l a 
honrosa nota de «n&resa/tente. D a l&bios del exami-
nado olmos la gratiiua que bi<.nte hacia lo* iiig..o« pro-
fesores de la Escue la de Zapata, donde cursó BUS es-
tadios, y hacia la Sociedad E c o n ó m i c a que lo a lentó 
en su carrera 
Damos la enhorabuena al nuevo maestro elemental. 
Habana, 18 de marro d© 1880. 
B M P H E S A 
D E 
OMNIBUS LA UNION 
Lo« que deseen asistir á la gran fiesta religiosa para 
la colocación de la primera piedra de la Ermita de 
Monpe^r.it, que tendrá efteto el lunes 19 del oc ír iente 
en la antigua loma de Tadmo, hoy L o m a del JUonse-
r r a t encontrarán cómodos V «•spaciosos trasportes, 
dispuestos por la E m p r e s a U n i ó n , que por uña mí-
nima cuota los trRslad^rán deade la calzada de la I n -
fanta esquina á Curios 111 á dicho acto solemne. 
¡Acudid, pueblo! queei solamente un solo día de 
g^nga.—fj» E m p r - s a Ünióa , quiere satisfacer al p ú -
blico <ie U Habnna. 
N O T A — L a 11 '^ta oomeníará á las ocko y los ó m -
nibus estarán en Infanta y CárloA I I I , de*de U " seis 
de la mañana en combinación c m los carritos U r b a -
nos. 3398 8-16 
A^ciación Canaria Bpneficencia. 
Centro de Instrüccitín y Recreo. 
SBBRETARIA. 
No habiendo podido tener ef oto el escrutinio de 
elecciones en la últ ima Junta general por lo avanzado 
de la hora, se acordó por unanimidad, de que éste 
tenga lugar mafiana, viernes 16 del corriente, dando 
principio á las 8i»-t3 y media de la noche. 
L o qne de orden del Sr, Prei-idente se hace saber 
por este n odio de publioida i á todos nuestros asocia-
do». 
Habana, 15 de marzo de 18 8 . — E l Secretario ge-
neral, J o s é A . P é r e e Carraón, 
C n. 46^ al -15 dl-16 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
del Comercio de la Habana. 
Sección de Instruición —Secretaría. 
Vacante la plaza de profesor de la asignatura de 
Aritméti a elemettal, Mercantil y práctica comercial, 
esta Secc ión ha acordado sacar á oposición dicha plaza. 
L o s señares profesores que desét n optar por ella, 
podrán presentar sus instancias en la Secretaría gene-
ral, dirigidas al Sr Presidente de esta Secc ión . 
La» oposicionos tendrán efecto el prór imo domingo 
18 de' actual, á las doce del día, y las solicitudes se 
admitirán hasta el d a 17. 
Habana, 14 de m&rzo de 1888.—El Secretario, F e -
lipe Bat l l e 33'5 a4 U d4-15 
I A BETOLÜCION, 
Cnanto hay de grande, cuanto hay de tublime, 
cu.ntn hay de patótic-.), cuanto hay do patriótico, 
cuanto hay de imponderable i é encitrra eu nuestra 
edad moderna, en esta simple palabra; 
LUCION. 
Pues b iéc ; Galiano esquina á San M guel tenéis la 
gran sastrería y camicei ía , q m por su modicidad en 
los precios, m elegancia eu el corte y el deseo de ser-
vir al público que Ja patrocina, seba colocado ni fren-
te de'odos los que vwn en el horóscopo el triunfo de 
la modicidad y dQ Ja industria honrada llevada al ex-
tremo 
No hay m á s remedio; si quema lucir acud:d á 
Galiano esquina á San Miguel. 
SW6 2-16 
liOriSIANA.—Ittarzo 13. 
P R E M I O S M A Y O R E S . P E S O S . 
51.570. 31)0.000 
60.W75 100.000 
82.114 5 i.OOO 
79.1^9 2 í . O 0 0 
51.5'0 á 51.569 500 
51.571 á 51.620 500 
60.6/5 á 60.fi7< S'H) 
60.676 á fi0.72:? 300 
82.061 á 82.113 200 
82 l ' R á 8 2 . l « t 200 
Terminales de! 19 en 'O 1' 0 
Terminales del 2? en 7ó ICO 
E l dia 19 lif gar í la lista f flclal y se pagarán en el 
acto todo* IOR i remos, aproximneion»*» * terminales, 
por M A N U E L G U T I E R I Í E Z , S A L U D 2 
G n . 465 h5 15 ¿ 5 - 1 6 
AllOALMSOCllAD!! 
DE INSTRUCCION Y RECBEO. 
L a CoTnisión Liquidadora dal C E N T R O 
CATALÁN, admite proposiciones para el 
mueblaje y obción d«l ooal. 
De 9 á 12, en Cuba n? 67. 
Da nochfl, de 8 á 10, en Mente n? 3 
Habana, 14 de marzo de 1888. 
L a Comisión. 
C n. 455 a H 4 41-15 
S O C I E D A D ANÓNIMA. C O O P E R A T I V A . 
SECRKTAAIA 
De orden del Sr Presidente cito á los Sres. Acc io -
nistas, para qne coacurran al Centro de Dependien-
tes, Ztilueti frente al Ptrque Central, el domingo 18 
del presente, á las once de U mañana, para la J u n t a 
gtneral ordinaria de elecciones, según el artículo 13, 
incisí) 49 de nueotro Reglamento, y tratar del balance 
y demá« asuntos que so rocen coa la administración. 
Habana 12 dem^rzo de 18*8 — E l Secretario, B l a s 
Lópee y M a r a ñ ó n , 
3150 a3-15 d3-16 
ITROAS' 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E a virtud de haber terminado sus trabajos la C o -
misión, nombrada para abrir un informativo sobre las 
cuentss de la Romería, según comunicac ión qae el 
P.-psidunte de la misma ha uirigido al de este Centro, 
la Junta Directiva acordó convocar á Junta General 
exiraordinaria para dar cuenta, del informe; la cual 
tendrá lugar en los S a i n e s del que fué Centro C a t a -
lán, Monte n. 3, á las 12 ddl domingo 18 del corriente. 
E a ella también se presentarán las refjrmas al Regla-
mento Ganeral, para sa discusión, si hubiese lugar. 
LO que de orden del Sr. Presidente, se haca públ ico 
para general conocioiiento. 
Habana 14 de marzo de 1888.— Vioente F . P i n z a . 
N O T A . — E s necexario la presentación del ú l t imo 
recibo, C a 4 6 i 4-15 
AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, lámparas y demás útiles de casas, y 
ee pagan con la mayor ventaja posible para 
el vendedor. Sol número 93. 
2 m 16-29 
A i C I A W (MARIA 
D E B E N E F I C E N C I A 
R e c r e o y C e n t r o de I n s t r u c c i ó n y 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo del Sr. Presidente se cita á los señores 
sócios para h . Junta general ordluaria que debe cele-
brarse el miércoles 14 del corriente, á las 7 en punto 
de la noche, en los S^lonei del Centro, por ro haberse 
podido efectuar la ananoiada para el dia cuatro, con 
el fin de proceder á la elección de la nueva Directiva 
y al nombramiento de la comisión glosadora de cuen-
tas, acordándose lo que corresponda sea cual fuere el 
número de asociados que asistan á tan solemne acto, 
según el artículo 35 de nuestros Estatutos generales; 
advirtiéndose que, para tomar pirte en la votación, 
es requisito indispensable pertenecer á la Sociedad 
con dos meses de antelación y exhibir el recibo de fe-
brero últ imo á la Comisión revls»dor%, conforme al 
artículo 16 del Reglamento interior del Centro de I n s -
trucción y Reoreo. 
Habana 4 de marzo de 1888.—El Secretario, J o s é 
4 . Ptr** C a r r i ó n . On 4íl8 10-6 
LA 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O'REIL.IiY 79 
entre Beraaza y Villegas. 
f319 5-15 
JOSEFINA LLOSAS DE ROCA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Eg ído número 1, esquina á Muralla, altos. 
2725 26 2Mzo 
M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOGADO 
Consultas de 12 á 4. Reina 20, altos de " C a b a ñ a s . " 
2798 26-8Mzo 
B R. íi O P E Z , 
O C Ü I i I S T A 
de la Escuela de Parts. Sol 74 de 12 á ? . 
2756 26-2M 
J o s é Mu C é s p e d e s y O r e l l a n o , 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio 7 habi tac ión á Jíulueta 3, 
donde se ofrece á sus amigos y clientes. 
3328 4-1K 
Florentina Morey de Rodríguez. 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Aguacate n? 104, entre Teniente-Rey y Amargura 
8291 4 - i a 
E N R I Q U E MORADO, 
Médico - C i r u j a n o 
Calle Vieia 22, Marianao. 976!» 15-2M 
F. N. Justiniani Chaco». 
D E N T I S T A 
M E D I C O - C I R J A N O . 
Salud 42 entre Campanario y Lealtad. 
2513 
28 28 f 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades renéreo-sl f l l í i ioa* j 
t/eooione? d» la piel. Consultas d« 9 á 4; 
Wárf-WH. rn^ves y sábado, crátls á los pobree, í* ' í 4. 
n r 382 1 M 
J . B . T O R 4 Y A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 1 de ia tarde y de 7 á 9 de la ñ o -
cha. Obisoo 9?, altos. 
2293 SÍ8-2iy 
D R . ROBELIN. 
ENFERMEMOES CE LA PIEL 
Consultas do 7 á 10 mañaua y de 3 a 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PARTGHO T MEDICO DB NIÑOS T MCJERBB. 
Virtudes 86, esquina á Campanario 
C 3 7 t 19 Meo 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17, Horas de consulta de 11 á 1. Ka-
pea'alidad: M'-irts. rtae nriinxi*». lAr'.n^e, yoif IfMoM 
Co 3-3 U M 
INSTITUTO PRACTICO 
i v ü i i u r 
de las islas de (toba y Pnerto Rico, 
fundado por el D r . D . VICBNTB L t n s F B R B B B , 
dirigido por los Dres. 
D. A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A R I A 51, j á domi-
oillo, 7 se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
N O T A . — D e s d e esta fecha queda establecida nna 
«ucursal de este Centro en Guanabaooa, Concepción 
a í m . 1 . d e l < 8. ^ j c la dlrcnnioo del D r . D . .To»-
immm. 
C O L E G I O A R C A S 
d e l ? y 2? e o s e í í m z a , incorporado al Instituto Pro 
vincial. «an l í i i a c i o 98 8323 8-15 
m n m m DE m i 
Colegio de Niñas Educandas. 
Becas de Gracia. 
E l d'a 9 del prór imo abril se p r o v e e r á ! en el citado 
coleg o S E I S B K C á S D 8 ¡ G R A C I A de las fundadas 
por l ) Francisco S- n Juan de Santa Cruz, h i jo las 
condiciones siguientes. 
1? L a s niñas aspirantes á dlrhas becas han de ser 
pobres d» solemnidad, huérfanas de padre j maAre, 
nacidat- de legnimo matrimonio, naturales y vecinas 
de la jurisdicc ión de la Habana y de seis á ocho años 
de e iad. 
2? S i en las anteriores cendiciones fe presentasen 
aspirante» en LÓmero igual ó infriior á las becas se 
les admitirá con preferei cia:. mas si el nSmero de as-
pirantes exct de al de las becas se sortea! áa y la suer-
te des'gnará. lav agraciadas. 
S? E u defecto de huérfanas de ambos padres se 
admitirán á las de uno solo en las nminas condiciones. 
L a s solicitudes se dirigirán ai Iltmo. Sr. Obispo de 
la Habana, en el improrrogable término de veinte dias 
contando desde e«>t<* fech*. 
E n el mismo colegio, con motivo de las grandes rae-
joras y reformas qne se han verificado en el edificio 
qoe ocupa, Cñoios n 2. se admitirán pensionistas, 
medio pensionistas 7 externas. 
D e las condiciones de ingreso informará el Sr. R e c -
tor y Administrador, Pbro D . Benito Conde. 
Habana, 12 de marzo de 1888. 
JWOO «JO IRlWr 
M U. A l P R E D B O l S s l E . O K D E N ü S . Q A L I A -no 130.—La cssa Valdepares obsequia con un 
ejemplar de sus Modismos /ranceses á los comprado-
res de su P r i m e r curso de f r a n c é s , arreglado al pro-
grama del Instituto $1 B i B . 31P3 9-11 
EL IKFáNTIL. 
Colegio privado de Ia y 2* enseñanza. 
Director: D, Gabriel España. 
Industria 123. 
T E L E F O N O 1 0 9 8 — H A B A N A . 
Cubiertas ya las plazas de alumnos externos, sólo 
se admiten por hoy internos ó medio internos 
817tí 5 11 
IMPOITAmiMO. 
Por 2 onzas oro toda la oairora comercial comple-
ta. Elegante letra inglesa, aritmética mercantil y te-
neduría de libros, partida doble. £1 discípulo ha de 
quedar satisfecho, se le devuelve el dinero en caso 
oonir irio. L a s mismas ciasen por un centén al mes. 
L u z 2 í . — N O R I F . G A . 3319 4 15 
LUCIANO DS FAZOS 
Profesor de fcaneé', dibujo y reforma de letra: clases 
á domici l io .—Honorario» módicos . San Rafael 27 
Bazar Paris ién. C—447 2 « - l 3 M z 
D . B r u n o V . M i r a n d a y D . V i c t o r i o 
R . V e n t u r a , 
Mafstros en propiedad, respectivamente de las E s -
encias de entrada de los barrios Norte y Sur de GUira 
de Me'ena, desean permutar tus escuelas respectivas 
por otras análogas en las provincias de Santa Clara , 
Matanzas ó la Habana, dando informes justificados y 
exigiendo los mismos. Reciben aviso en dicho pue-
blo. 8187 4-13 
A V I S O . 
'DON CIECUNSTANOIAS" 
CON CARICATURAS, 
L a edministración pone en conocimiento de los se-
fiores suscritores que han pedido la c o l e c c i ó n , q ie 
agotada la tirada del número 1?, no se le pueden ser-
vir los pedidos hasta el p i ó x i m o jueves, que quedará 
terminada la 2? edición del expresado número . 
Q 4-13 
E S T E F A N I A B A R R E R A . 
COMADKONA-rAOtTLTA'rrVA. 
Avisa á sus amistades eu partiou ar y al públ i co en 
general, haber traclado su domicilio d, 1 n ú m . 123 de la 
calle de J e s ú s Ma. ía , al n. 132 de la misma. 
8005 9 9 
ESPAÑA. 
Historia de Espsfia, por D . Modesto de la Fuente, 
30 tomos. His'oria Universal, por César Cantú, 10 ts. 
T h ers: Revo luc ión Francesa, 5 ts. Librería L a ü n i 
verstdad, O-Rei l ly n. 61. 8292 4-14 
DON Q U I J O T E 
da la Mancha, por Ca-vantes, 2 ts. en 4? con láminas 
y pasta fina con reí i ' ves y dorados $5 billetes: de ven-
ta Salud n. 23 librería e spaño la y extraf jera , Hub&na 
3214 5-13 
EL SALON lie LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el presente afio de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición 3a han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la últ ima 
Salabrade la moda. Su precio sin rival , es tan solo el e $5-30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precies en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Nentuno S. E n el 
interior de la Is la , los agentes antorixados de este C e n -
tro Editorial . Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 
C n 381 1 -M 
0 1 
MO D I S T A D E S O M B R E R O S — S E H A C E N Y arreglan elegantes capotas de señora y se com-
ponen y cambias sombreros á precios módicos . Acosta 
número 47, altos de la casa de préstamos. 
3371 4-16 
R A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A J S A 107, 
entre Teniente-Rey y Muralla Se sirven á todos 
puntos; mucho aseo y mejor condimentac ión , y á pre-
cios reducidísimos, y para ello su dueño siempre al 
frente, que es quien responde de todo. Habana 107, 
entre Teniente-Rey y Muralla. Se necesitan reparti-
dores. 3299 a i 14 d4-15 
P A R A S E M A N A S A K T A 
Aviso á las s eñoras .—Se hacen vestidos de todas 
clases por figurín y á capricho. Se adornan sombreros 
y se hace cargo de toda clase de costura en ropa b lan-
ca y de niño. Precios módicos . Suárez 16. accesoria. 
2Í18 17-15Mz 
O. G. Champagne. 
Afinador de pianos. 
O - R e ü l y 68, antigua casa L u i s Petit y Habana 24. 
3356 8-15 
GR A N C A S A D E M O D A S D E R . E S P I N E T . — Se confeccionan vestidos con muchís imo gusto, á 
capricho y á el últ imo figurín, para señora y niñas; 
de viajes, bailes y bodas con much í s ima prontitud, y 
se adornan sombreros: se corta y entalla por $1. B e r -
naza29. 32fi5 26-14 Mz 
GR A N T R E N D E C A N T I N A . — E S M E R O , aseo y economía encontrarán las personas que visiten 
dicho establecimiento, pues se despacha á domicilio y 
al gasto de cada uno. Monte esquina á Aguila, acce-
soria B . 3189 4-13 
JUAN DE DIOS NADAL T LOPEZ, 
compositor de toda clase de instrumentos de mús ica , 
sucesor de su padre D . J u a n , que v iv ió en .a calle del 
Trocadero n. 67, coloca piezas nuevas á los cilindros 
de los órganos y serafinas. Compone y afina acordeo 
nes. Se vende una Serafina y nn órgano . 
L E A L T A D N U M M E R O 14 D A R A N R A Z O N . 
2962 16-7Mt 
CEMENTO PORTLAND MARCA WHITE LEGITIMO. 
E N 
C A R R I L E S GRANDES 
De venta en el establecimiento de materiales de edif leación 
y ornato de 
P O E T S Ü E R M A I T O S , E G - I D O 4 . 
TELEFONO 183 . CORREOS: APARTADO 1 6 9 
Cn471 HABANA. 5-16a lO-dBd 
H U N Y A D I J Á N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
A V I S O . 
Ciertas circunstancias conocidas de Andreas^ Saxlehner, Buda 
Pest, único propietario del manantial Hunyadi János, le obligan 
d prevenir al público á fin de qtie no se deje sorprender con 
F A L S I F I C A C I O N E S de dicha Agua. Para asegurarse de la 
genuina, bastará con examinar las botellas cuyas etiquetas llevan 
el nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D X 
L O N D O N . 
Se vende en casa de su Importador 
HEÜRM L B O C T I I A H D T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 12». 
C n 4 t 4 13Mr, 
DIRECCION: 
P R A D O 
7 3 y 7 7 
S A B A N A 
EDUARDO 1TÜRRI0Z 




' S U E L O S A R -C O I T R E A L prlvllegrio de i n v e n c i ó n d e l p r o c e d i m i e n t o 
T I F I C I A L E S D E P O R T L A N D . " 
Se hace cargo de todos cuantos trabajos se le encomienden, ya sean pisos, tanques, fuentón, baRos, ador-
nos de fachadas, etc., etc., de todas formas, colore; y dimensiones á precios sumamente m ó d i c o s , garantizadoo 
?or la casa-a lmacén de maderas y barros de O . Andrój del Rio y Pérez , comerciante de esta plaza. Prado 7 3 y 7. Y a conocido su procedimiento ea las obras ejecutadÍS por su padre policioJ D. F E D E R I C O B L A N C , 
no duda servir las que se le encarguen hoy, coa la misma equidtd, esmero, eto , que aquel. 
Recibe órde .es en casa de D Andró i del Rio y Pérez, a lancen de maderas y barros, Prado 78 T 77, 
tanto para la Habana como para os demás puntos de la Is la . E n dicha casa p o d r í n obtener sus favoreoeaorea 
cuantos d<Uos necegiten de precios eto. 
Su procedimiento, único que ha dado resultado, puede veme expuesto en mil puntos de esta capital y del 
Interior, como en «1 ho'̂ el Telégrafo, de los Hermvnos B^te; mueblería de Nemesio P é r e z , calle de Beruaza; 
la oasa de Mazon, Compastela frente á Santa Catalina; café el Globo; L a B j U a ; Ref inería de A z ú c a r de C á r -
denas, etc., etc. 
Advierte también que perseguirá ante la ley como falsllficador 4 los qne se atrevan á practicar obras con 
«n procedimiento, sin consideración de ningnn género. C 373 18-1 Mzo 
m A0TIML1DAD. 
LOA que necesiten hacerse camisas finas con gran 
economía, diríjanse á O ' R a l l y 9 4 entre Villegas y B o r -
naza donda el m is antiguo y acreditado de los cami-
seros J . O A R C I A C A S A R I E G O las hace á 12$ oro 
docena l levándole la t e la .También pone puños y cue-
llos más barato qne nadi«. 2710 16-M1 
SM'IIDIÍ! 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O A L A francesa, e s p a d a y criolla tiene perdonas que 
pueden rauponder por él tan*o • n fu conducta como eu 
su comcortamiento: Lampari l la 56 informarán 
33^9 4 16 
S E S O L I C I T A N 
dos muebachos para cnados de mano, sueldo diez y 
siete peaoi: Refugio 7 impondrán. 
«"es 4 16 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , U N A C R I A -da de mano, un criado y un portero, que tengan 
quien r e s p o n d í de su conducta, de lo contrario es i n ú -
til qne «o presenten. O'Reil ly 90. 
P391 4-16 
SO L D I T A C O L O C A C I O N U N B U E N U R l A D O de mano que no ha servido m á i que en una casa, 
es formal y respetuoso. Obrapía 93. 
33*7 4-1« 
SE N E C E S I T A U N A C K I á D A D E M A N O D E mediana eda l que sepa su obligación y tenga bue-
nos snteoedenl es. Se pr* fiare blanca. Calle de G e r -
vasio número 100, entre San Miguel y Neptono. 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas referencias. Se 
le dará buen suddo. Calzada de la l u f .nta, P laza de 
T e e s . 33 9 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cscinera y una criada da mano que tengan buenas 
rtfarencÍBS. Prado número 23 
Si0< 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano qne es té acostumbrado á este ser-
vicio y sea formal. L a m i arilla n. 59, altos de la C e -
laduría. 3S97 4-16 
S E S O L I C I T A 
una pardita ó negrita de 13 á 14 años de edad, para 
ayudar á loa quebaceres de casa, v is t iéndola ó p s g á n -
do^ sueldo. Infanta 102. 3401 4-16 
COCINERO 
Se solicita uno que sep* cocinar á la francesa qne 
tenga buenas refarencias. Informarán San Ignacio 17. 
3400 4-16 
D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A c r i a -
O d a para cocinera y servir á una certa familia P e -
fialver 28 impondrán. 3373 4 16 
SE SOLICITAN 
dos criadas de mediana edad, penninsulares, que duer-
man en la colooacióo; uoa para cocinera y lavar la 
repita de un nlfio de un tfi >, y la otra para criada de 
mano y repaso de ropa; que sepan su obl igación y qae 
tengan quien las recomiende: calzada del Monte, 
tienda de ropas L a Coror a, casi esquina á Carmen da-
rán razón. SSfil 4-16 
E N H I P O T E C A 
Se toman $1,600 oro al l i p S , por nn año sobre nna 
casa-quinta en Arroyo Naranjo, tiene 4,000 varas de 
terreno, gana $34 oro. Centro de Negocios Obispo 30. 
3354 4-1B 
L A P R O T E C T O R A 
Necesifo una criada para Ir á l a P e n í n s u l a ; otra pa-
r a l a Hibena , 1 cocinera de color, 1 dependiente para 
una lechería v 2 criados v tengo cocineras j porteros. 
Compórtela 55 3358 4-15 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A J O V E N £ 5 2 color, bien de criada de mano ó de manejadora, 
tiene personas que respondan de su conducta, dan r a -
zón Pacaje 2, altos de la barbería. 
SHfifi 4-TR 
N C O C I N E R O Y G E N E R A L R E P O N T K R O 
á la e spañola y á la criolla desea c o l o c a c i ó n para 
casa particular ó establecimiento. S i hace falta L u r 
n. 8« 3316 4 15 
E s E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S , U N O 
de 15 sfioi para un café ó de aprendiz en un oficio 
ó cosa análoga, sabe leer y escribir, y el otro de 80 
para criado ae mano ó portero en oasa particular: abo-
nan por su conducta Monte 63 esquina á Saárez . 
3318 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpieza dt oasa 
y raanej tr niño», que tenga buenas referencias, Monte 
y Cárdenas, baratillo informarán. 
32':9 4 14 
U N A I N S T I T U T R I Z Q U E T I E N E B U E N A S refarenaias y posee los Idiomas a l e m á n , ing lé i , 
francés y español , y ensaña el piano, toda clase de l a -
bores, como los demás ramos de una esmerada educa-
ción, desea colocarse. I i formarán Amargura n ú m e -
ro 16 ó dirigirse Apartado n ú m e r o 391. 
32>*5 4-14 
SE D E S E A C O L O C A R U N G E N E R A L C O C I -uero y repostero en casa particular, fonda ó a lma-
cén, sabe su obl igación y tiene personas que abonen 
por él Informaran O'Reil ly 2, fonda el Correo. 
82S7 4-14 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -onrse de criada de mano ó manejadora. Obispo 
número 3'?, altos. 8274 4 14 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial, Compostela, entre J e s ú s M a -
ría y Acosta, frente al n ú m e r o 114. 
3272 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, que presente 
buenas refarenoias. D a r á n razón Noptuno 123. 
S273 4-14 
S E S O L I C I T A 
para una casa decente una manejadora para un n iño 
de 2 meses, que traiga bnonas n f e r e n o í a s . Perseve-
rancia 51. 8295 4-14 
N A S I A T I C O B D B N C O C I N E R O , A S E A D Ü 
y humilda, desea colocarse en oasa particular 6 
establecimiento: sabe cumplir con su obl igación: calle 
de Villegas 105. entre Muralla y Teniente Rey dan 
razón. 3296 4-14 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A , D E M E D I A -na edud y de buena educac ión , solicita una colo-
cación para acompañar una señora ó unas señoritas: 
informariin Obispo 56. 4-16 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color para acompañar á una señora y la linn ieza 
de la casa, dándole cuarto y un pequeño sueldo: I n -
formaréu ObiHpo 113, entresuelos, puerta al lado de la 
lowrfa. 3372 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular recien llegado, de 13 á 14 
años, para el servicio de un matrimonio: en la misma 
se venden unos armatontes. Habana 52. 
3)378 4-16 
DK S E A C O L O ' A K S E U N A G E N E R A L í ' O -cinera peninsular; 1 
quiera hora darán razón. 
Ü N C stpa cumplir con su obl igación; ha de tener reco-
mendaciones de personas d« respeto, sin cuyo requi-
sito no se admitirá: sueldo $25 y ropa limpia. Obispo 
número 56. 8291 4 14 
UN A P R O F E S O R A Q D K P O S E E V A R Í O S idiomas y los demás ramos de una esmerada edu-
cación, solicita encontrar una familia en donde le d a -
rán en cambio de unas clases diariamente un cuarto y 
manutenc ión . Dirí jase Apartado 391. 
3284 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo el servicio d o m é s t i c o . 
Galiano número 69, entre Neptnno y San Miguel. 
8257 4 l t 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S P B N I N S Ü L A -TVS: nno de cocinero y el otro de portero ó bien, 
orlado de mano: tienen personas que abonen por su 
honradez y buena conducta. I n f i r m a r á n Monte n. 5, 
á todas horaw. 3282 4-14 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O S T U R E S i ana Joven peninsular, para casa particular ó esta-
blecimiento. 
3279 
Calle de Cuba n ú m e r o 66. 
4-14 
3380 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, is leña, acostumbrada á este servicio; ad-
vierte qae no lava ni cose: ti - ne peraonas que respon-
dan por ella. Cárdenas n. 9 dan razón. 
8396 4-16 
BARBEROS 
Se soHcita un oficial para sobados y domingos, pre-
firiéndolo filo para dichos días. Compostela n. 137. 
3361 a3-15 d2-16 
SE D E S K A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Felipe Castellano y Coeva: lo solicita doña M a i í a 
Peirona Savatés: calle del Baldarte número 6. 
3317 • 4-15 
S E S O L I C I T A 
una morenlta de diez á doce años , para avudar á la 
limpieza de la casa: se le pagará sueldo. Reina 110. 
3297 4-15 
T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
J sea colocarse, bien sea para casa particular ó es-
tablecimiento: hay quien responda por su condacta. 
Manrique número 151 darán razón. 
3312 4-15 
T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
J repostero, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: es aseado y sabe cumplir con su obli-
n. Corrales n. 171 dan razón. 
3307 4-15 
L E A L T A D 30 
Se solicitan para corta familia una cocinera y una 
criada de mano, que sepan su obl igac ión y se pagan á 
$15 cada una. 3311 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sepa coser, y además 
una manejadora; ambas que traigan buenas referen-
cias: inf irmarán Galiano n. 58, altos. 
3 22 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano ó portero: sabe cumplir con 
su obl igació» y tiene personas que acrediten su hon-
radez: San Ignacio y Acosta, bodega dan razón. 
8305 4-15 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos 
fajas de todas clases. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A ^ 
Prado 79, A, entre Virtudes 7 Animas. OonsuUjw 
y operaoioEes ¿ 9 8 £ #. 302$ 27-«Ms 
B e ZX. J £ L . V e g a . 
E s t a antigua cnsa que fué de B a r ó , ofrece al públ ico 
sus espeoiales brag.teros que consiguen la cura ra<Ucal 
están recomendados por ios m é d i c o s por los resultados 
que dan. L o s reconocimientos de señoras y n i ñ o s es 
tán á cargo de la inteligente Sra . esposa de Vega. 
3 1 3, fc, H A B A N A 
2̂ 76 19-1K$ 
Salud 89. 
Se necesita una criada blanca que sepa leer y esori-
bir. 3276 4-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce ¿ catorce años para el servicio 
de una corta familia; sin buenas referencias qne no se 
presente. Compohtela n. 48, entre Obispo y Obrapía 
informarán. 83«2 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mono, asiát ico, que sepa su obl igac ión, 
que traiga buenas referencias: si no es así que no se 
presente. Informarán San Miguel 100. 
3269 4-14 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano, de mediana edad, que sepa su 
obligación y tanga buenas referencias. Aguila 141. 
3266 4-14 
BARBERO-
Se solicita nn oñcial . 
m i 
Bernaza número 72. 
a l -18 d3-14 
A P R E N D I Z 
Se necesita nno ganando tueldo en O'Reil ly 95. 
8?01 4-15 
S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -
_ oac'on con ana familia respetable para cuidar uno 
ó dos niños y también para v i a j a r á Europa . Informes 
buenos se daráu en ¿ u l u e t a 86 esquina á Teniente-
Rey. 8287 4 18 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que 
tenga buenas referencias. Leal tad 68 entre Concor-
dia y Virtudes. 8203 4-18 
SO L Í C I T A C O L O C A C I Ó N Ü N J O V E N t É -ninsular de mediana edad, de portero ó para aseo 
de un escritorio ó criado de manos en casa de comer-
cio, teniendo práct ica en estos ramos y buenas reco-
mendaciones de su buen porte, informarán Obispo 56 
el portero. 82 >0 4-18 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A colocarse para acompañar á una señora 6 coser en 
máquina ó para criada de mono, tiene buenas referen-
cios. Sitios 146. 3230 4-13 
A U N A S E Ñ O R A S O L A P A R A A C O M P A Ñ A R 
A á otra, se le dará cuarto, comida y un corto suel -
to. Obispo 113 entresuelos- 8317 4-18 
ÜN A S E Ñ O R A S I N F A M I L I A , D E R E 8 P E T A -ble edad y de toda moralidad, que ha estado en 
buena pos ic ión , desea hallar una señora para acom-
pañarla en la Habana ó en el campo, teniendo perso 
ñas que la garanticen. Leal tad 159 A , casi esquina á 
Reina. 3323 4-15 
Etf iíL VETbAbo, C A L L E fifi L A L I N É A número 52, esquina á la de los B a ñ o s , se solicita 
una manejadora, que esté dispuesta á i r al campo por 
mes y medio y tensa buenas recomendaciones, sueldo 
25 pesos. 3326 4-15 
• 
C U R A C I O N 
D E 
\ L A S J A Q U E C A S 
CON L A 
SE N E C E S I T A U N A M O R E N A D E M E D I A N A edad para el aseo v servicio en una casa de corta 
familia: informarán San Lázaro 
3327 4-15 
C O C I N E R A 
Se toma en alquiler una buena cocinera que puede 
dormir fuera del acomodo. Salud 23 ó J e s ú s del M o n -
te E00. 3384 4-15 
S E S O L I C I T A 
un oarpitero por meses que tenga buenas referencias: 
informarán P r í n c i p e Alfonso 2. E , entre Prado y Z u -
lueta Rastro, al lado de la carnicería . 
333? 4-15 
C O C H E R O 
Se solicita uno qne sepa bien su ob l igac ión y tenga 
buenas referencias. D e 3 á 5, O'Rei l ly 104. 
3341 4-15 
CO C l t í É R A — f e K Í ) E S É A Ü N A Í S É P R E F l E -re blanca, no tiene que ir á comprar ni á manda-
dos: qne entienda de lavado para lavar repita de n iño 
O'Reil ly 66 co lchoner ía y pajarer ía . 
3348 4-15 
S E S O L I C I T A 
un hombre formal, activo y con garant ía para repar-
tir: razón café E l Progreso, plaza del Vapor 1» y 14, 
de 7 a 9 noche. 3347 
DÉ S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera, tanto de ropa de seí ioras como de caba-
lleros y excelente planchadora en Uc.a oasa particular 
tiene personas que acrediten su comportamiento: caUe 
de Lampar i l la 66 dan razón. 
8350 4-15 
M U S I C A , S E 
cuidar l a OB R A P I A 28, A L M A C E N U F E solicita un hombre para el servicio y 
PREPARADA POR E L 
Doctor González* < 
Los módico» más distinguidos del ' 
mundo han comprobado los efectos sor- ' 
prendentes de la ANTIPIRINA en laa < 
neuralgias, principalmente en las Jaque-
cas, que es el mayor do los tormentos 
quo sufren muchas personas E l dolor 
de cabeza cede y desaparece en un breve 
espacio de tiempo. E n lo adelante no 
impedirá la jaqueca quo los hombres 
ocupados atiendan sus quehaceres, ni 
que las señoras asistan á sus diversiones. 
E l gusto desagradable de la ANTIPI-
RIIÍ A se halla encubierto en la Solución 
del DE. GONZÁLEZ que está edulcorada, 
aromatizada y dosificada eonvenlente* 
mente. 
L a Solución de ANTIPIRINA del 
B E . GONZÁLEZ se prepara y rendo en la 
Botica de San José, calle de 
j f í L g m a r n ú m . 1 0 6 » 
H A B A N A . 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color; Vi i tudes 32. 
3242 4-13 
S e s o l i c i t a n 
uaa cocinera y una criada de mano j ó v e n y de color: 
L u z 97, 32^3 4-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para n iño de brazo, debiendo tener 
refereacb-a: A n w a 103, 32*5 4-13 
XT N A S E Ñ O R A S O L I C I T A T O M A R C A N T I -J na, siendo la comida paiticular: calle de la Sa-
lud n. 90. 8845 1-13 
106 Galiano 106. 
A G E N C I A D E L A N U E V A R E M 1 N G T O N , te so-
licita uramanej^dora formal y que terg i quien abone 
per ella. 3238 4 13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T U -ral de Isias Canarias para criada de mano 6 ma-
nejadora para una corta familia, no tiene inconve-
niente a c o m p a ñ i r una señora ó familia á viajar, tiene 
persoDa1» que respondan de su conducta: calle de los 
Sitios n. 71 dan razón. 3243 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R M A Y O R D E edad desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano; darán razóa J e s ú s María 23, tiene quien res-
ponda por ella. 3197 4-13 
AG U I A R 75 — S E N E C E S I T A N P A K A C O L O -car toda clase de criados y criadas, y á los dueños 
de establecimientos y familias particulares, se le faci-
litan deoendientes y del servicio domést ico . Se com-
pran palomas cueras con alas enteras. 
3194 4-13 
T T N P E N I N S U L A R D U L C E R O Y R E P O S T E -
\ J IO en general desea colocarse de su oficio en cual-
quier obrador, tiene personas que abonen por su con-
ducta. Calle de Suárez número 16, 
3188 4 13 
P A S A J E 9, A L T O S 
Se solicita una buena criada de mano, que entienda 
de manejar niños ? que terga buenas referencias. 
3^15 4-13 
A 5 POR 100 A N U A L 
$32 000 en oro do un* s t ñ s r a anciana, fe dan con hi-
poteca de casas, lo qa» pid^n hasta $500 Se habla 
con su atoderado de 8 á 12 en Concordia 87. 
32i7 4-13 
S E S O L I C I T A 
una jóven blanca ó de color de trece á quince años 
par.» acompañar á una señora, se prefiere huéifana. 
Galgueras 21, de cuatro á siete tarde. Cerro, 
3253 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada, que sea blanca, peninsular, nara criada y 
cocinera de un matrimonio solo; de 12 á 5 Refagio 16, 
3192 4 13 
HA Y U N J O V E N R E C I E N L L E G A D U D E L A Península, de 22 años, que desea encontrar una 
talabartería ó tren de carruages para los atalages; i n -
formarán Bernrza 42. 31513 4-13 
USÍA M O R E N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E de criandera á leche entera la que tiene buena y 
abundante, con personas que abonen por su conducta: 
Morro n 5 31 1 4-13 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R de 12 á 14 años presentando personas que garanti-
cen su honradez. E n Casa-Blanca calle de la Marina, 
baratillo L a Pasiega informarán, 
3207 4 l í 
UN A J O V K N P E N I N S U L A R A C O S T U M B K A -da en el país desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora, tiene quien responda por ella: Inquisidor 
núm. 7 .VI'» 4-13 
ÜN A B U E N A L A V A N D E R A S O L I C I T A C O -loc'Cion para lavar en casa particular, San M i -
guel n, 160 darán razón. 
3208 4-13 
S E S O L I C I T A 
una ciiada para una señora sola que entienda algo de 
cocina, que dúerma en el acomodo. Aguacate 146, 
3214 4-13 
S E S O L I C I T A 
uaa buena criada de mano en Trocadero 61, 
3949 4-13 
S E S O L I C I T A 
una general criada de mano blanca y para ayudar con 
los mñoa y ha de traer buenas recomendaciones de ca -
sas particiilares. Acosta 21. 
3220 4-13 
ÜN P ü N I N S U L A U D E S E A C O L O C A R S E para cochfro particular, habiéndolo ejercido por mu-
cho tiempo, ó de portero: inf jrmaráa Morro S2. 
3248 4-13 
S E S O L I C I T A 
un joven de quince á veinte años, que sepa algo de 
farmacia. Rema número 34, 
3211 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R U N M U C H A C H O D E color muy decente y de buenas referencias, con uno 
6 dos caballeros que sean decentes; si no que no se 
molesten en procurarlo. Calle de la Muralla esquina 
A Habana, bodega, de 1 á 3 ó de 7 i á 10 '.. 
3223 4-13 
S E S O L I C I T A 
una ger eral cocinera ó cocinero de color, que sepa 
bien su obligación y traiga buenas recomtndaciouea, 
Acosta n, 52. 3186 4-13 
D E I N T E R E S G E N F R A L ^ . 
U n joven inteligente en contabilidad, ^ae ha desem-
peñado los cargos de Tenedor de Libros y Cajero, en 
respetibles casas de este Comercio, desea hallar una 
colocac ión análoga en la Habana ó en otro punto, 
ofreciendo las mejores recomendaciones comerciales. 
Dirigirae ñor correo á P . M . , Apartado 17), Habana. 
3185 10-13 
En la calzada de Belascoaín n0 25 
se solicita una criada blanca ó de color, que duerma 
en el acomodo, 3225 4-13 
E C O L O C A U N G E N E R A L C R I A D U D E 
mano, y también un cocinero; no tiene inconve-
niente en ir al campo 6 para un establecimiento en la 
Habans: los dos de buena conducta. Bavona n. 17. 
3204 ' 4-13 
ÜN A S E Ñ O R A I N G L E S A , Q U E H A B L A E S -pañol, desea encontrar una familia respetable pa-
r.i cuidar niños ó para acompañar á una señora: en-
tiende de peinados: tiene personas que respondan por 
eu conducta: impondrán Empedrado 33. 
2971 9-7 
ftñinifi! í 
S E COMPRAN M U E B L E S , 
pagando bien tedos los objetos perteneciente» á dicho 
ramo. M c e b l e i í a " E l Vizcaíno '' Reina n, 2. frente 
á la Audiencia. 3394 4-16 
S E COMPKAN L I B R O S 
de todas clases é idiema", en pequeñas y g-andes par-
tidas y bibliotecas, pagándolos bien: llevarlos ó avisar 
para ir á verlos, á Salud número fS, libreiía-
3106 10-16 
Calzada del Monte. 
Se desea comprar una casa en dicha calzada, desde 
San Nicolás á Belascoaíu . Avisen por escrito, M. 
V . Redondo, Figuras número 19, 
S3C9 4-15 
GLOBOS 
Se comr.ran globos, con bolas ó sin ellas, O'Reilly 
número 51 ?33G 8-15 
SE C O M P R A U N A C A S A Q U E N O P A S E D E 70C0 pesos bili^tes libres, que esté sitaada en los 
alrededores dfl Parque ú O arapí i libre de cenaos y 
títulos muy claros: informarán Obiips 113 entresuelos 
ó por f orreo J , D , en la misma. 3218 4-13 
SK C O M P R A N C A S A S JB,N P A C T O D « R E T R O ó venta real y cré i i tos hipotecarios de casas hasta 
la cantidad de 98 mil pesos oro ó se imponen en capas 
con poco interés: ein más intervención que el intere-
sado. Aguila entre Reina y Estrella, L a Física de 8 á 
11. 3212 4-13 
I N T E R E S A N T E 
Neptuno 41 esquina á Amistad se compran muebles, 
pianinos, oro, plata vieja, brillantes y prendas finas 
antiguas y modernas, pagándolas á los más altos pre-
cio^ 3H8 8-10 
Libros. 
Se compran libros de todas clases, en pequeñss y 
grandes partidas y en cualquier idioma, Obitpo n, 86, 
l ibreiía {al lado de L a Pluma de Oro.) 
30t0 10- 8 
;0j0? 
Por órdenes que tocemos d^^o^ oomlaloxuat;» para 
mandar á la Península y Páraíuii se comprari toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo tuismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
¿227 26-19 V 
Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando loa más a l -
tos precios. 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
1523 ' 53-4F 
SE H A E X T R A V I A D O , D E S D E E L P A R Q U E á la calle de San Rafael, un perrito sato, color 
blanco y negro, entiende por G A R R I N : el que lo en-
tregue en la calle de Barcelona n. 4, será gratificado. 
3261 4-14 
Pérdida. 
Se suplica á la persona que en la calle de Santa C l a -
ra se haya encontrado una bolsita conteniendo un l la -
vero con unas cuantas llaves, se sirva entregarlo en la 
misma calle n. 3, donde despué i de agradecerlo se le 
gratificará. 8263 al-13 d3-14 
EL 10 D E L A C T U A L D E S A P A R E C I O D E L A casa Consulado 120 un perrito galgo fino, color 
barquillo, ojos pardos claros y el rabo algo lastimado, 
entiende por L m d o . E l que lo entregue en dicha casa 
será gratificado. 3184 l-12a 8-13d 
Hotel de Francia Antiguo Cubano. 
Teniente-Rey n. 15. 
Casa de familia: almuerzo y comida á la hora que 
convenga á los señores huéspedes . 
Precios sumamente módicos para amigos que ecu-
pen una misma habi tac ión . Servicio esmerado,—PE 
D R O R O I G . 3375 16-16Mz 
S E A L Q U I L A N 
baratos los bajos de la casa Tejadillo n, 27, capaces 
para una regular familia; en la misma casa impondrán. 
E n dicha casa se venden varios muebles, 
_ 3 3 6 8 5-16 
Se alquilan habitaciones grandes y ffesoas, con bal-cón á la calle y sin él, eu casa de familia con toda 
aeiatencia, precios módicos . Villegas 67, entre Obispo 
y Obrapía, 3393 4-16 
E N MARIANAO 
se alquila la casa calle de San Celestino n, 5, tiene 
sala, comedor, 9 habitaciones, caballerizas, gran j a r -
dín, agua y otras comodidades. Neptuno 155. 
3370 4-16 
Zuineta 34, manzana del Pasaje. 
U n benito piso pr in í ipa l cómodo para corta familia. 
337t 8-16 
Se alquila en proporción la casa Monte 87, entre R e -villaKigeío v Aguila, donde ha estado muchos años 
la s e d e i í i L a Marquesita- al lado la llave é informes 
en Aguila 61. 3402 10-16 
O e alquila en 22 pesos billetes una casa situada en 
j5 Jesús del Monte, calle de Madrid número 1, tiene 
sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, agua y todas 
las comodidades necesurias, Impondrán San Ignacio 
número 84. C 470 8-16 
Se alquilan dos habitaciones en casa de familia de-cente, juntas ó separadas, con muebles y asistencia 
entrada á todas horas, agua de Vento y gas: se cam-
bian referencias, Bernaza71, esquina á Muralla, 
3386 4-16 
S E A L Q U I L A N 
en 1 | onzas oro unos altos compuestos de seis habita-
ciones, cocina, agua de Vento, etc., etc.: son muy 
frescos y aseados. Tejad lio n. 48, suban al alto donde 
informarán, 3377 4-16 
S E A L Q U I L A 
exigiendo tiidor y en 560 billetes, la casa ca'le de 
Ciei fuegos n. 25, con tres cuartos seguidos y uno alto 
comedor con persianas y cocina independiente. L a 
llave en la bodega: su dueño, San Miguel n, 32. 
33'5 4-16 
La bonita casa Refugio número 19, á media cuadra de la alameda del Prado, con comodidades para 
una rfgalar familia, y agua de Veato: la llave en la 
bodega del frente, y San J o s é esquina á Lealtad, bo-
dega, informarán, 3369 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa cal'e de Empedrado n, 9, á media cuadra de 
la Catedral, de zaguán y dos ventanas, tres cuartos 
bajos y dos altoe: la llave al lado, en el 7: impondrán 
Prado n, 55. 3399 4 16 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan con toda asistencia á pre^fos módicos . 
Bemaza 60. 3367 4-16 
Se alquila la hermosa y fresca casa, San Miguel 89, de a to y bajo, entre Campanario y Lealtad, con 
nisos de marmo:, cielos rasos de yeso, inodoro, cuarto 
de baño y toda clase de comodidades para una fami-
lia de gusto: al lado 87i está la llave é informarán 
Galiano 28, entre Virtudes y Animas. 
3388 4 16 
Se alquila en el Cerro, calle de Zaragoza entre Ato-cha y la calzada, una hermosa casa de seis cuartos, 
sala, comedor, patio y dos plumas de agua: en Atocha 
n. 8 d irán razón. 3091 8a-9 8d-9 
El magnífico piso alto de la casa más fresca de la Habana, con tres balcones hermosos, con precio-
sas vittas al Campo de Marte y Parque de la India, 
todos los Euelos de mármol y todas las comodidades 
apetecibles, se alquila barato, 
3320 i-15 
Ojo aqrí . 
Se arrienda una estancia en el Calabazar, lindando 
con el pueblo, en un costado el rio y el paradero del 
ferrocarril enfrente de la portada en los mismos terre-
nos: también se alquila un zaguán y un cuarto para 
trastos ó efectos: impondrán de todo Merced 63, 
3231 4-13 
Se alquila la casa Santos Suárez n. 46, bsrrio de J e -sús del Monte, de esquina y portales espaciosos, de 
sala, saleta corrida, tres cuartos, cocina, con sus p i -
lastras, patio, traspatio, agua fértil, árboles frutales, 
muy espaciosa y fresca: en el n, 44 del lado está la 
llave y en Vil legis n, 44 informarán de su ajuste. 
3209 4-13 
Virtudes 15. 
A dos cuadras de los parques y teatros dos habita-
ciones con ventana á la calle, grandes, frescas y c l a -
ras; también dos habitaciones al patio, tiene muchas 
comodidades y servicio de criado, en precio módico . 
3241 4-13 
Se alquila la casa calle de San Rafael 139, propia para un tren de coches, que es á lo que ha estado 
destinada siempre. E n la misma se vende una duque-
sa. Impondrán en la fábrica de j a b ó n del lado y en 
Cuba 52. 3152 10-11 
Obrapía 68, altos, se alquilan sala y gabinete, son muy frescos y ventilados: de más pormenores i m -
pondrán en la misma á todas horas. 
3136 7-10 
SE T R A S P A S A E L L O C A L D E L A T I E N D A de ropa hecha " L a Amal ia ," situado en la calle de 
Rie la n. 13, inmediata á la calle de San Ignacio. E n 
la misma informarán, 2781 1« -3M 
En casa de una familia decente se alquilan dos cuar-tos, uno bajo y otro alto; el primero con muebles 
y también con asistencia ó sin ella, á matrimonio sin 
hijos, con derecho á Ja sala y servirse del piano; y el 
segundo á hombres solos ó matrimonio sin hijos. I n -
dustria 69. 3044 9-8 
ES T A N C I A . — M u y próx ima á esta capital y en precio módico , se arrienda una estancia de líj ca -
ballerías de tierra, con casa de viviende, frutales, 
aguada, etc., etc. Informarán en la casa Mercaderes 
número 22. 2992 9-7 
22, M E R C A D E R E S 22. 
Se alquilan magníficas habitaciones y salones para 
escritorios. E n la misma informarán. 
2991 16-7Mz 
de Fincas y Estableciiaieníos, 
E N $1,000 O R O . 
Se vende una casa Sitios, entre San Nico lás y 
Manrique, á tres cuadras de Reina, libre de gravamen, 
acallada de reedificar, con tala, comedor, un cuarto, 
patio, cocina, escusado, desagüe á la cloaca. Animas 
número 40. 3383 4-16 
C A L Z A D A D E L M O N T E , 
entre Rastro v Belascoain, se vende una casa con 7 
vs. 50 vs, fondo, de portal, sala, comedor, 3 cuartos, 
desagüe á cloaca; gana $68 btes,: precio $4,000 oro. 
Centro de Negocios, Obispo 30 de 11 á 4. 
8384 4-16 
GA N G A , — E N $2,400 O R O S E V E N D E L A B O -nita y fresca casa sitaada en la caile de Crespo, 
entre San Lázaro y los baños de San Rafael, con sala, 
saleta y tres cuartos, toda de mampostería; y más por-
menores, informarán en San Lázaro número 12, 
3324 4-15 
AVISO. 
Se alquila el primer piso alto de la calle de Cuba 5 
esquina á Chacón, en treinta pesos oro, con tedas las 
comodidades para una corta familia: también un cuar-
to para hombre solo, 3339 4-15 
13, O-Reilly 13. 
Se alquilan dos cuartos seguidos con balcón á la 
calle, y otro cuarto grande con una cocina. 
3344 4-15 
En el punto más saludable del Cerro, se alquila en treinta y dos pesos billetes la casa, calle Moreno 
esquina á San Carlos, con 4 cuartos, cocina, comedor 
de conttrucción moderna, portal y toda de mampos-
tería; agua: á la otra puerta está la llave. Santa T e -
resa n. 11 su dueño, 3598 4-15 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18. 20 y 25 B Otras suelos de m á r -
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas. A propósito para 
abogados, médicos , etc. Lampari l la 63, esquina á V i -
llegas 3345 4-15 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, 
con ó sin comida, que es contigua al Parque Central; 
la casa ofrece todas las ventajas que se puede desear, 
Zalueta 36, esquina á Teniente-Rey, 
33(2 4-15 
Se alquila la casa calle del Acruila n. 117, entre San Eafael y San José , con sala de marmol, zaguán, 
cinco cuartos de mosaico, pluma de agua, muy seca, 
toda de azotea. Impondrán en la carruajería dtl lado 
donde e^tá la llave y en la calle de Dragones 101. 
3S37 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de J e s ú s del Monte 498, con sala, sa -
leta, dos cuartos, cocina, gran patio con árboles , en 
$17 billetes mensuales. Casa de al lado está la llave y 
el dueño. 3333 4-15 
ACOSTA 54 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 4 cuartos 
bajos y uno alto, está la llave en el café esquina á 
Compostela é impondrán Salud 23, l ibrería. 
3S32 4-15 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios m ó d i -
cos: en la misma darán razóa. 
3363 4-15 
MÁS Q U E GANGA. 
Seis casas, todas en $25 50 oro mensuales de alqui-
ler. Es tán situadas en la calzada de Cristina, frente á 
la Quinta del Hey, y marcadas con las letras B y s u -
cesivas hasta la G . Aguila n. 187, de 11 á l . darán 
más informes. 3146 8-15 
Ganga. A corta distancia de esta capital se arrien-da una estancia de labor de seis y media caballe-
rías de tierra, abundantes pas os y buena aguada. P a -
ra más pormenores d i r i m e á D . Rafael Martínez A n -
cha del Norte 96, 3230 8-14 
S E A L Q U I L A 
á na matrimonio sin niños, un hermoso salón alto con 
un pequeño comedor anexo, en Jesús Mai ía 11, p r ó -
ximo á los muelles de L u z . 32s3 4-14 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de la Merced número 50, dos buenas habi-
taciones eu casa de familia decente. Hay buena agua 
en la casa. H a de ser á señoras solas y sin niños 
32'17 4-14 
Se alquilan las casas P t í c c i p e Alfonso n, 85, propia para eslablecimiento, de alto y bsjo; y la de la c a -
lle de Manrique tiimero 120, entre Salud y Dragones, 
muy espaciosa, con agua. Impondrán Campanario 
número 59, 3270 8-14 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel n, 43, casi esquina á Galiano, de 
alto y bajo por un módico alquiler y con todo el ser-
vicio necesario. Informarán Industria n. 75, 
3288 4 14 i 
Se alquila la casa calle de Ja Picota n, 95, con en-trada de carruaje, tres hermosos cuartos, mampa-
ras, persianas, agua y gas, en 25 pesoj oro. Calle del 
Aguacate n. 13: en la nmma se alquila un cuarto bajo 
en billetes. 3294 4-14 
Bien junto ó separado se alquila la casa de altos y bajos, calle del Aguila n, 48, esquina á Animas, 
para cualquier clase de establecimiento, con agua, su-
midero^ etc. D a n razón de nueve á diez de la mañana 
ó de cuatro á cinco de la tarde, en la calle de Chávez 
número 22. 3v90 4-1 i 
Se alquila en el Calabazar, calle de la F u n d a c i ó n esquina á la de Espada, la hermosa y fresca casa 
conocida por "Casa de Vento:" en ella se hallan los 
saludables baños del mismo nombre: se da sumamente 
barata. Impondrán calzada de San Lázaro n, 225, 
3288 4-14 
Se alquila en Jeein del Monte, calle de Madrid es-quina á la del Marqués de la Torre, una hermosa 
casa, capaz para dos familias: se da muy barata; está 
á una cuadra de la calzada y del paradero de E s t a n l -
Ilo, Impondrán calzada de San Lázaro n ú m e i o 225. 
3289 4-14 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de J e e ú s del Monte núm. 3, esquina á 
T¿jas, con comodidades para una corta familia. L a 
llavo en frente, n, 4, Su dueña, en Zaragoza n, 27, 
Cerro. 3281 4-14 
S E A L Q U I L A 
un local de dos puertas, al frente de la pieza del Cris -
to, Lamparil la número 74, propio para eftablecimien-
to. £ a la botica del Cristo informarán, 
32?7 4 14 
E S T A N C I A S A N J O S E , E N A R R O Y O A R E N A S . 
Se arrienda ó da á partido; mide dos caballeiias, 
propias para siembras, divididas en 4 cuartones, cercas 
de piedra, la cruzan dos IÍOJ y tiene un abundante ojo 
de agua potable: se da barata, é informarán en el café 
y billar. 8264 4-14 
8E ALQUILA 
una hermosa habitación alta, á una señora sola de mo-
ralidad ó matrimanio s'n hijos de iguales condiciones. 
Trocadero 35, 3227 4-14 
S E A L Q U I L A N 
cinco cuartos seguidos ó separados, con agua, patio y 
demás comodidades, Callejón del Suspiro 14. 
3239 6-13 
CASA DE HUESPEDES STA. ISABEL. 
L A C A S A M A S F R E S C A D E L A H A B A N A 
INDUSTRIA N. 136. 
Cerca al parque, cara á la brisa alquilan habitacio-
nes sueltas y á toda pens ión , precios sumamente equi-
tativos. No olvidar que es tá á uaa cuadra del Parque. 
3172 8 11 
Se alquilan las casas Santos Suárez n. 8 y Milagro 5 en Jesús del Monte la primera, con sala, 3 cuattos, 
patrio y traspatio, buen pozo en $28 btes. y Milagros 
5 con 4 posesiones y pozo en $15. Ambas á 10 pasos 
de la calzada, en la inmediata á la primera está la liave 
y la de la de Milagros en el 579 de dicha calzada; de 
más informes Dragones y Manrique, carnicería. 
321» 4-13 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa sala con dos ventanas, amueblada para 
escritorio, médico ó abogado, no se cobra alquiler por 
los muebles, también un zaguán, el precio muy m ó -
dico Cuba 112 esquina á Sol. 
3228 4-13 
SE ALQUILAN 
en precio módico, arreg'ado á las circunstancias los 
altos de la casa calle de '-uba número 67, entre Rie la 
y Teniente-Rey, punto céntrico, vü tas extensas, sala, 
antesala, comedor y habitaciones amplias y ventila-
das, cocina y escusado espaciosos, cuarto de baño c ó -
modo, sgaa en abundancii y magníficas azoteas alta y 
baja. E n !o« bsjoj de la misma informarán. 
C—146 15-13M 
S E A L Q U I L A 
un piso alto compuesto de sala, comedor, tres cuartos 
v servidumbre: informan en Reina 3, ál lado de la 
^ 4-18 Audiencia. 3231 
Se alquila la espaciosa y ventilada c a í a de alto y bajo en la calle de la Salud n. 59 entre C a m p a n a -
rio y Lealtad, tiene muchas comodidades, darán razón 
y está la llave Lealtad n. 157 entre Salud y R e i n a . 
3407 4-16 
S E A L Q U I L A N 
sala y hermosas habitaciones altas y ventiladas: en-
trada independiente á todas horas. Prado 13. 
31f6 15-13Mz 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente un hermoso cuarto bajo y 
un zaguán. Calle de la Concordia n. 5, entre Aguila 
y Amistad^ 3202 4 -Tf 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de Aguacate n. 150, entre 
Sol y L u z . Compostela n. 119, entre Sol y Muralla, 
informarán. 3198 4-13 
N L A C A L Z A D A D E L P R I N C I P E A L F O N -E3 t ĴBO 278, donde se halla establecido un puesto de 
frutas se alquila un buen local para carnicería, advlr-
tiendo que es uno de los mejores puntos de esta calle 
6 se admiten proposiciones. Calzada del Pr ínc ipe A l 
fonso278. 3155 4-13 
S E V E N D E 
por no poderla asistir sn dueño, una vidriera de taba-
cos y cigarros, en el mejor punto y pasajera. Icfor-
marán Monte esquina á Zalueta 
3331 4-15 
PR O X I M O A L A C A P I T A L S E V E N D E S I N gravamen una estancia de una y media caballerías 
de inmejorable terreno propio para todos cultivos, 
produce inmejorable tabaco, se puede ir desde la mis-
ma finca por carretera. Para su sjuste y más informes 
diryirse a R . Plauiolen San Francisco de Paula. 
3321 8-15 
GANGA. 
Por no poderla atender su dueño se vende una bar-
bería acreditada. D a r á n razón Pr ínc ipe Alfonso 270. 
3313 4-15 
RE A L I Z A C I O N — U N A C A S A P O C I T O N . 22 2,7,0 pesos oro; $» ,r00 en bonos al 60 descuento, 
una bolera y una buena venta da pescado que produce 
un buen sueldo trabajándolo. Morro 56 dan razón. 
3222 8 1» 
IM P O R T A N T E — P O R T E N E R Q U E A D S E N -tarae su dueño para la Peninsula. por asuntos de 
familia, se vende el establecimiento de ropa, sombre-
rería y peleter ía , situado en Puentes Grandes, calza-
da Real 65. 3205 10-13 
¡OJO! 
Por no poderla atender su dueño se vende la acre-
ditada vidriera de tabacos y cigarros de Cervantes: en 
la misma inf >rmarán. 3280 4-14 
EN $20,000 Y R E C O N O C E R $3 500 A L 5 P O R 10O se venden dos buenas caaus de esquina que 
producen de alquiler mensual $221 oro, ambas con es-
tablecimiento y próximas á la calle de la Muralla y 
muelle de L u z : informes Chacón 25, de 7 á U 
3193 4-13 
AVISO. 
P a r a e l que q u i e r a e s t a b l e c e r á . 
Por falta de salud de su dueño se vende la zapate-
l ía Cil le del Obispo n. 131 entre Villegas y Bemaza , 
con sus baenas vidrieras y armatostes y c a ñ e i í a y l á m -
paras de gas, tirve para muchas clases de negocios.— 
E n la misma tratarán. 3226 6-13 
COLONIAS. 
Magníficas se dan á media, una, don y tres millas de 
la villa de Jovellanos, rodeadas de magníficos inge-
nios, quedan 5 arrobas de azúcar centrífugas por 100 
arrobas de caña. D e más pormenores informarán L a m -
parilla 78, Habana, ó ingenio Aurora, Jovellanos. 
2605 16-28F 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado cafó y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130. 2312 27-22P 
i i i l i i M 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano, sano y bien confor-
mado, se da barato J e s ú s María 1211 darán razón. 
3216 4-14 
SE V E N D f t U N M A G N I F I C O C A B A L L O , cerca de siete cuartas, cinco años , muy noble y de mucha 
condición, maestro en coche y silla, un faetón muy 
ligero y elegante y una pareja de perritos americanos 
muy ñatos , raza pok, de 4 á 6, Aguacate 112. 
3190 4-13 
S E V E N D E 
una gran vaca de 20 <;íai de parida, acostumbrada á 
es^ar en cuadra y muy mansa; en la misma se vende 
una volanta. D ragones 42 pueden verse á todas horas 
32?C> 10-13 
S E V E N D E 
un precioso gatito W í i i m o de trigola. Salud mím. 53. 
SlOi 4 13 
S E V E N D E N 
19 vacas, unas cargadas v otras paridas, propias para 
ciU: í b i n h é i se vendea 19 añojos: en Lampari l la n ú -
mero 3, {entresuelo;), de 11 á 2, darán razón. 
9117 6-11 
Í7ÍN P R O P O R C I O N S E V E N D E N B Ü E Y E S Y Ijmu'.üS del p s í i v fronterizas.—Mercaderes n 15i, 
García Celis. 2313 24-22P 
G A N G A 
Se vende sumamente barata una elrjante jardinera, 
propia para un médico , por lo ligera. Tamb:óa te ven-
de un par de banaderas de mármol , Zaragoza n. 13, 
Cerro. 3403 4-16 
ÜN A V I C T O R I A E N B U E N E S T A D O D E servicio con lanza y barra de guardia, propia para 
el diario ó el campo por ser faette, cómoda, con asien-
to delantero movible y barata. Calle de la Habana 53. 
3213 4-13 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O M I L O R D D E muy poco uso, marca Mi Ion Guie t , de Paris , un 
precioso caballo americano, color dorado, joven y de 
inmejorables condiciones, con sus arreos, dos vis- a -
vis, landós modernos y otros varios carruajes: Amar-
gura 54. 3180 4-14 
Se venden 
dos feetones, uno con caballo y limonera: también se 
cambian por otro oarruaje: Obrapía 87. 
3163 8-11 
S E V E N D E 
un faetón de dos fuelles con su limonera E n la calle 
da Amistad, esquina á Barcelona, Mr. Coutiller y 
Oomp» darán razón. 3148 6-11 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Escaparates de una y 2 puertas de espejos nuevos, 
á $185 B . U n juego de comedor amarillo en $105 B . 
U n bufete de abogado en $68 B , está nuevo. U n juego 
de tocador con 17 piezas en $63 B . U n famoso buró en 
$68 B , , vale el doblo. U n espejo de cuerpo entero en 
$?5 B . U n bonito pianinoda Pleyel barato. U n a neve-
ra del Norte nueva en $50, otra en 25. Camas de todas 
clases de 20 pesos p-wa arriba y 2 so f í s de Viena, en 
Reina n 2 frente á la Audiencia. 
3395 4-16 
S E V E N D E N 
un piano y varios muebles, por ausentarse sus due-
ños. Calle del Prado número 76. 
3382 15-16 Mz 
ONTK NUMERO 109, 
ENTRE AGUILA Y ANGELES, 
F R E N T E A L E S T A B L O D E C A R R U A G E S 
L A C E I B A . 
E l que estuvo al frente del R A S T R O C U B A N O , 
Galiano 136, frente á la Plaza del Vapor, desde su 
fundación conocido del públ ico de la Habana, se ofre-
ce en BU nuevo local con un variado surtido de todo lo 
concerniente á su giro, con la equidad acostumbrada: 
en el mismo encontrarán M U E B L E S . C A M A S , R O -
P A . L O Z A . C R I S T A L E S , B A T E R I A S D E C O -
C I N A , H E R R A M I E N T A S D E C A R P I N T E R I A y 
otros olidos y artes, tengo varios, todos á ,'preciofl de 
ocasión. E n el mismo se sigue comprando todo lo 
que propongan por íofimo que sea su valor. También 
se componen y enrejillan muebles, se florean y doran 
camas, se componen relojes y máquinas de coser, se 
compren metales viejos, pagándolo mejor que sus co-
legas; y en una palabra se hace de todo á 
P R E C I O S D E GANGA. 
Alfombras, albardas, sillas, sillones, escaparates, 
lavabos, prensa de copiar, muebles de todas clases, 
escaparates de todo a como quieran, máquinas de 
Singer, camas de hierro y bronce. 
NO O L V I D A R S E 
109, MONTE 109., 
3381 
V I L L O S A S 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquina de Singer (cadeneta.) 
Sutil y ligera como el ave. 
E l futuro de camiseros y modistas. 
I J A V I B R A T O R I A , de S inger . 
SE GARANTIZA 
L a m á s m o d e r n a , l a m á s l i g e r a y l a m á s s i m p l e d e T O D A S las 
máquinas de coser. 
L A O S C I L A N T E , de Singer-
Científica y mecánicamente perfecta. 
P E R F E C C I O N GARANTIZADA. 
T S I B S i a r O - E R MFGr. C Q . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
Representantes , A l v a r e z y H i n s e , OBISPO 1 2 3 . 
GRAN REDUCCION DE PRECIOS. 
C n 1C99 312 S0J1 
| A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . | 
uj Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, S 
K advertimos al públ ico que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que H 
ru Heve el sello de la m a r c a rc7's<rflíía.- igual advertencia se extiende al A G U A D E P E R S I A — R O B f3 
[S D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A Y I N A H 
ra C O N G L I C E R I N A , de qne somos agentes.—Alfredo P é r e z Carri l lo .—Salud 36. ra 
H C n 387 l - M ffi 
'ABA MAQUINAS. 
E l que ofrecemos á los consumidores de » 1 C E I T J E J 9 E J L l i n i t I C J I I t , es un ar-
fc&telo superior á los que se usan en el país. Además de sus mejores cualidades, es más 
barato que E L , J L C E I T B J f E C O C O , E L S E B O 1* S U S S I J O I E d L I l E S . Un 
galón do nuestio aieite de lubricar pasa 7 libra?. Dicho aceite debe usarse en las piezas 
mayores como los gaijos de trapiches, guijos de las catalinas, voladoras, donkeys, etc., 
etc., etc., donde dará uu excelente resultado, asi como NO D E B E E M P L E A R S E en las 
piezas menores que giran con velocidad como las cent'ífagas, ejes de trasmisión, etc., etc. 
NUESTRO LUBRIGADOR PARA CILINDROS 
es una especialidad para estas delicadas panes de las máquinas de vapor por tener la 
inapreciable coalidad de no dejar residuo como sucede con el sebo, etc., etc. 
De venta en los principales establecimieotcs del giro. Y al por mayor en el escritorio 
Cn 420 
T e n i e n t e R e y n. 7 1 , H a b a n a . 
16 7M 
J E L 0 J E R I A 
DE J . 8ERRA Y HERMANO. 
6 4 , O B I S P O 6 4 , entre Compostela y Aguacate. 
Ponemos en conocimiento de las Í eñoras y señores clientes de este establecimiento y 
demás personas que desetn comprar preciosas prendas, á precios sumamente módicos, 
que hemos recibido un surtido muy variado y eleerantíeimo en MEDIOS T£RNOS, P U L -
SERAS, P R E N D E D O R E S , CANDADOS. DORMILONAS, M E D A L L O N E S , M E D A L L I -
T A S , L E O N T I N A S , L E O P O L D I N A S y R E L O J E S , todo de oro y de plata, garantieado. 
Podemos asegurar á todas las personas favorecedoi as de esta casa que quedarán sa-
tisfechas de la baratéz en los precios y buena calidad de los artículos. 
C n 161 8-15 
LUNES 19 DE MARZO, S A N J O S É . 
Y P A R A E S E D I A O F R E C E 
GALIANO NUM. 96, ESQUINA A SAN J O S E . 
Bellísimos R A M I L L E T E S de todos precios. 
1000 salvillas dulces finos desde 3 á 10 pesos. 
P. tit-patc de Ostende, manjar delicadísimo. 
Los RIQUISIMOS M A T O N E T S D E P E D R A L V E S . 
L A F L O R CUBANA es la única caea qne tiene el legítimo pan de Buenos Aires. 
LA. F L O R CUBANA, Galiano 95, sigue vendiendo su aromático cafó, á 70 cts. libra. 
C n 458 4. H a 4-15d 
01 SARATOB 
D E P R I M E R A C .A S E . 
Llevadas á cabo eti parte las reformas proyectadas eu el expresado establecimiento, su dneflo lo ofrece á 
sus antiRuos favorecedores y al p ú b i i o en general, brindándoles servicio inmejorable y P R E C I O S M O D I C O S . 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajuroí que desde la Habana se dirijao á los baño», este hotel se hace cargo do abonar todos 
los gastos, como soa pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso &oal, carruaje desde este punto I m t a San D i e -
go, ida y vuelta, las correspondiente» consultas y papeletas d^l m é lioo y 2S dias de es tañe a en el referido H o -
tel, todo por la insignificante s u m í de 8ó pesos 0:0 en primera y G'J pesos oro cn segunda. D e este modo se 
evitan los abusos qne «e cometen con quienes por necesidad concurren á los bsfios. 
Dir i^me á O. Pedro Murías, calle do Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago te facilitan laa co-
rrespondientes papeletas y cuantos informe» se ^.mnii. Cn SÍÍR IB 2;I IS-Sd 
DIENTES] LA SALUD Y BELLEZ \ DE LA BOCA | MUELAS | | 
se logran por completo con el uso de la 
nuevo El ix ir Alemán del Dr. G U T Li E R 
á base de Quina Calisaya y Menthol del Japón. 
Con esle E l i x i r se consigne siempre: Io CALMAR E L DOLOR D E MUELAS.—29 CUBAR LA F E -
TIDEZ D E L ALIENTO —39 EíIltLANQUECER LA DENTADURA —t? QUITAR E L SARRO.—59 CURAR 
A TIEMPO E L ESCORBUTO.—69 AROMATIZAR Y PONER FRESCA LA BOCA; y 79 F O R T A L E C E R LOS 
DIENTES Y MUELAS DANDO VIGOR A LAS ENCIAS, que las h ice fuertes é insensibles á las bebidas 
friaí y calientes. 
E l olor y sabor do la M E N T H O L I N A son tan exquisitos y agradables que & la par que gran 
reme d o es a n í o u l o de recreo, y el que la usa una sola vez no puede ya probar n ingún otro den-
t'frico. 
L A B I O S 
D a venta en todas las farmacias de las pob'.aciones principules 
de Europa y A m é ' i c a . 
A I ro- mayo-: D r D . Sa'vador Andreu, Barcelona. ENCIAS 
i 
m 
Ofrecemos á lo< Sres. h a c í n d a d o s y á los Sres indusiriales A C E I T E S D E 1? C A L I D A D para T O D A 
C L A S E D E M A Q U I N A R I A superiores á todos los aceites del mercado: los precios son sin comnetencia y 
para que no haya erg Sio se vende al peso. "7 libras equivalen uu fcfalon " Puede ufarse en los ejes qae dea 
una revo ucion al minuto y t a m b i é n en aquellos que su vdocidad sea d e 3 y i mi l revoluciones por minuto, 
sin temor de que sa destruyan la» chumiosras, e jmy maüoaos . E Í ei aceite que ofrecemos, un labrificante ex 
célente; no contiene goma ni ácido de ninguna especie: resitte temperaturas muy elevadas por su especial 
confección 
E L ACEITE IMPERIAL (Vaivolina) 
Para válbulas y cilindros de vapor es un producto que N O T I E N E R I V A L y es lá enteramente libre de 
materias corrosivas S I N producir residuos. 
L A GRASA REFINADA (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros de ferrocarril, guijos, ergram jes, mazas de carreta, etc.. etc., ee obten-
drá á precios muy ventajosos. 
E n venta por A M A T y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria, efectos de agricultura 
y ferreterí», calle de Caba n 63 Apaitado 316. Habana. Cn436 27-10Mz 
LIBRERIA M I » i X T R M E Á 
DE LA VIUDA DE 
6 0 . 
A g e n c i a ú n i c a y e x c l u s i v a en e s ta I s l a de l a a 
publ icac iones nac iona le s 
ESTUACION ISPAMM \ AMERICANA 
(Revista de Bellas Artes y actualidad) 
ÍA MODA mmn ILUSTRADA 
(periódioo de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
C u 269 S O - l l F 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de un magnífico juego de sala de Viena, forma 
L u i s cato? ce, un precioso juego de cuarto de nogal, 
uu jurgo de comedor y un juego de gabinete de idem, 
lámparas de cribtal, mamparas, cuadros y todos los 
demás muebles de la casa: Amistad 118. 
3389 4-18 
PIANOS 
acabados de recibir del acreditado fabricante A . P o -
mares, propios para estudios, á 14 onzas oro uno. 
E n el Olimpo, Cuba 47. 3310 6 15 
P I A N I N O . 
Se vende uno muv seguro de afinación, se da barato 
Habana 24. 3357 4-15 
CA J A S D E H I E R R O , N E C E S A R I A S T A N T O á los paiticulares como á los comerciantes, se ven-
den varias, á prueba de fuego y baratas: las hay con 
tres llaves, para Ayuntamientos ó tres tocios. O b r a -
pía, frente al mimero 6, Venduta. 
3254 4-14 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se vsnden, componen y se compran: esta casa rec i -
be bolas de billar y paños de F r a n c i a y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. T o r n e i í a de Jote 
Forteza, Bemaza 53. viniendo de Muralla !a s<>&;unda 
á mano dtrecha. 32 0 26-15Mz 
MUEBLES 
U n hermoso escaparate de corona con lunas, esca-
parates de todas formas y precios, juegos de sala Luí s 
X V escnltados y lisos, camas floreadas y de bronce, 
lavabos, tocadores y aparadores muy baratos. Sillas y 
sillones amarillos; floreados y de Viena, nn precioso 
lavabo grande y otros muebles muy baratos. Lealtad 
número 4«. £293 4-14 
SE V E N D E N D O S E S C A P A R A T E S D E E S P E -JOS, un juego de nogal v otros muebles, y una casa 
de esquina bica situada. Prado 21, de 8 á 10 y de 5 á 
7 de la tarde. 82.14 4 l í 
S E V E N D E N 
dos escaparates de fresno, dos lavabos, seis sillas y 
cuatro moceiorcitos de la misma madera. T a m b i é n se 
vende un juego de comedor de nogal compuesto de 
«Parador cou marmol color de rosa, una docena de 
sillas forradas do cuero, una mesa corredera cinco ta -
blas, una nevera de igual madera y un perchero para 
somb.-eios con un espejo grande bisutd. H a y también 
en venti un magnífico jaego de cuario con diez y seis 
piezas de bambú entre L s cuales hay un espejo vesti-
dor grande, este juego no tiene igual en la Habana. 
Todo esto se da cati regalado por tener su duel ío que 
ausentarse de esta ciudad. E n Ja calle de Cuarteles 24 
darán rezóa . 3206 5-13 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E u este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, e t c , q e se 
venden eumarneute médicos , arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos ú s a l o s , garantizados, 
al al oaiice de todas las fortunas Sa compran, cam-
bian, alqr.ilan j componen pianos do todas clases. 
'¿m 2ft-]7F 
S E V E N D E 
un magnífico armatoste, propio para cualquier giro, y 
una vidriera metiilios. Manrique n. 105 iüfjrmarán. 
3.11 4-13 
S E V E N D E 
un jurgo de sala LUÍJ X V , un es ;aparate grande, un 
aparador, una c ima de metal dorado co t su bastidor, 
un tocador, dos mecedores chicos, uoa mesita de no-
che con su marmol, un loro de Tampi .o (joven), un 
car ario y unas matas para pa'io, ¡oza y trastos de co-
cina, más una lámpara de crist vi de tres luces. Inqu i -
sidor '3, altos, de 8 a 11 mañana y '*e 2 á 5 tarde, una 
m í q a i n a Sinfrfr reformada. 8071 8-9 
M U E B L E S BARATOS, 
procedentes de empeño , como son otra infinidad de 
cosas, so da dinero sobre objetos de valor con módico 
interés. Consulado 96. 2892 10-6 
SE V E N D E Ü N A M A Q U I N A D E V A P O R C O N caldera vertical ((tases nuevos) de 5 caballos de 
fuerza, en diez y ocho onzas oro. Dirigirse á los se-
ñores Stiefel y Rahola, de Stl. Spiritns. 
3119 8-10 
08 O i i i l i f B i l i . 
PLÁTANOS PASOS. 
Sueltos y en cajitas de dos docenas, propias para 
embarque. De.venta en todos los establecimientos de 
víveres finos. D e p ó s i t o , Galiano número 132. 
2718 26-2 M 
N F á L 
Diagnóstico y curación de la Tenia 
SOLITARIA 
Y toda clase de gusanos intestinales 
Dentro de dos horas sin cansar molestia al paciente 
ni impedir que siga en sus ocupaciones diarias. 
E l deHcnbrimiento más sorprendente 
del siglo. 
Millares de personas han sido curadas en la R e p ú b l i -
ca mexicana sin qne en ningún caso haya faltado el 
diag óatico y curación. 
E:tos hechos están certificados por todas las autori-
dades civiles y militares de aquella Repúbl i ca , con-
tándose entro ellas el Sr Presidente, los Sres. Minis-
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares de 
médicos que presenciaron los casos más difíciles, 
Los específicos que empleamos son completamente 
inofensivos, lo mismo pued« toraaro uu niño de corta 
edad que un anciano, ó una señora por muy impresio-
nable que soa sin que jamás determine en tilos acc i -
dente de n icg i ía género. 
Horas de con- $ De 8 á 11 de la mañana. 
sulta ¿ De 1 á 5 de la tarde. 
f Consulta en casa $ 5 B [ B . 
Precio < Idem á domicilio por cada 
( persona $ 10 oro. 
Curación módica convencional. 
Gratis —Pobres de eolemnidad. 
D r . C a r a b a l l o , A m i s t a d 9 1 . 
E ^ D e paso para Europa permanecerá poco tiem-
po en esta ciudad. 
3142 26 IGMz 
PARA JUNTAR LA CANDELA. 
Bolas Combustibles Catalanas, 
Para encender el Cirbó \, sin attillas ni aceite de 
carbón. Sin peligro ni mal olor. 
Durac ión de una bola encendida de 12 á 15 minutos. 
Precio de las Bolas Combustibles Cata-anas, diez 
por un real ó cinco por un medio. 
Partidas en dos pedazos se enciende el c u b ó n dos 
veces con una Bola. 
CONTRA LOS MOSQUITOS. 
Donde so u&an citas Bolas ue se sieiilc UQ mosquito. 
PManse en todas las bodegiS. 
Depósi to General. 
Reina 17—Obispo 8". paiarer ía—Librei ía de C a ne -
lo, Prado 107—Café E l Pr< greso. P laza del Vapor 
números 23 y 21. 
Tambiéu se vende el estaño artificial para pegar lo-
za, cristal, 3341 4-15 
SE VENDEN 
varios tercos de tabaco superior. D a r á n razón Nep-
tuno n. 117. 32^6 « 1 1 
STONIfl EOMEB 
(S icesor de B. Villabeila.) 
Importador de armas, cápsulas , carinchos. & c . 
Depós i to de revólvers siftema Smith «fe Wesaon de 
Vizcaya. 
Obispo 2, altos de la L a Vascongada, Habana 
2921 96-6Mz 




l i i í n 
^ Pero si 
^ c o n p l c l a m c n l c 
soluble 
| E l í i u i e o 
• Alirnetito 
^ de qne se debe 
jp u s á r 
•f. en los c l imas 
J c á l i d o s . 
S \ x I n ^ v e n t o r -y F a b r i c a n t e : 
G . M E L L I N , en Londres 
Depositario eu l a i lubana : JOSÉ S A R R A . 
r 
L A S 
F L U J O S e L A ^ C O S I 
recientes y antiguos, son 
curados en algunos dias , en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i -
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las i 
eccion de 
DEL DOCTOR FOüRKIEñ 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: fCr/vcu S'bwiniM^ 
P a r i a , S S , P l a c e do l a M a d e l e i n e 
—sBtsasBBBstmasaimBtBBSfaBmmjii 
\múh de ORO, Paris 1885i 
E N S A Y A D Y C O M P A R A l 
:|a 
qne es el MEJOR AUMENTO de los NISOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Mec/a'/as. —Ella os un auxiliar 
del amamantamiento insuQcicülft y del destete,cura 
á los Vómitos y á liOiarrea y lacilila á la Dentición. 
Depósiti): P. A. DÜTADT. I * . en Choisy, cera it PARIS. 
En ia Habana : José Sarra.y en (ocias l i s buenas Farm". 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el reaicUio mas eücáz cara curar con orón 11 tu'1 
el ftemuatismo; las Fluxioiiwa u« f t í c t i o , ion 
Dolores de Garganta, de Ríñones, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser suü-
clentes y no producen sino una ligera comezón . 
Depósito aeneral en PARIS, 31, rue(cali8)deSeIn8. 
íiü la Habarm: J OSE SABRA 
8 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES D E L ESTOMAGO 
PÉRDIDA D E L A P E T I T O , 
DE LAS F U E R Z A S , etc. 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 
Usagre 
y Glándulas 
de los Niños 
Única preparación, que contiene el lodo, combUtcuJo'.ct 




(.• /•' lialla cn las plantas marina» •i¡ila:<t vrnlajosamente. y c« ci, nvciíK ue m ,unu uc uavuiao, ai </«</ reemplaza rrniajusumcnie. 
B E N E F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
0 • "•''OS Y L.VS PERSONAS DIÍOILKS Y litLICMlAS 
PARA LOS NIÑOS 
p.tms • Mopide y C1', 13. rué P.ougemout En la H.AOA.VI: José Sarna. 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O DE CAL. C R E O S O T A D O 
Empleada c o n buen é x i t o en los Hospita les de P a r í s y recomendada por los mejores Médicos,' 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c U o y el R a q u i t i s m o [de los N i ñ o s anudados y disformes). 
e n V c S e L . P A U T A U B E R G E , 22, ealle JllleS toP, P A R Í S PntíirrSasr.as 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS P A U T A U B E R G E ) 
DEPOSITARIO E N l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
£¡11 G a s a de todos los Per fumis tas y Pe luqueros 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r c 
<§Ql7o de (Arroz especiaX 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR d £ - 3 > 9 r E T ' A " ' ^ , PERFUMISTA 
F J ^ i e J S — S , r -u .e d.e l a , I P a i x , S — F J L K I S 
L E 
> (Harina Láctea Hestlé)/^ 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
Exíjase sobre cada raja esta Etiqueta Adjunta 
DEPÓSITOS EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
i n Y i i C i U i f i M i i ^ i f i i J d 
L I C O R y P I L D O R A S del 1 3 r X - . S t ^ r ± l l o ; 
Estos Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos a v a l i z a d o s y a i tr^hados p o r e l 
B r 0 S S I A N H E N R Y , Jefe de m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de Paris 
Son los üüicos que se empican ton éxifo lieoBtéstaMe, áesde SS años, contra los ataques y las recaídas de estas dolenciis. 
E l LÍCOa LAilLLt se tenia d u r a n t e los a taques , p a r a c u r a r l o s . 
(2 0 3 cucharacias pequeñas bastan para hacer desiparecer instanlanearaenle los dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LAVIL'.E se toman d u r a n t e e l estado c r ó n i c o y d u r a n t e los i n t e r v a l o s de{ 
los accesos p a r a i m p e d i r nuevos a taques y a l c a n z a r l a c u r a c í G n completa . ( 
P a r a ev i tar toda faSoificacion e x i j á s e el ^ y ' O '¿ts' 
S E L L O del G O B I E R N O F H A N C E Z y la flrjm { < ^ ^ Z ^ ¿ ¿ Z ^ 
Tenta por mayor : GOMAR, Farnvo, calle Rt-Claude, 28; en Parts. ^ ^ ^ p T ^ ^ T ^ ; 
Depósito en la H a b a n a . - J O S E S A R R A de la Facultad de Paris . 
I IOG(¿>F (*rmacéut ico> R u é C a s t i g l i o n e , %, e n P A B I S y en las principal es Farmacias 
ACEITE*HIGADJHytóALA0*H0GG 
E s t e Acei te , e x t r a í d o de los h í g a d o s frescos de bacalao rec ientemente pescados 
es natura l y a b s o l u t á m e n l e p u r o ; lo pueden digerir los e s t ó m a g o s m a s de l icados; 
s u a c c i ó n es segura c q u l r a las E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , T i s i s , Bronqnlt lB, 
Costlpados, T o » c r ó n i c a , S e l g a d e z de los n i ñ o s , etc. 
D e s c o u ü a r de los aceites de color moreno, á prec ios baratos, que son e l 
producto de h í g a d o s corrompidos y para disfrazar su m a l olor y s u m a l gusto, 
se presentan bajo la forma de Emulsiones , de E x t r a c t o s de Vinos, etc. , mientras 
que el Acei te de H O C O es de color amar i l l o claro^natural , conserva s u b u e n 
gusto de pescado fresco y debe tomarse s i n me z c la . 
E . t í g i r el nombre de H o g g y ademas la c e r i i í l c a c i o n de M . L E S U E U R . Jefe de 
los trabajos qu ímicos de la. F a c u l t a d de Medic ina de P a r i s , que d e b e r á hallarse 
sobre la etiqueta de cada frasco t r i a n g u l a r . 
A I > V I S i l T l ú S l C i A . — E x í j a s e en el r ó t u l o el sello a z u l del E s t a d o F r a n c é s . 
; « r i ; d é l a 'M H y g i É n i p 
P A R I S - 55, calle de RIVOLI, 55 — P A R I S 
• 
E X T R A C T O S P A R A L O S P A Ñ U E L O S : 
B o w q u e t J u d i e — F l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentífrico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
E v í t e n s e l a s I m i t a c i o n e s y l a a P a l s i f í c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S C A S A S D E P E R F U M E R I A 
Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas J'ildoraa y¡. 
^ d e p u r a t i v a s y v e g e t a l e s , recomendadas, desde 20 años há por la corporación tíe los Médico». 
S Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas dlsiptn 
s a l estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza (jaquecas), á los embarazos del estómago (vahídos, 
"Ufalta de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, & la vez, un purgativo completo ó • 
^un simpls laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 5 
kj EVÍTENSE L A S FALSIFICACÍOKES. — El nonibre de H. E0SRED0N está grabado en c»di pildora (C«iex$0>I.) J 
y Fabricación y venta en la casa de G I G O X , farm", y cnico propietario de este prodneto, 25, rae Copilliére, ID PARI!, g 1 Oriéans: .Kosredon, 
depositario único Depositarlo en JLa Habana t J o s © 
l C O C A I M A 
En v i r t u d de l a Anestesia que producen, causan u n al ivio m u y considerable 
y calman á los dolores en las E u f e r n t e d a d e s d e l a ( j í a r g a n t a , en las 
J l o n q u e r a a , las E x i t i n e i o n e s d e l a Vom, las L e t r i n g i t e s , las 
A n g i n a a y los j l e e e s o s d e l A s m a . El las con t r ibuyen á hacer que 
desaparezcan las J P i c f t x o í i e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n ú l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; ellas son m u y ú t i l e s pira c o m b a t i r á las l ^ i i / ' c r m e f f r t d T c » 
e s ó f a g o , del estómago, las G a s t r a l g i a s y los V ó m i t o s y el J f l a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL : A . KOUDÉ, 42, RUE DU FAUBOURG-SAINT-DEKIS, P A R I S 
En l a Habana .• J o s é S A R B A , y en las principales Farmacias. 
T 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas tas 
Personas delicadas. 
A L A Q U I N A 
JUGO DE C A R N E 
F O S F A T O DE C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de V I A L es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos m a s activos para combatir á la 
Anemia , la Clorosis, la T i s i s , la Dispepsia , las Gastrit is , las Gastralgias, la Diarrea a t ó n i c a , la Edad 
cri t ica , a l Ajamiento, á las largas Convalecencias , etc. E n u n a palabra, a todos los estados de Lan-
g u i d é z , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se ha l lan m u y fatalmente predis-
puestos ¡ o s temperamentos de las personas de n u e s t r a época.—Fanaacia J.VIAL, 14, rae de Bourbon, Lioa. 
De i )ós i :os en l a H a b a n a : J O S É S A i e R A ; - J L O B ^ "ST C * . 
JES E L M E J O R D I G E S T I V O 
Preparado en Reims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA ÍVIARCA 
v con P e p s i n a exactamente 
norm alizada y graduada. 




É S O B É R A N Q 
en los casos de 
^ i s p e p s i í t , D o l o r e s 
d e E s t ó m a g o , 
G a s t r a l g i a , V m n i t o s d e 
l a s M u g e r e s e m b a r a z a d a s 
v uv mirle Se tomará el contenido de un vasito de cortadillo en lamitad y al fin de cada eomidi. 
A . VIOAUIO, 13, Boulovard Haussmana, 13, P A R I S 
En la Habana: José S a r n a . — En Santiago de Cuba: Farmacia del D' U. C . BottlnO 
f EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DBOQDSRIA5 
IB H E S Ü E 
T O H I - H U T R I T I V O 
CON 
I 
El T i n o d e F e p t o n a D e f r e s n e e s el mas prec ioso de los tón icos ; contiene 
la ü b r a muscular, e l hierro h e m á l i c o y e l fosfato de c a l de la carne de vaca, es 
el ú n i c o reconstituyente natural y completo. 
Este d e l i c i o » » Vino, de sp ier la e l apet i to ,reanima las fuerzas del e s t ó m a g o y 
meioraladlgestion; es u n reconst i tuyente s i n igual , porque contiene el ^ l / > l J / / í A r o 
de los m ú s c u l o s y de los nerv ios , detiene l a c o n s u n c i ó n , co lorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la d e s v i a c i ó n de la c c l a m n a ver l e í s ra l . 
Cuando Defresne r e s o l v i ó el gran problema de digerir , fuera de l cuerpo humano, 
l a c a r n e do v a c a , y de transformarla con ayuda do l a Pancreat ina en un liquido 
nutr i t i vo , la Peptona, los Profesores de la E s c u e l a de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospi ta les de Paris qu i s i eron ut i l izar este precioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes , y la Peptona Defresne f u é admitida o f i c i a l m e n t e 
en los Hospitales Civ i les y Mil i tares. 
E l F i n o d e P e p t o n a D e f r e s n e se impone cuando se trata de nutr i r h los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
E l F i n o d e Peptona Ifefresne d e b ó ser empleado eu las consunciones, 
las ú l ce ra s del e s tómago , la diabetes y en todas las enfermedades crónicas . 
E l F i n o d e Peptona Ifefresne asegura la nut r ic ión de las personas á 
quienes l a fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, supr ime 
los peligros del crecimiento én los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE es el primer preparador del F ¿ n o d e JPcpfona .Desconí ia rde las iml tac lones . 
AL POR MENOR : En toda8 las buenas ^ 
Farmafiias de Francia _ _ ^ C ^ - O ^ ^ V < < 0 ^ ^ ^ 5 ^ J y del Extranjero. 
í é g u a 
Depósito en la Habana, José Sarrá. 
A d U A D E T O C A D O R l a m a s a p r e c i a d a . 
Perfumista de la Reina de Inglatera y de la Corte d« Rus ia . 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
• V é n d e s e e n . - t o d a s l a s p r i x i c l í s a l e s 3 ? e r f l a m e r i a s . 
J*. X* B -C7 IVK X N O S O 
experimenUdo en lo) HotpiUlei, coatri 
Diarr««, Dl««nt«rla ,Col«rlB«, 
Si l y Pildoru, aprob.por la Academ;» d« il«diclp> 
dtParíf.fntrt F i e b r e » , N e a x a l g i u a , J a q u e 
Imn. del "DI 
